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iâriid-o libertador, em-�Convenção, Adota Celso· Seí�Cindr-êliô�
Em convenção regional reunida domingo ultimo em. Florianópolis, o Partido Libertador, que no âmbito fedércl forma, na oposição em aliança com a UDN, vem de

escolher seu c.a�didato ao govêrn,o do.Estaqo o sr. �elso Ramos, já candidato do 'PSD"do �TB e do PR.P.,.A vo�açôo>,fo! �nânime. Assim, m�is, u,ma v,alo.r�s� ag.r;r:'ia�ão r::ar- !

tidária cerra filei ras em torno do ccndídato da U n iõo Catarinense, ampl icndo e fortclecendo essa vasta frenteportldórlo e popular que levdró a- uma vitório la indiscutivel
o homem em quem neste momento se depositam as melhores espercnçcs de todos '05 catarinensJs: CELSO RAMOS. '! !"
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. �ll nacional. o' plano em: apreço ben-eflclara 26 p01tOS do p'HS e 'Rr_eve :ti eens-

�I" 'r e e 1 o n r e g. o Il : () v a's � .. trução de mais 7 portos em difere.ntes Estados da União. Entre os portes
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/ r a ,s a
. OpU 'a ç a o II g'ra d� Reis, Santos, Florianópolis, Pôrtó Alegre'� e várió.s cutres.

'"I Inauguradas d",mingo uma ponte sôbre o rio Pirabeiraba e uma escola municipal em·Rio Bonitoll P 1·1 I" d liSAMOU"· do.

.

Praticamente sem o conhecimento da maioria da-popu- Pela própria missão a Ilue se destina, a de,aJ1lplial' o' síste-

�I e a nsta acao o e

II· :;;9o.!��e:t��1�a::.:::Shl: :::::n;e:::r:: :::r:� =ão��:�e!�b::;:� :o�:s�;:rên;:�:néiOS de edu-
� 'A b· I t .: 'd" I A-' 'p C'

.

J ., -II'incorporam ao já largo acervo de suas realizações e ao pa- .

.

. �íIJ m u a OflO o
'

"m OlnVI e�I trilJlGnio do :MunicípiO. si d� i!::.g'�����.U;:: :b!�!,O::�::�ééin:: :a °re!:'�zaço�. II
'
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I FOràm efetivamente inauguradas, domingo pela, .manhã., �

1111� Na sessão de ,12 'do côrrente I
ta instalação Ambulatório IAPÓ

II.
sem lances e.spalhafa.tosos, d'e publicida.de, a, que é aliás avês- �uma. ponte eonstruida sêbre o no Pirabeiraba, na locali.dad"

II
da Assembléia .. Legislativa LI) '" Joinville pt �se 'importante

conhecida pot Caminho Curto e um _ovo prédio escolar em
so o governante municipal.· .

Lstado, a representante de J.oin- Centro Indústrial cem densa p<?-

'11 Rio Bonito. � do fei�io de S, S. realizar sem alardear e se' registra-
'

vil'le, �a. rnge Colin Barbosa pulação �perár.ia 'rec'Ialna -êsse
Com a ponte em referência, de 16 metros de eemprí- mos os acontecimentos é apenas porque consideramos justo II Lima, encaminhou á mesa o se- direito pt Saudações

IllJlento,
a população da localidade mencionada ficou. gran- e mesmo I necessário que. o paTO fique inteirado do que está guinte requerimento:

demente beneficiada, pois- tem assim reduzida em 10 quilo- sendo feito em seu benefício, em todos os recantos do Mu- '

DR, FRANCISCO LARAN.JA
metros ª' distância que a separa da cidade. Quanto á nova nicípio, sem embargo das já, tão conhecidas difieuldades que II - «Sr. Presidente: Diretor Geral SAl\mU - RIO

II
escola. é um prédio de -materíal, de linhas modernas, dota- têm sido opostas á. ação administrativa do sr, Baltasar
do de tõdas as instalações requeridas pela SUa 'Íinalld�de. .Buschle.

.
_ lIIii I

Na forma regimental, .t:<í.u,eirO Assembléia Legislativa regístrou
'r..i '4JII/IJIT.BlfI!IIT....JlIJIIíIIY.4!fIIIiiB'T,..".6Ifi!!lIlT,4!lfi.''1U1f11tI,JI'''''��A/IJIJfI'.Ií!!IlIIZfT,IIlIl&T�.4IIlIf8F.iIIIJfIIJI/fFlIfIIII!!Y.IIlfl!IíII!T� , �ue, consll:ltado o Plenano, se;" apêjo endereçado vossêncía auto-
��"""������"IIBlIDI.�""'''IIIIIIlIIIII>...............�.._._.......''''IlIIIIIIItí��lnl jam expedidos os seguintes tele- ria deputado Inge Colin Barbosa

.
. I "

.'
.

' -.' i ,.gramas: Lima vg 'Sentido' imediata insta:"
laçâo Pôsto SAMDU' Joinville pj;
íl:sse Importante Centro Indús
'trial com densa população ope
rária reclama êsse direito pt,
Saudações,Dep: INGE COLIN B. LIMA

•

•

BrasÍlia - Ministério do
Trabalho

MINISTRO· BATISTA RAMOS

:;lala das Sessões, 12 de julho
de 1960.,.

Dep. lNGE COLIN
' ,
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Ano XXXVIII * Joinville, 3a.-Feira, 19 de Julho de 1960 * Diretor: Walter H. Meyer * Nr. 8,080
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Assembléia Legislativa. regis
trou apêlo deputado Inge Colin
Barbosa Lima vg Bancada' PTB
'Vg sentido urgencíar instalação
'Ambulatório Médico UPC et
Pôsto Samdu Joinville pt
ExpressivoS 'contingentes operá
rios reivindicam ,essas prcvídên
cías para importante centro in
dustrial pt Baudações

DR. ABELARDO CARNEIRO
Presidente IAPC - Brasília

',' DF

Assembléia Legisrativa:- registrou '
__� I _

apelo endereçado vóssa excelên
cia, autoria deputado Inge Colln
Barbosa. Lima vg sentido ímedia- Simpósiosôbre

.. i Seminário, qual fôsse a muniéipa� , sibilidades de melhoria. da ins-.
lização do ensino 'primário, isto\ truç�ó pública. Referi'u-se "aindal
é, � entrega da administração às escolas nonnafs; dizendo queQ presidente poz em seguida dêsse' ensino às Prefeituras, me- o maior problema é, que tstabe- Sr, Celso RaD?-0s

· em dtbate o prÍIÍ1eiro tema: diante c-onvênio com o govêrno,' lecimentos particulares dessa ca- ,
�

.

Educação para o Desenvolvimen-, cs.taduaJ., 'o q\le, a seu ver; 'Seha: t:egoriã -tornalrl.:se -excessivamen-- :.<yma. evasão· de capita.is. Se i�o
· to. Tomeu a pa.Iavra o pr'õfe's�or" uma, inovação que mUito' poderia te merc3nários, Deram ainda a.gora 'não acontece, mais tarde
: Joã;o Romario Moreira, represen- melhorar Essa categoria de en- seu apOio à tEse da municipali- �,inJús�ria �o n?r��-cat.arinenset�nte de Guaramirim, que ini- sino e tornar mais fácil a erra- zação os representantes de São lrá se�tlr'a mf1ue�Cla ,desse pre
'Clalmente ressaltou a necEssida- dicação do analfabetismo, m'5;D- Bento, sr� Egidio Pereira, de ço mal3l' .da enel'gla. tE1'me:étl'lca,de da mecanizaç,�ó da' lavo\11'a, cicnando.o fato de existirem em Guaramirim, sr. João Romario quando tlVer que competIr em
:Para dizer'''que com maior assfs-' Sa,nt? Catarina 250 mil_crianças Moreira e da Araquarí Sr, Gosta, mercados satura.dos de produtos
'tência, dos porleres públicos à em idade escolar e que não con- Pereira êste fazendo a ':.:essalva industriais, pdrtanto, era preciso
'agricultura criar-se-iam 110vas: tam. com matrículas. Atendendo de que' a municipalização deve- �rever �ssas contingênc�as � c,:i.·

Condições econômicas a fi� de ao aparte de ·um representante, ria ser precedida de convênios aa1' senamente .qa capltalIzaçao., que se levasse' o ensino através que focalisou ó problema do para a construção de' prédios cs- no munie!pio e na região. Sôbre

: de professôres ganhando mais- custeio do ensino pelos municí- colares tipo padrão para as zo:' o .assunto faluu o sr. Guilherme
Para uma vida mais decente aos pios, o dr. 'Manoel pedro da Sil- nas urbanas suburbanas e ru- Rltzmann, representa.nte de Ma-

: trabalhadores da terra. O f>e-
.

veira expliCOU que o custeio do :·ais.' fra, pedindo ·escla.recimento 3Ôbre
•
gUndo orallor sôbre o tema. foi ensino primário, quando admi- cladós de produção de energia re-

·

o dr. Abelardo da Silva Gomes. nistra.do pelO Municipio, ·c.anti-
ENERGIA lativos a Joinville a rtajaí, con-

· «ue transmitiu ao pl{.nário um� nuaria sendo do encargo do Es- Post:J (m debate o .tema :ainer- ti<:JOg no relatórIo dos técnicos,
· rnformação que lhe vinha' de ta,do c da União através das ver- gia, tcm·:Ju a pala'\il'a () prefeito Também d represen'tante de Ja-'
· �'e�tar Monsenhor Sebastião bas hOje existentes. Fâ.Iou a se- Baltasar Buschle, dizenJo que raguá ab:Jrdou o tema, para di

calzelIo, segundo a qual' um guir o re,presentante de Rio �le- depois ,je grandes' esforços de- zer que sE;u município vêm· sen
deputa·do paulista sugErira' :la, grinho, prof. Valmier, pedlnd9 sen\'olviclos pelas classes produ- do s8.crificado p;ela falta' de' as-

��,Sembléia .

daqude Estado que lJma Escola Profissional para toras do norte' catarin,?nse, cm. sistêricia da Empresul. O l'{l{:irc- ERVA MATE
,

i
ao Paulo m:!ltasse .J Exemplo de servir ao seu e a,os municípios cDnjunto, ti n h a m :fmalmente sentante de papanduvas Jiediu 'Sôbre a. erva mate fêz o dr;.

, �an�a d.atarina, realizando seu vizinhos, atendendo à necessida': chegadO a têrmo as obras preco- que exunsij,o da linhá de ene:rgfa 1:V.iaIloel Pedro da Silveira um re-;emlllárlO Sócio-Econômico. Con- dade de> prosseguimento da pre� nizadas de ligação do Rio do .Tu- elétric.a previst::t nos 'primeiros sumo do relatório dos.técnicos,gratuJou-se o orad·)r pelo fato c
.

paraçãC\ das crianças que, termi- lio a.o Braeinho e, i,nstalação.:ia trabalhos do- seminário, :laqueIa Os ._,�s, çpegara..
·, ,.".m;"à/,�nc,lu,são· especialmente pela relevância l)..ad.. o,. 0," cu,rso,., .,pr,im.,áP.',Q,.. pão, J.:lp- ,U&jna. Dies.el, a ,primeira ,forne- região, 'tivessé. aliéract"o 'seu tra.-· de' que o �lllalOr '"'''lifMlema', é "aernpres·n . ...1 •

.

- • -

d t· d d It·ó
' . houve ameaça de insurreição no CrUZ&dQt' "Batroso"• .a.cres-oa:ua no. temário ,ao .

r.�-' defn seguir o .ginasiM .ou médio; cendo uma prodtrçã:>' de 20, ll1Í- ça o para, pato m o e aI ,po- conquista de novos mercll4os:. '

S�nto ()ducação, cuja iní.p'artãn- O repres�ntante
<

de :�rto Ihões de Kw-hora e a segunda lis, passàr por Papanduvas.
.

Santa Catarina" como disse, �e:i':' centando: "Não há crise com <:) afastamento do eomana8nte".
cla cresce no momen'to em que' União falou a seguir, declarando podendo fornecer de 10 a 15.oi- FINANCIAMENTO tálreslÍhÜi!:a 'ii ex�rtação; J5�0í. Frizou em seguida: .::_ "N� recebi nenhum'� de êxone-Se cuida da cria�ão da Univer- qU;e o principal prl}b;lema dÓ seu Ihões de Kw-hora"o que ,afasta- ., os mercados tradiciona1s;,Qo Pra.':: ração por.parte do Almiran.te Heitor Maia,; c:om.andJmte em ohe-Sldade d \ " "" . f!.. BANCOS -, :: ._
<'b

e Santa Catarina. Ainda municlpio, quanto aO ensinO, er.!l<;, va, !,!O �enos' por d�iB"'ap?S,�ÕS- ;�-", . ta, a. quase íweDas a. e� can� fe da esq�adra. E taInWuCo- foi ê!e:êxooer.adO pÓis �� par-'t�; o_.tem.a; ;f�lou, '� l'Epre�q\-, .I"l:.,a.\� 1;!�,;pr9iêssÂre�. ,A proP6':'· perigos de novos racionamenl.qs " '�(!bré ·êSse terp.a fêz, uma f.�-;, "cheada, para o chimarrnJo, oujo I

tiu dêste;-Ministério nem chegou llqUi' qwitqer \iee..,eto presi-a� � d.e Jaráguá do Sul,. que sIto 'da. criação da Üniversidade' nesta 'região ,Oontüd� �ra: p�ç;t-. pla,nac;ão o técnico prof Hans, uso será impossivel Impor aos , ' - "apos expor a situaça-o do en"l'no d t C ta· I b t d à' tân·! G' l-d', .

d
' '..1_ >

./,,- Eur' 'd EE UU" d��cial.sôbre o assunto''' ....Qü�nto�.inform�,.···de -e .Tusl)e ..- e San a a. nna, em rou a SO a en er s clIcp.ns Cla (e o mann, referm o-se ao p�a- .

p\!YOS 'QO .opa,· os .,. '. -,-

�� ;eu município, onde o govêr- ,éónyeniência de serem aS' Escolas que o cresc;imento do consumo é' no; cónstaJJ.te do temário do ,8e- ou ido Oriente;' Os técnicos acha- lino designara aviadores para o navio '"Minas Gerais", infor-
t

o Estado há 9 anos não ins- de Agronomia e Veterinária si- da ordem de 10 a 15 milhões de :,.::fnário,' de criação de Um )3an-' vá� que' a soÍução s.eria a. in- �ou: «Não tenhJ,qu'ÍllqUer informlÍ.ção a respel!iO e o 1liSsuntOala Umá escola e onde o govêr- tuadas em ambiente próprio, em Kw-hora. Com a. conciusão 'da. c>:> de nesenvolvimento. Econômi- dustrialização do produt:> na for- .

"

s'e"l'110 mu
. ,

.

,está' com Juscelino mas não se ,êle tomou qualqàer celibe-ruclpal tem feito Q possf- regiões de produção agro-pecuá- nova linha de transmissão de Ca- co. RefErindo-se à falta de es- ma. do mate solúvel, para o pre-vel Co", - raç'ão".'
�. Os parcos recursos de ria, ,onJe seriam mais úteis � pivarf, até o fim dêste ano ou tímulo na aplicaroã.o das ellono- paro de, refrigerantes, ou do ma-GUe dl -

. - �

dade ;poe, encareceu a necessi-.. mais acessíveis a.os estudante,�, meadca de 1961, poderemos COn- mias populares em depóSitos ban- te granula.dQ, €m folhas, para o RIO, 18 (Transp) - O 00-

'p'
e serem dados a .Jaraguá do interior. O tema Educaçã·() �oi tal' com mais 5 lItilh6es de Kw. cários, dada a desvalorização da preparo do chá. OS técnicos co- ma n dante dtO "Barrooo",redies m'

.

.

.

I
" oveIs e material eSco- ainda abordado por Monsenhor Era necessário, porém., con.�iderar moeda produzida pela infla.�ão, nhecedores, pelas atestados de· Maurlcio Torres, passou oa·res c, uma 'Escola Normal S-ebastião Scarzello, representan� o preço da energia :termo-e::étri- o- prof. ,Goldmapn sugeriu que laboratórios, das virtudes do ma- comando do na,vio ao seu

Nr? seguillte orador fOi' '0 dr, 'te da. Dio�5e e professor da .Bs-, ca,. que já subiu de 70 cent;ivos a melhor SOhlçãO para Sta. Cata- te como revigorante, contenda. i ,'colega Cardoso àastro, sem

ch�el Pt!drQ; da Silveira, que c()la Normal,.Santos Anjos, que o Kw para 3 cruzeiros e a com- rina. seria a criação de um FU'n� . vita\UÍnas' � sais minera.Js � con-) que ,fôsse. permitido' o in

l'ist' �,u ,a•. atenção .qos "seIl}in:,": se" _deçlar[lU. a._ fa.;.rol; .Otl" munkh pra sempre tna�or 'de energia .tfl'�" d.Q ,de Investimentos, �10s j.nold�S .'&id:ral1(l,o que_a sua iI\clllstríali- 'l"� .g!'e�s� ,da imprônsa_ para a

·t
as Para um de-ta,lhe importan- palização, de ensino' primário" mO-Elétrica produzida iom d.':) UO qu� vem sendo feIt.o ,em Sao zaçao, naquelltS novas form&.�, sOlenldáde, O capltao Mau-e \�=. tr�t,:.l11c. ":�t :ú�:nico: lc .. : .... :I()' ljr'��:" n1':�i.:� _�.L"'Ü.,;_'L""� ,.JC>-<= 'mu::·�cj.Ç:O � � .:rG'� .. f.��;':":.�'��.L:. , r:'a��:.:. f;'� Uu:ll'·:;::. :i�.:�i.:,,:'.r.. . • 11n,:,� �C';\...-'f.1 s.f�tS'::'-=-L a:L..�:,:C;� �'" ,:�{j0 ne 2Et'l::tC �� ;j"::�ar. o

(rilério do GOlfêrno no I:altolo das [olas do
1\rl.' ":!Ó.. ��b��

-

� Grandes Somas aps �1�i�ipioSi�!S;!����i��-,Debo
.

rido o assu·nt.6'no:ultimo, Enconn;õ.· Regi5n.a.tito Sem"·inQriÕ;S6'CI.·;o�.ECõryô'mié:01-dOr:njr:l90 ú'ltim,I�)}.em, 1-'-" �f.t_$N�I"ÓR'I,'E_S ; .. ;\ -. '- );�!�f�7..
l9. • .;a,�".P�xç

..��}.�zy.c:cO�J. no
_ .]J:.1.te.:r��jCfl.I)º.",>$§!'re:�.�Fl���J i 'li - N

.. -

f
'

d'· .�., . I
.
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-

d Sôjj�'i! o temll. transportes falOu 'mel �.a�'O , mter_:lli1C\onaJ,: a;C48im ::éãe Pacíficit:,da E;nruWà Nuclear,- � .�.VI � �',
a ,F,eLin lao o�a�n: �prQv�, ,�St f,:�n; p'J q��enas a t�r:oç�es e a lçoes, as c�nc us0e,s os pnmemUb;nte o representante posSIVel oferece-lo, tom vanta-. ';atroci�dó péla: 'OlÍ5anizaçã'o't�Cntcos.. 'Sobre os �e'r.nals deb.Qtld�s na

p.rj_melra reu nlao"ll)fdrmak:::,_
..

'.
-

..p:re$entes delegdçoe.s ;cle-:tQdos ·05, I
de �a��g.ua;; a_bordando. o Pl'Ob11l-.' g�!P" como �ubstitu�o de outr�s "s;' '. 1•

-

•• ,
•• ." '. - '('- '. -" -

.', • '. L
"

.•

'
• _ ',. • -..:::'.': ",', '

• .,,,'..., '

ma dw·í;l.lta, ae forneclmento' de" tlpoS"de cha:c e aSSIm/consegUIr ,des ���U()s �encanos e pe.amum::::lpIOs. da r�glao norte,-catarmen,se - ,Ex�.rJ"!Plo d� S. Gqtanna reper�u.t€ em S, Paulo e R:G. do Su.l" vagõés'pâra\� êScoamento,aâ�Ill;"O- 'npvqs -rríe�caciÓs. '" . ,

-,..." Comlssao NaclonaJ de EnergIa

dução; 'lló que se refere' princi-' . 'Sôln·e:· o assunto falou também Nuclear, Participarão do Simpó
paJment,e.:à pmdução de bananas o repre&entan't'e de Pôrto União, si<J delegados dê tódos os países
"no' c". seu

.

m,unicípio e sugerindo sr. Artur Cesar Jr., que pediu. americanos, além de numerosos.
, ptoí;idências p�u:à, ais' q\lais pediu maior :aSs�'8tênc�a do Instituto ,<;10 observadores ,de outl'OS conti-
.' 'o' :apoio dçí, ,.seminario. Tratóu Mà;t'e 'aoll 'prtrctutorEs, cóm a)ns, �lenteS."

. também do ':asSunto
.

ó rêpres�n'- taJ�çãd de, usiní's nas zdnas i éÍ�
tante de São Francisco, vereadÓr .produção para a. industrialíza�
Olando Cardoso, que abordou os ção nos nevos moldes sugeridOS
prOblemas gerais do transporte e com mais rigorosa fiscalização Exército deferroviário na região norte-cata,- sôbre o pr-epa'fo da erva, pois ês-
rinense_, pela Rêde Viação Para,-' te, da' maneira como vem sendo
ná-Santa Catarina, apresentan- feito, resulta num prOduto :lão
do indicação no sentido de pro- só incapa.z de ccnquistar nov.os

videnciarem as autoridades com- mercados comó ainda serve para
petcnks a substituição das ve-. nos envergonhar lá fora. Tam
lhas locomotivas a vapor pelas bém falou o ,prof. JDão Roberto
locomotivas Diesel, renovaçã:o do Moreira, pe,dindo maior fiscali- O Congo'material"'rodanté .e· substituição' zação sôbre o cuidado dos ervais,
da bitohfEstreita pela bitola lar- a fim de evitàr que seja arrui
ga, para que assim aquela ferro- nada essa fonte da economia ca

Xia> �iqU8 em. condiç,õ�s de re(ll- tarinem:e,
mente' integ':car-se: na ' economia
de Santa Catarina.

aplicação
pacífica da

No Auditório do Centr!!. .Social. do SESI,.
nesta c-idade, realizou-se 'domingo à -tarde' o

último Encontro Regio;ai do Seminário' SÓ
cro-Econômiç,c? 'de �'Sa'nt'a ',q�farina, destinado
a apreciar as conclüsõ�!( obtidas pelos �ni-

GrQ,Ílde do SuJ, drs. Renato Ram()s da Silva e

Nilson _Câdani,
,

do . Depártanttmto 'Re,pónal:' do
SES:!' � dr: Abei�rdo da Silvá. Grimes,"pl"Ofes.
sôr /da FaC1lIdil!de de;DireitQ. . de. ,t.loJjanóp�lis,.
';;Abrindo os trab_aJhos, o sr. Cels'O Ramos

deu a palavra ao dr; Eurico d(l. Costa, Carva
lho, .. que eX!})02r as finalidades'da 'reunião,
quais its de submeter á apreciação do Plená_
rio os trabalhos' dos técnicós,. que pOderiam
sofrer oort'eções' e alterações julgada.s neces

sárias para' serem levados á reunião final do
Seminário, em Florianópolis. Disse que, com, a

realizaçã;o do Seminário Sócio-Econômico, as

vistas do Brasil se tinham volvido para ..Sta.
O$lri�a; através. do Seminário. os �éeÚicos
tinha conversado com 'Sta. Catarina e ·Sta.
Catarina também' 'Viria' a ' conversar com o

BJ;'3SiL'

MADEffiA FOI
TEMA'_ADIADO

LEOPOLDVILLE; 18 (UPI) -
O (xército de emergência da O.
N.U, estendeu-se llPje pelo Con-

oõTA DO �T. :w -

go para acabar com.'.a rebelião de
AGRICULTURA militares lLlnotinadó.., contra os

Embora' 'não co'nstasse' do te- braItcos europeus. Ofici.ais das

mário, o' ,as3unto foi focalisa.do Nações Unidas já estão t9mando
em estudo do sr. Rogél:io Zattar, providências para d�tribuiÇ'áo de

presidente da:Câmara MunicipaJ tropas.. Entrem{;ntes pára-que
<le São Francisco,. o Qual, em di&tas belgas lançaram-se em

longa.. arareéiação, demonstrou violento combate �ontra os ::;01-

(C�nPl�e,' ná úl.ti�a pga.) _
dados congoleses.

_-' i:.' ; ,

'�n1ergência da
ONU pacifica

cos dias discussõ>es, indl'cações e estudos' da
primeira Reuniã:o Informal aqui realizada há

, poncos mêses. Além de delegações dos vários

mWlicípios da região norte catarinen�e, esti
veram presentes aQ conclave O> sr. Celso Ra
mos, que presidiu, o dr, Eurico da Costa Car

valho, prof,' Hans Goldrnann, Dr, Albino No
gueira de Faria, Dr. Sad'ock de Freitas. dr.
Mânoill Pedro da: Silveira e dr. Pedro Borges
Sampaio, todos têcnicos� do '.Conselho Nacio
nal da Indústria, dr.

.

Ari :Surger, represen
tante ··da Federa.çãitt, d;ils _Indústrias do Rio _

EDUCA;ÇAO PARA
O DES�NVOLVIMENTO

Importante matuia do temá
rio, a referep.te à economia ma,

deireIra, não foi debatida, O:>
técnicos do Seminári,o haviam
apresentado um trabalho para,

. apreciação do plenário. O sr.

Henrique José. Bastos, presidente
do Sindicato dos Ma.deireiros, de
clarou porém que.o trabalho con

trariava muitos pontos de vista
da classe, pelo que pe·dia maior
Prazo p8ra' um estudo mais de
morado .. Ficou. assentaao que os

madeireiros oferecerão novos
elementos para. encaminhaménto.
do assunto até o dia 10 dê agoS
to, devendo a matéria ser deba- '

tida na reunião' final do Semi
nário.

DAno:COMO PERDIDO O
.NAVio "STA� CATARINA",

11.10, 18 (Tranp) - Cessáram as buscn.s 'do cargueiro "sta,

Catarina\ desaparecido há vários dias qualldo naV?gava (ntre

Recife e Salvador. As autoridades do SegUDàoD� Naval

convenceram-se que a embarcação �fundou com toda tripu
lação.

Demissão do Comle. do'�'AImiràrite
BarrosO' Nãô"Provocou Crise
rou à reportagem não serem verdadeiras as noticias de que

BRASILIA, 18 (Transp) - O Mirlistro da l';IarJnha decla,-

navio disse ao -reporteI' que
ao deixar o cruzador deixa
va também suai despedidas
a t,odos, afirmando-lhes que
leva Q€ntro do cora.ção a

nn,oção que ;sentiu pela àe-
.

monstração de sclidariedade
''(ia guarnição pelo duro gol-
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iÚ•••-.r li 'Seria c!Jl1ft"'i'eerfsilViel 'que' ta ii"'"prensa oposteíà-llI..'o�� \'.iesse
IDlretor-Presideflte . I

' ... ",1" v ""'.,.. :à .

'::1pública denuncíar manobras eenttnurstas ida g(!)Vêrno ou doo
WALTER' H,. MEYER partidos 'políticos, se extstíssem -peío menos a;lguns indi'ÍCi.'()s de

Dlretor-Gerente
ARINOR FRÚHSTÚCK que o sr. Juscelino Kubitschek estaria de .a:côrdo com elas.

.DI.ft�tor-'Superintendente . Tal, porém; não acontece:

NERVAL PEREIRA Nenhum 'rmtro presidente 'da 'Replibl.ica tem sido mais eens-
tanse .e inciso em afirmar, com absoluta entase, que em ne

Diretor Tesoureuo
ADEMAR :ORAHL nhUEl'lro círcunstánêía ,admitirá a sua. perrnanêncía no Alvora-

:Redator; li. LOBATO
.

da, depois do dia 111 de 'janeiro vindouro. Nesse dia, tem de-

Glar.ad�, não uma .l:n,ai centenas de vezes, o sr, ,fusQelinq Kubi,

tschek, ele passará -a faixa sínbólíoa da presídeneía !13,,0 seu' su-SUCURSAIS E
REPRESENTANTES: .1,

SÃO BEN'TO iDQ S{:TiL: ':

Egy.clio perel·na _ Rua
Vlsconde de Taupay ,46

MAFRA: Ati Honorato
c<íle Farias _ Rua' rnae

lp-endêncla nr, 11 _ Cai-
xa Pos,tal, 117,

:I,ARAGHA DO :SUL: G:
Rodolfo FisClh-e.r _ Cruxa .

postál' ·67
'.GU.iAiRÁiMlaÍ:M·: Pedro

.Úineu Ve.iga,
'C'ORUiF'A': lile:man�

_

.

:Müller

,?:E'YRTO UNIAO: J:oel
.liéal - R, 13 de Maio, 216

NClitAS NO RIO 'DE.;
. . '.. . J

moo E '8, PAUJiiO; e'r'
.

'I:1;',1.1Ri, a!ilEMEiNAES- Rua Mé" .

.

�:� - iS" ,andar -' .
.' .� , .,".

. .

:

:,
i I

i!JR.-i.'Iil;. � 'Bna. 7 de Abril. : i �.' 1

. tJ61 '_" � and, ;8•. Pa.lilO, .�": M
�.&,!! d "lfilQB 11\0 d

'

...Ã......dJl lfiih:',n é 'da marca_'''Volkswll:g�n'', cu1a, A 1-1iliélústl'ia a;u·romobil'ís'tica ale- [
_

- aw' .e LiJ;Q1..tJ eOO.l�nes -em..� :;Jti� '�á)lilrioa ,é il�entc !!l.'lIiT:lBiÍQIilil�, :niã tilm fi; �:v'd:J;)pl!) ;;de ,gue os ,.

ASSlNATtJRA'S: . 'I ': 'I!i1fro:!il'a te -3 ·'ea�o .� f(9 "m:ai:s 'l-'t'Il- �oS m'eDfilreS 'it1em �� 'mais 111� .'. 'Ql1$ ;500.00 ,',-11
,,41_-"'-

, tido iIila Repilih1�0a �Iâer,�l. i[]JE. .pr.Qbâi1;jiji-d?>fães rcl:e iSerem. ,:a-tlli):ulri- i
�'ttl'âl '. '�. _;DO "1' .' 'Çll:lir:rds ,ali. ,ma'l'oo. ·f1l:p,€l 'e '08 'ca; � ,liI:& -poogi\epsi,va 'm!iJtl1l1l>lmr;ão f
'N, :A:vtitS(!). ot$ '�IIO

'

lj �P-4' �!U1m Mi[rLLE.R, veis, a pro�ºã;o 'a1:em'ã me a;tfto- ,F�!rd '00 iAilemanlna ,(l)rirdeaaít!i!il.; 'ii!o m'l;llil.Q'iI, ',(W �ue·1>'5 d:e ;i'SiJA·tlras ;
Atl\\tS.3oo .cr$ ,i).,:oe �ll. • j{, � ..

' ! mó:v,e� aumentou :de '295:'000 t ocupam, l'esp�'cti-viunellte, 'J s'e�; <ôate:glOX-d'as, !P�r
-

:d$so, e�il!am j
. ;1Jli .trnlHilaiàl')S 'em 1'9a0;;p:a;r:a 'L'V,20:,t)OO; igimdo'e terceiro IUiiares na lista' q1l_e -a 'l"roct�pa,dcs 'seUS -R1iLi!rflmó-'

.lDb:e&à'<'!. Reda�âG ·e Ofl- ;�, j AtuaiOO'lm'íie� lI}1rudifl; iS'éitiiillIilO au-' em "1959, la .que -<osrr-�p'{l)ll'l1iJ..e 'ao : .., :. _.

1 ,,-' .
'VHS f(2:@n;t:i;r.:J,ue ia ;lt1:limentar ·e ··n:es- '

��-as�-: Rua. Abd'0T;l. .Ba- �"'I:
t' 'ia.(ft

.

, .

tu I d G'd
- - ",0S. �l.s ve:muaos Estes ,carros: &e

.

ii;
..

d" uri"
'. �

�o.... """"O "AR ""''''xa 1 omo�,� ,J�l'tl 1Il2l"�...,.;,'Il!;0 mun·::lO
I ,qrnn p o '0 ·que se 'Pt UZiR n.tl- 'I! de mai'lUteuçálo ma.is bar'Sta ;,. d�:' me1to, �P0, a ;nu us_ a� "'�l ;

·ti,.,"'_ ."'..., "" ,"'=�.- :"'... 1 proce<wc iie wmlt1t' '_""'Lea iilli!L Ale- tes da guerra, em toda a êMem.a-, lt
.

I t'"
. .

,- � ,eoucen ran""" 'Sl:tas a-tençoes n1i1n .

''"''''''S'b;;] o 'Têl
" ,..,""" .11 """'n' ...��

.'

'f'
.• a. .() nwe ·d:ruco conoUlstaram t t � .

t,Jr............. ,., -

":'. """" •.. , manha lQ)'tl'J;""",1ll''''''',_ Ii;}� �I lca'l nh:a.. ,P'r,esentem:ent�,,(j, .que .maI:il'
,. .'.'

-' oOflS an e aper�elçoamen o téc-

.#=��.;;:'t��,��!.,•..�.ií, Que a,'W�Ftb1a'aa Fed:eillQi'1, :ruro que: se :fabrioa. -s'ãio QS x:arr,os ;de ]>S\S'- f ale ,e. celqg,ente. mer,par,i@··:t10rte- ; ,1lliic<� ·e ,no 'lilil!lmento ode st\a 'capa.- ,

�::::::= :::
, I

se re1'e1ié à. "(if(ifa:n:�aa'{i!:e, '�'foupu, o' sageiros, que ·em .19'59, somaram 1 amg1'Wailli? �ni1i\;) ,>e .jl]8'V1lnta :miii!.
.

:éid;a;iie ;liJl'IDl!1'Útiwa ;a :ta ,g �p;o,iile,r' 1

! segundo lugar ,entre tôdas n-açóes 1.360.000 unidadoes; ,a êste "'a- i ca-r:0s ![0nam �X'l,líll';t�; 1[ID. Th1rO �
-ónTl1en't8lI' !Um .;r,),-(,VíO ia'liliFlil-ent:o �a :.

-produtora:s de aut<:>m&vei'S. mo -da .mdús;tr,ia é cli'li!i1a -e&l""__ciaJ, pa-s&lliiJl�, psm f,l)S :E-staGlD;S '1)\m!\h'l5., "e�l1ta;çii!-0..
'

! Desde o momento em gue se a'tençãie. em,preg!M1ldG-se ,todos IDS; --:-----.-......,.;_.;_'"""':-:------.-------.,..-------
4 viu >dbriig;aà-a --a re0l'lnstl'U'Í!l' . .\1, ,rua. 'l'e'Cl!lrsoo téol'lficqs a fim áe #bter' ..

-. i - .. -_ 1,\ . §:$iiI!.- ����- .

! ·:rndústr.}a 'cmn:pi:etacmeI'lte '.(;[e�'a;s.'>' _ .{) .máximo de ,l'lerifeÍoã€l. 1'0 ,mé!hoc pro=esS() pa.fiQ 'fu:.zer :com que 'O t-r-o ",

1 tada 'Pela 'guerra, a. Alemanha, 'ootho 'sej'ClI ,estiÍmado tê .hufflanizcií-lo., 'e 'o m'e- 'k
---;,.._---(iOsé -de ALMEID�� � Ocidental ·deu uma atenção -tô:la EXPOR'l'ADãS '1'1. d'

-

be'j .especfal' à f'abncação de iVekl1lus .MAIS DA :�l'ETA!DE 'flor rno o porca o . m-estar de todos os

ope-!.Em um ode seus comunicn,105' m'ctGri?zados. P.a1�a uma rt'!clilns- rários é -confiar no SES'I, a orga,nização q'uetA p'e s a r da n:ecéss;da� ,cl"3 -

para a· im'P'1'enBa., G IBGE :meu d·á -nrçãG '1Om larga €'Scala .€.:lllií re-
atender n: gl"and'e -procura. iJ;ltecl'- ,1 t-rabalha pe4a ·mal: social no Br.asiL

conta. de que despendeu:,;" 01'11 cessamo .possuir veicu�e3 ;em _\........�___
I""

. '';'. +._, d na, pois a extraordiná.ria 'lllJloto- f_-__;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;-;;;...;;;.-;;;o;-;ii-;j"iõ;ií;.. ;õl••�............;;;;;;...õiiiiII_;;;;o._.;;;;;;;;�;;o;;__..:,,�·� ,

1959, com a importação ,:ile �n3- . -gl'arr""es 'qllifl1l:"I",a es; ·em iplD'UC0'
.�

t
.•

t
. 1 ,rização em todos os ramos da,

quinas e instrume7ctos agri,�:Jla." emp:'l, porem, es es valCUcOS "'-'-.iei�l'lTnrn'1l'BV.nnr......,.ft....

�tr'I'n'1fT1rIl'r."'1
.

t 'Cc:onomia .naciona.l·é constante, a; t
-

cêrca de 382 milhões 'de cn.\zei- ..também conqurs aram: oS mel'ca.-
.;A-Jiemanha 'Ocidental .ainda- :con- -N'r:UR1-cc d

'

1'os, ou três ,milhiiíes; :qiUi1111el.lt.o3 doo e�trange'ir()s. .;� ,t: 'x...;" ,c, O tempo" '.e sua vIagem cem os· :

e noventa míl dolarts. Assim verificaram-se, na 'in� seguir eX'Ffortal�"no ano passad'O., " .

'Ainda! é o comLmicalo que dústria automobilística, cifras de nada menos de .8?6 ..GOp vEÍClilcs, '-nbvas LINHAS DI RETAS par21 CUR'TIBA '

afirma '1i,I"1€ as 'l1'OSSa� imrr�l'-ta- aument::l da produção anual Que o que equivale a mais da metade ,� " 'ITAJAí e FLORIANÓPOLIS, .

.

, •
_

ultrapassaram os 20 .por cento. da sua produçã-o' t'J'taJ. EmbJrfJl' -

A INFORMAÇÃO de maior: l-or:go tempo, -o produto-chave
ções de tais maqUina,s c ,h8nSl-

t
-

d d' 1 "', f ..J.
-

.!_, .r.u·�· 'alca,nce" nos ú'l:tirr•.oS tempos, é I, da nação e a,
.

1
-

d ".

lias .foram ,bem inferiores às de E-sta eXp:3.nsão sistemátiéa ·.da in- a !€xpnr· arçao os 'pIO UiAlS c e QU- '1'�'Owa rote ue Oni�US 'lU «tlm,o ·'s (l"O
mc usao

.

e ,."ao

19.58, Q1Jlando o total a,tingiu ;1-'.12 dústria autoffiGbilística fê-z '<:8111
. 1;1'05 importantes iramos inElus-" a da c'hegada elo :ptÍmeirill ·carl'e- : F1'a;ncisco como pôrtp exportadOl'

m'iJ.·ho-es de cruzeiros, vale' di,zel', que' a A}ema.nha 'chegasse .a tr:iais, õomo -da ,ql!lím.ica, eletro- i S'_.,' Up'ER-P'D'L'LM';"-AN',
gamertG'de caJ'é ao' vizinho. p0r-

.

deve, Sel' levada na. ma1s 'alh

t'
.

ui
' .

. to ·de São "F':ranoiscQ. A nrbiá- conta. Nmn desenvo'lvimenlo
seio' 'milno-2S de dolares. mantei' um' rítmo de p:,oduçãer. ecn.lCa, e mB.q nanas, GCup=I1,l" • ,

...., - I d d d6 t qu
. sea, pl'inciPfl..,1 pr@dut..a d� exp,or- normal, pode-se prever um fu·

Já em 1957 'gasta,fioS 538 Jui- que atual;roente SÓ é suuerada ';3e- .

um ugar e grar-l o •. s a .3, '

�'!'" "

�, , . _,
" ,,- l1ão pode snv 'b-Yàl"'das <',5 f,luo' '-' ",,' táção,'d'0' B-'ras'j�,"virü:lR"",d\t '�;t)11te tUFO realrr�eni;e ]lron:iissol'. pap�'

llhões'de cruzeir,os, ou 1D.2liO dó- lo "<il.o's' Esta:dcs Unide!s.·
. - " m ,,�·o· <. li:

-

"O .AAo'XI'mo em Cr>nfo'rt
-

S' .ii., ".-

'I
'

.tas de e'X!Po�'tacã.o "da irr:dústl'ia '/VI ,'"
,

O e e.g.u.ra,p!ça.
'.

uO � arana, .reglao de in.aC,redit{\.. São Francisco" pôrtci e '1{lda!tile
1ar<€8. 'Houve, a:ssim, Ulure �'edu'-

I
- . . -.

t '1�720:0UO U�'n'D;A.DiES lVl!ltemobilística. ;E'. ,de se esper",I' V'" d I I
vel preJspend<ade, anl'1ra 'conse- ,.que nem sempre mereceu 1l;a'Den·

�o, no triênio, de 65 P::;I' ccn ")
."",... 195"

•

que as vendas .f)ara o 'estra'Fl.g'�ir.o :lG�e (,ieSCClH!1:ç-an":0 em pa tronas redilNáveis. quência:s econômica<:' de extra- i ção e o amparo devido, muito
'IiI-0 ,v:a1:cr em mo�da :forte.

I
..... lU. " .ii, ..

1 t t S
'

,

.
venham a. €xigir:, Em 19@0,umlerl,01'cunano.-acance,an(lJ:Paral'menosa .compreensão das pe-

Será cue.:II ooisa é paTa ale- � �
...

P Q
...

Francisco, como, para d'oinvi11e" cularid8..(les que possui, Acredita
d 1 t

-. Confcrme aconteceu com. bU-' ;lilOVG aumento da produção U') PI) A ""'jl"lll"\ SUL !.')R A "'.ml�IRn lTIi"\A.g,rar, ou revemos anlen ar nao'
,

.

'-s ."' ...... LilI',; -p A,;:) I I!;:-I" V rt..9. �
'. p2ssagem obn.·ga�ória para as I-aue. a,gora São, Francisco será

estejamos importando ;:p_J_.quinas tros ram.0S da indústria, ri 0@111- .JeICU1'�,

�
frot ti h" t "t .-

a;g:ricolas .rio mesmo rítimo dos pleta cu quase com-pletá destruI- No qu.e se refere ,3, exportaçã:J, Rua 9 de MGrc, 361 _ Te!"- 258 _ J: "li ,as '8 'CEmln. oes �ue.a rans-I mUI o m.�ls .prospera, grande e

� _

d f'b' dU' t de "eíclúG-s motorizadGs, a A1e- ,

..0
.

' O I nv I e , -panam. O 'cafe seraJ ameia pül' de apr€na;:vel 'fut:uro1
anos a.nterion,s? çao as '_a ncas ran e a gl.Jl·sr- ":"_!."_'"'" • .JIlIl '�'.'.'"••.• ""','a ' .."4"'���_!'.;a_'_�!:.!'�. , I

Nós sabemos que a agricult'd- ra e o fato de 'que grande pal'.te .n'lo!L·nha Ocidental el�C0ntl'a-8e, . ,

d 1 t � de-sde 1956, à frenl;B de tG:l�,· as
. DIVtU..GA'ÇAO '[l)iE 'OP:U�UõEe

l\a, 11-:) Brasil, não tem '"2csbido
.

e as se encon ravam na i60l'l-a """

p
'0

t·
.

& (} ri cC d '\
-

>:ii

'O
-

S "t· l' U l'laçÕCs ·elCporUld.cra'3· C(l) J'll:oduto '�iÜ",'II!� � 'flié!lllPO, '1I"if0lve lrIle n r' tin. "tl·u
dos poderes complôtentes o tra- Cie cu-paçao OV1e 10a, n:sutO

'

. .m..�'''JL!(jJ' a,pu:;._'U··i!L'l..- j_"" '0'; ,VU,.Illi:' 'lli<U'� AS Ir'ÉIA.s e as, 'oPhüõe.. s'l ocasrê,o_-afim de com'pwv'?1' li!'/3,H'
,

t
.

.

t
.

t- ., )'lrincipalme11te::1e 'caril.'OS para ,
.

.

tam,ento que era d:': espE'rar-se. van: aJosa, pOlS es as Clrcnns ·al1-

a VI-t" "',' "'b I'
'O quando ·6Kpost.as em crrmrlo5 :ll-' -segul'aao. Ain0.a., muitos 111e

. .

'b
.

t ;-, de passa,gêiros " e, CCU.,,", o t:rceil'o '. A�!H;! ,w,:,o, re <SJI mg arll'aA dificuldade de 'crédito .paTa a Clas <:1' ngaram a cons ruç<i'" . '. v.ll. !l!(;i!> 'GV à, IIU!; " A"': . mfttados e em redas .de POILlCO al- Di'om dit0 que :eu deveria ,abol!d�r
.

f'" t t 1 t d t lugar na 'lxportaçãJ ·de ,cami-' ,
.

aquisição de máquinas e utensl- aOl'lcas o a men e novas, 0 a-'
.ll1Õe3, C�NE!B'RA (U'SiLSD _ Em fu- "No fIm do ano passado" diz, cance, na maw:-ia dos ca.so� .tal e ,tal assunto; na ma!lOlii\

lics aig11íc:las ten: fe,ito CJm ,qUê' das, por conseguinte, des mais ,. I '
'Peuca ou El€nhuma repercu'sãe das 0Ga<iõ t h retl'1l&ll('O

'Os carros de !.'Ja.�Ol' v:mda,' tl:!Jr{f) p])@xir:no, "a l:na!lár.ia tC'á

I
Canda;u no númer::l corr,ení-e {;la,.. >

• 1 ,�
,

' �. es .fl'lil o. ,

fazendeíros e plantadores dcsi.s- modernos requisitos técnicos e- l st1ng.err e claro NUlTIcrn-as Vii!- cem um con'1 p a'" a ,'e'
tant3 ;na A!s:manha como 110 ex- .cles:iJ;war-edâo:da ma.1Dl' pal'te .do revista "Í'VorJd Health", "299 mi-.". "'_�' '.'

�-

..

-

-

, VI e ar, ,,",e ._.
" :'

tam de imçcrum' tais ;nstwmen- crganizatórios., Não ad11'lira r�r-
1uanut&'1ç.ã:J mundo'" -afil'mOliJ. '(]) .011' Nr G 1115ss diD bllbii5' e 'quat!t'oosntos �es tJ.� oportunIdade. �le venfl-- 1 peetlva ;pessoa ;l'an<;asse �a!} aa

tos, que .seriam úteis aos seuS tanto, que as fábricas '8,J<em:?,s ele terio!', .são os de ,'. .' : '

. -, cal' -o g;rande desnerdlC!O de va- Dena .pa"a ela mesrr'[1 expG�' 'l'
.

1 t' d d f'm" .mais 'ba,ra:ta, pel'f!,!zend.o quase ·Cal",dflil!l, @o Brasil, 'd'�TetO-l''':''''eral mllhoes ql1e. Vl'Vlem �o,b {l. amea.ça , -

Ih
-

t 'd
'. I· .'. - '-

trabalhos e aümentariam, ::'Cl'ÇO- VeI�U':}8 mo onza, os na a l"",e
"

.' _ ,
. ;�. ,�_ real 'IllU ootenciwl àa l:nalári io-: ',o�'e3 po'!' nao ES e1' ,S1 o POfSl- ,quilo qne l�e traz preoeupalÇao,

sam-;nte, Ui p"oiução. a dever, tecnioamfnte, 'às 'gt-anles '41'5 de "to€l·cs os amomóv.eis ex.. d.a Grga11l,QJa@ao lMl.1l!l-nd:i,,,.1 de Sa,u-
.

• a ve1 expor '08 seus pensamento" I "'te"u1tado' e:vas�vas ef,� tôtífa, 01'-

f' b
.. portados em 1959" A maÍ@r ]!larte de '(.oLvrS) ram !I'l.bertamos <da doença.

' - �.

". '.�.
,

Mas, nesta terra nada. se 'pode ancas amencanas, .

"De acôrd-;} com as mailis re-,,'
, dero, qual seja falta de tempü,

1'nJpOl'tar, "le!2:8.'.,ldo-se ag�1'a que Dadas estas condições f�worá- �
,,'

Q outras maio O certo é que
• _ �

_ v ._ centes inf::;rmações chegadas a
' v.

-

.'" '':
,

I'
as prcibiç6,s y':'sam favol'-Boer à Gcne}:lra, 62 paisEs ou t"rritórios, ,;:1,A J)) i

fa.Jta decep:l'llnac,,: cora.gem e la

h1dústl'ia n.acim-'la'l. Vamos dar máquinas e utensí-

H d'
.

d d' d t f
tla;bitados ;pOr 684 milhÕES d� ;:.f- ,:li,� excesso ?e comodIdade. E ql!Rll'

·Convenha·mcs que é cômodo o lios agrícolas aos nossos colonos :, .. ere, f�a,r::le"�: e
.

a 'sqU:("1:0i 'rn'n;,' � ,

pess::;as, .estão no momento pe:'- i.\..$ y
- I do alguem

_

re3.,Jmente entl'll el!TI
'argumento, mesm0 porc,ue, no e teremoS mellrores e ma;is fortes

'.

I 1- U L {I U eeguind0 enel''''ica e consciente- campo, entao quase sempr0 ap I-

lramo, a 'indústl'i:il. na,cjonal é il1- colheitas, ",!,:_" ,�11e:n:te 'o inimi':1') ce,do tristes iniciais ou pOPl'e

leJipiente.
�

'O Govêrno devia impJrtel' .tais
-

Dr, ,WALTER C. ALVAREZ ! «Em },6 OU�;ilS' paísEs ou terri- l)'seUd��imo, a'liá� dos �-a��'�,.�
Melhor disciplina, na concessão máquinas e revendê-Ios.a preço tórios :habitadGs 01' 167 milhõéS

menOl. Posso somente msd.,

,de cambiais, entendem'os 'deve de custo, Exercendo slila função Quando, em ocaSlao' recente, citei .a declaração do' clr. da p�SSO�'S .as a�tori'jaG:leS 0ani-
vale a pena e é .dever expor as

t RO,bel't C_ Heatl.1., 'no sentido de que a .esquiz'ofrenl'a e' um,a
v tt , ,�

pini-e 'bl' smo jlU·
'l""" feita, mas, con inuarmos.na precípua, que é cuidar 'do ho- tária.s estã� trabalhando em pJa-

o o S em pu ICO" m!., "j.
ibalbur-dia qUe desele muito tempo mem seu governado, dando-lhe- I'l0ença hereditária, muitas pessoas perguntam-me, por car-

nos ',deta:-had0s par.a programas
vendo oontrariedades as l11a.'

<f,gi,.L.'nplantada,ness9 setor, é im- os meios com que obter alimen- ta, o motivo pelo 'qual são tão poucos 'Os psiquiatras' ql.Jle -j die erradicação que serão em brê-
di'versas!

patriotismo e Um crime qHe se tos da terra.
apOIam publicamente um homem como o professo!', Heath, o

V-e inioiados.
-- lIll --

comete para com o .povo que la- professor Kallmann, ou qualquer um des l'F.estl'es de psi- , "Os estad8S estatísticos l'E;�111- TElEV.�S;'lO
buta. de SOl a [01) no can1po. 110 ,.LEI!ft}!R,. AMIGO: _ Tome.. q�iatria e genética, e por que moti"V'o são taFltos ClS qtl:e lafir- tes confi.rma,l'a.m! a ,tendênci'a vi-

•

amanho cl" terra uh,errima e que se so'c'o c�n"'r'.'bul'nte .da 1i"'Cl'�-
mam que a hereditariedade nada representa'. Meus, C01'1'e8- ",.

- L • v. -� �

d t d
. gorosa pa-ra a ""rminuiçáo do rlli-

está sempre pr-:::nta . .a brota,r o dade de Amparos aos 1:uber- pon en es ese]a,vam sa,ber porque, práticamen.te em todos
m6l'G da.s vítÍIl'lll:S da. malária no

que nela se planta. culosos 'Póbres de ,Joinw:Ue, es livros e artigo modernos, muitos psiquiatras sustentam •

que O' meio e o trauma sexual na infârfcia são responsá;veis t
por todos os distúl'bios mentais das pessoas. Melils cones-' "!pondentes opinaram que devia haver um ,debate público
mais' amplo· em torna «desta discutível questão».

Na verdade, até onde vai minha percepção, acho ·que a

questã0 é mais ou menos tão discutível como u. de se saber
'.se 'a l1el'eàitalrieda:de tem 'alguma coisa a ver com -a, criáção
'de caIValos. QüaJnd0 'se 'cria 'cavalos de tração, obtem"Ee' ca-.
'valos ,de ·tra-ça,o, e 'q'Ll'alné10 'se cria cavalos de c0rrida, o!Jtem
se cava,los de corrida, ailguns dos quais se tornam fal'l1osçs
110 turfe. 'CD :i:l�-;. S1;a,nley Cobb, gral'lde professor de psiquia
tria, em 'Harvard, disse .certa Voez que, comumente,' as pessoas \

'inteligentes ·tem filhos inteltgentes, e ,que as pessoas. medío- '. �
eres '«1'en1iem1) "a ter 'filhos medíocres. 'Isto<, sem dúvida soa'
l'(,zoávelli1ênte.

' ."

Fel' 'que, ,então, ta�tas pessoas ainda dizem que as leis
da, g�nética apjicá'V�'is a tpGlos os animais, nãG' 'prevalecem
_110 cjGe y;z re.sIleitb aq_ homem?(Na r-e�lidade;-'muitçlS 'não
chegam :;: êsse p.onto.

" ' ,

"
,.' Até_' c-s piic'llJl1a�istas cpncordam. em, que' rr;l�;tas dóen(l<> o

-:co,mo a diabetes, g'ot�', 'oei'ta:1' formas de cegueira',' e sUl'de���
') 'aiv,1�??(trP'os de paI;alisia 'são hereditáriª,s, obedecendo às

I :':11
leis -elaMr·a-da.s -P'EHos g;eneqcistas. Os a.nalist?-s só começam
D., reGu!?!, C!uando se 'faIa sôbre insanidade, epilepsia ou ,fra-'
qU0Z:J. i'!lCl'1tn.l, Muitos a.deiS ;·ignoram o fato de que existem
l11uit= 1 lh'TQS r;ue Pt:oys,JU,.�· sociedade ser' herec!itár'ia a. ten-'
dêncl". , PU1 a estas doenças... ·

.

.

Acho 'que 'cever{iú1'�O�': regozijar-nos en;: sab:er "que os

.

bor:.s cé:·ebr?.s s.ão hereditários, É a.nimad01' para, um jovem.
casal, qi�e aeseje ter vários:'filhos,' saber qlle, sendo ambas'"
as famílias livres de qualquer defeito' menta!, são grande as

R�'obabilidacles de que seus r,ebe'Ii.tos sejam jovens saudá�eis,
.

for outro .la,do, se um tipo 'de homem impl!estáveÍ, tal
:v�z, acoo!.i3h e c1esempregado, se casa com uma .débil men�.
tal: e �9 o casal tiver filhos" qualquer a��s'tente .social pro-:,
f:;t"zara .�crret"rr.ente que a maioria destes sáo infelizes e.s�

'. péciúle� hUl11?,nos.
. ,

cessor,

.Aínda agora acaba de fazê-'lG, nevamense, assegm=do à

naç.ã:0 que ,sómenúe morto ;poderia estar ainda J?o palácío presí
dencíal, terrnínado o pl'a:zo ·do seu mandete.

Não se .:iXlde :5€1' .mais· :incisivD, iperempto1'i0 '6 cabal.
NC1l ·entantQ, 'a imprensa .oposici9n;is�a, em vez de conduzir a

opestção ;pelo camínho que lhe :ca:herià ,tr,i1har., .ou 'Seja -;Q exame

diDs sitos ;de :g0�êxr:uj) ,;@ ;Já ,,à;plleéiaçã:0 'i!!bS caniíliéiatoo <Pile nãe mo
-de iSetl: Ilgra:liio, não -cessa il!I.e alel:t,ar '!li, 'paí!l a ':rel3pei,tll;) ·de um iJllro
blema ,po;1iti� 'ql!le .não J�e achll:' � ���a" pela ,aJ:lS'êné'ia �otal

obtenha 'mai-ore's 'colheitas

4dl1'bi'lS

f

_fabricamos o �dubo'
"COMETA" pi plan"

-COMETA" . o adubo Indi'spe.llZáv,,1
para uma- bôo/colhella.

'iL',O flE'SITE 'AO cClMpR'A'R 'EX1J�
.. C O [vi E TA" 9 estOlá adqwzindo

o Que há de malhoI.tacões e m geral e,

oro
J
fonmü.s alstinta�

IPI qualquer especJe
do plalltc.cão.

'Fabncante.s exclusivos,

A\em:�1.���s:.J !J6?
O!POSITOS EMI

Ruo p;u�lg��(')� 130
�1Iuo locquUJ1 Nobuco 170 FONE. 3· J.II Onlerurbonol ·SAo PAULO C:c.. Postal. 66! _ Fona.4-4lSt
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, .. ATIUZ,

Maliciosa
r' .

orle .interêsse !daqu:e'le 'que sesía o seu prineípaj beneficiado,
O sr , J·uscelino Kübltsehek não sómen'te não autorizou' 11e

nhum dos seus ,amig,os e =elii;gionáriÍos a 'trnmar d -centínuâs
mo, corao ·ainda vezn :illfCJ.rm:ando .a tedos 'Ilue, na ,ncy,óte.se de
qualquer 'manobra nesse sentido ser levada a efeito ele em
nenhuma círcunstâneía a admíttría,

'

( Trata-se aqui, portanto, de uma insistencía maliciosa que
deve ter c0Il}9 objetivo criar csnfusão e perturbar a marcha
ela ,propagl!l.!m,da eleitoral e" a preparação democratíca dOI iPlei'lio
de ,3 de outubro: '

Uma das metas ao, atúal govêrno, .:p�ecisaménte aquela ,q'll1e
o :S�'. ,

Juscelino Kubitschek mais preza, é a da -consolíâação UG
regims demoorâttoo.

, "

,
Ni-ngüém ,o a1ia'stará jamais da prática 'sadia, e cO'D.-stnrtilVa

do nosso sistema .de govêrno que, 'para €'1€, é um escopo mais
transcendente ainda de que .tôdas as grandes obras .que mar-

-carn a .sua ádmíriíscraçâo.
.

, O eleítorado está, consciente, de que nada imiPet4iirá que
naja 'eleiç0CS 'livres, corretas e -seguras e que o cldaâão esco

.limdo pelo povo tomará posse do cargo, na hora exata" mar

cada pela Constítuíção .. "li: quanto basta,

le

,1:11Um:lo inteiro. Não, tenho dúvi
da al,guma quanto a. que, em fu
turo pl'óxim8, a malária terá de

saparecida da maior parte. do
:nundo" .

Os te�ores de �U2' a campa
nha de âmbitG .r,n.undial .epal'a a

en-u'dicação da malária pOSSF. �el'

p:;sta e.m p,rig@ peTa transmis
r,ãio da moléstia ,por .primatas ,in�
feáores ,:;vos seres humanos Sã.0'

'infunâado, se·g.undo eutr,a decla�

ração .exped'ida pela OMS.
Sabe-e Que os pl'imatas supe

riores (il-ntl'opóiEtes) pgdem con

trair a malária de· ,um tipo am

qual o homein é suseeptível,. Ma�,

� as op8rtunidâdes para a' ,trans

; miSsão da' d@en�'a aC!s ser-es hu
� In.anos ,sAo extremamentel:aras,
� e, porta'nto, c 'problema não ·�cx�
1 importância p·rá-tica,.
� 0" primatas infer�ore5 sãc' '

� também naturalmente' infecta:' '

1 does (lom ·váriGs tipos de màlál'ia,
'mas êss'2s. tipos não são dirlta,-
'vente 'tr.ansmissLveis' a0 'h'óm�m.
ccntlldo, pescjuisas

:!emdllstrai'arn ql;l��tl'm das' j'lara
sitos da inalá,':a d'êsse's "nacaG08

pome ser tl'ammit'1l.ó ao .h:::mem.

manas.

PEla picada de um mosquito ano

felino (ue se teriha alim·eIÍ.tad.() deb '

sangue de Ílm ma:cuco ' doen'te, e

êSEe fato poderá retard.ar u,' ena

dicação da malária::m CE.rt:;2',

pàíS8S rws quais JS núcacos- vi- .

'7em próximo das' h2'bitações hu-

'EM fOCO

TÔDA. c:m.ADE sempre ·,oferece .problemas, sendo que isto
decorda:' dínãrníca, eocial', da 'Vida 'da, comunidade. É e�dent
que Je1nVlilJe não conspitui' exceção -8, «lada a .sua estrutum tô�
da especíal, ;�'<Íui o 'falto' é de l'l,ar!ticuiar expressão. Inúm�ras

wêzes cs jornais tem a'llOn_
tado determinados assuntos'
:reatmente .atonrE:entam 'a
.guêles que desejam com 'qÚ<l '

Joinville prospere sempl1e,
tornando-se em dias ÍlãD'
dístantes urna �idade, de eJr-\
'trao!vdinár.ia projeção; tanto
no Estado como em totlo '6
Bra/sil! Os assuntos q1):e
sempre estão em foco, exi
'.gero e imesmo merecem esta;.
posição enquanto não fOi'etn

A
4:e,fj-rüt.i'Vamente 1·eS01v.i:dDS-
aliás, a sehrçâo dos meS!ll�
.nem <é :ablBtll'ida, !m.ti!B é mais

-(113 ·que· l1íe�sãtia" tis'im, !par ',e!&\�:J:e, '0 'que 1Ím:p:r.essl�na -ft
•

;rr;;esmo ,é ·de delto ,�ea. ,sôbr.e ros f<0l'll.:stéioo.s· - (íon ,sôb!le
quem esteve 'alilF�te fi, 'cidade ipor. �ID}p.o um :itlM'lito' ll�ge<j ,j'!,
o ·enorme númerq de �rr.enQS ba:ld�0S;'" in(,}1la:dame!:ite 'Ql;);'Uêles'
texist-ent:es iIilaJS ;r.1!lruS Ima-is :Dml.ilimIiis Ie taJté na...ll'ItLa 'Ô'0 '�ipe que
',emf� lé a. 'Via. JImbliies. JI:Il,Bli:s iilli!lPor.t,a.nt;e ,tiIia. ,:c,'i;dade, ;iii: Cilaro �
iGerto' >qille 1Ial!l:o 't':i(;jai!lálo j!lD'de 1lazer :lJ__ '<aq1Jlílo 'que !lhe �eRiJe'
.0 que hem ·entende mas, em ;certos casos, quaru!:0 (li) Ji�
p� ll!l ·l'eé!iâma., '0. S:i;'tu� ,-é \bem tflii�, �s �etivas
,de 'llIm l(!esenwn1!1!Ú1ll.emitiJ!l illJiJillCa :.wii:Btlll ,ema J'&l:mwi!l.e ,e*igem :eoln
q;ue l�ert.a ·g;ente 'Cl.?mprooda � ;pr�eJil.i1;e 'Ui1g��� r.<lle -.climinar'
;da..1cltla:Ele '1:\'iSaS !cln;�'S 'lIlille ·:tantlll 1ffit14'� Ia ,lP� 'lCi'tá
dilrm. NãID !hla'\Vlel1W1ll pDSSHliliia�es !P8!J.'8. ta'! {:9 gue íJ)l:láf\!l'!ilo 1tn�.
to, ... }., iemli1IJ).!I&l m�OS�nl1a.1Jl'im� 4�nt$ ,é ':Pr�
&anar o Il.mli>1ente. Outr.GSSlm, dev.e ·ser consid'el'ad,{) 'flue 'as \ll.il
;tIDrida:des :municipa:i.s, desde ;hã .multa, 'poàerJ.am ter :tói:lm.dD
:medidas ,aGIlflU'll,das, Por -ou't.r.o .lado, deve ser foc!lJlizado Qutrl)
assunto de largo interêsse público, também mais que pisado: o
exe;essi:v.o número � construções antigas; já sem ·qualq.uer utili
edailie, ccmnilkl ;8;qg .peà�s, �eia:ndo il'UIlIS ·m Nieelente !a�
:e 'lI'etl:az.moo imen�nte :o J1ffgJ,".adiíiv.el de �bI;gs -m0derI'la'S <e ::re
leen,tes�" 1Es:t0, jll'lcll:liS�V'e, nas' �as' .mais ·Cel1ltrrus.. Nã@lliP:Ode.ser
aa�-al!kl :qlile <CaSa:s em l'li}jna,s 'sejam. 'lem,!;)]l'.a:n:ç:a:s tIl') -passado, di
,JJiomv.ilJe .JColoo:iaJ, {];(j) .saudoWmiG. ipepoiS, €10' tJ@nte-.de-�sta
fOOOB0mlCO, há 'notav:eis ,e1J(Dr:tunid8id-es dé.1>timos rendim�ntói'
pO:is ea .Pl'ocma ·:de l'0cais iJ)am 'e&ta'belecim.en�os· :eeJi!ll'emaàs :é
;aeeIitua.fia. �ser..á muita .maior ;àentl'o ·em 'bre""e)" ·Pór. fim ;()

quê ·c1<l:a-mTh a ·atenção de ,quem aqui ,a;borda. é �a. sitl!laç� �
tanto caótica do trânsito, aliás de características de todo pal'
ticUila:reS dev'ide '!II1llI -en0rme númerO' ele .ciClistas, por .si'IÍÍlJ.' ver
dadeira tO'rnlento dos a,u:tomobiUstas. Assim .sendo, medidas
prof:l!tlldas e breves deverão ser .tomadas para .dar ii, ·cidade .ex

,relente <lrganízação de seu 'trânsito. Não .-pode ser negado,
pois, :que' são assuntos ,.sempre em foco. os ter.nenos baiclios, 'ás'
.construç.Õ€S em l'uinas 'e 'EY' trânsi t0

.

caótico,

CAfE', SÃO 'f'RANCIS,CO E JOINVilU!

com !11aior -amplitude, para al

caNçar maicr númel'ô' de even

tuais iiJ!l.rten�ssados. 'Isto repre
senta reduçã@ -de patrimônio"
tanto ü1te-Iectual Gomo de outra

O MUNDO moGl.e·rno está eS'

tenc,endo-sempre ma.is os seus

-braços ']:.elo País af@ra. Tal ]lo
de ser :v-erificado por têda J'larte.
'inclusi've em Jc,invi1le e' em to·

cios os seus arredores Uma 41,S

ma10res c0nquista.s se�'á, i,nduJ:!
távelmente, à próxima, instal&Çaa
de tôrres d,e' retra:nsm-issão _de

televisão, nos artos da serra, ,pa:
<Ta as bandas de Curiti.ba, 'A. TI'

o m,"is notável meio de div.ul
.gação está às portas de Joinvil
le!

erdem. Por issO' a :Emprenm ter"!!'
(') seu vallD.r, os jornais são tãv

significativo:;,>. Fermitem a J:iJ.lll'

tos, dotados .de interêsse e 6.e

capacidade, Jevar aos quatro,
'cantos, lJor �ºngo tcrr.po, aquilo
'que consideralTI de valor. ..São
inú.meros o§ 'exemplo que podO
riam ser traaidcs pm'a. cá nesta, iI. J. '.pJ)LS

Dê Aos '.Q-ue_ PreCiSalft1. ()

�ue Não Lhe Faz Falta
y ,

PaTa obter J:\:Ja;is recursos a 'fim de aten.der aos 'eniiermos,
a SOC1EDÀDE 'DE ASSISTENCIA E AMPARO AOS TU

nERCUr..�O�OS péde às pessôas que tenham em ca.sa revis
tas e j3rna'is velhós 'e queiram doá,-lü�; o obséquio ôe avisa
rem por u� ,dos g'eguintes telefones: '!65 _ '490 ._ 427 _ 541.

�.--�----------�------------�--------.---�I

1�;;:;SMAR"Õ;jOru··�I tom o "'I'ff de eo,munie� q�e a parii, do dia 22 de M"-

I
to, va.i ,i:nau,g;ura.r diàriamente uma nova Unha ele ITAJAI a,

SÃO ERANC:rSCO DO SUL com os seguintes horários:
,.De segunda,á.seocta-feira - saída de Itajaí ás 7,30 horas

de SEO ERANcISCO DO SUb ás 15 horas _ Aos .sáb'3doS

I
de ITAJAí, ás 7,30 horas _ De SÃO FRANCISCO 'DO SUl>
ás 14 hon�s.,

.Agradece a preferência. I
,

'
O PROPRIETARiO, l

,'o/ �, . " , ••1J..'
aa.R""!I"�-L9.�.J;..rL.J...SUt.J..ULIISln··!1I'LJ#�
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Atuação Esdarecida e .Serena· na Defesa dos lnterêsses do.col11ércio Brasileiro
"..... .

.

. tive a Confederação Nccionol do Comércio realiza eficiente trabalho em prol do c���c�a,�.e trabalho, a Co�fede- medída-, q�e poSSlbUlten: �elerar de cap:tal místo que, s�m0nte :;'411gllante e a .,'
__

.'
.

.

' . A •

.

.. .' raçao NaclO,na� do C���rclo, en- a prOdUtivI,dade, a amplíação dos elas foss�m co�:edida, certas

'lasse que' representa Estudos, pesqUls�s e ano Ils� .no campo economlc?
- Exa.me de projetos tr.e outros orgaos propríos, vale- mercados mterno � externo, o vantag�ns, Reumao do con.sl\n�·ç

l' . resentados ao Conqresso - Entidade p crttcipante em tudo que diqa respeito ao Comércio t se de sua Divisão de Estudos aumen�o dos investímentcs e. a �xecutlvo do co�ns�;ho ln:&ran���de. e Iap. d' . P
r 'Eoonômicos, integrada por técní _ melhoria dos transportes. AD. rrcano d,e C?merCl'J. e PIodU-h--ac'!.

"
.

o· ais .

E.E, a.companha,. ainda, os cs- em GuaIaqUIl' e QUItO, onde í'O-
'.';;r�' cos experírnentadog e à qual in-I d' t'd

'

t t te-
cumbe realizar estudos, pesquisas tudo-, das instituições especiali- ram ISCU 1 os 11l1p::a', an es .

�
.

RIO (Via aérea) - Nad� menos de 4.327 Imos interesses do comércio, mas também em ESTUDOS zadas nacíonaís ou estrangeiras, mas, como um Convemo Constí-

tos de lei foram exammooos nos seus
. relação aos ínterêsses superiores da Nação, aos ECONôMICOS e análises sôbre a economia na-

a fim de difundir, nos setores tutivo do Bal1.C.:> Intcramerlc-n!Jl!l<

Pl'�;:iVOS e consel:J,uências, durante o ano de quais se vinculam � estreitamente as classes Para poder realizar CCm erí- cional, sugerindo a adoção
I'
de econôrnícos do pais, a técnica. de Dese.nvolvimento, críação de

o�J 'Ia Confederação Na:ional do CO�ér- produtoras. OS problemas que a Nação en- moderna na aplicação de recur- Associação Internacionàl de ·Fu�·

1959i �d em vista os interesses do comercio frentou, .principalmente os de ordem econô- &as para a evoluçâo 11a economia mento, Tratamentü das .ínver-
CIO, vid s nMuelas proposições apresentadas mica, mereceram sempre á vigilância esclare- nacional,' examina e Emite pare- sões estrangeiras, Tratado-ma-'. envolV1o. C. A� D

.

do Fed�ral e na amara oos epu- ciela e serena da CNG, que jamais se omítíu na cer sôbre matéria econômica, dêlo da bitributaçã·), fórrr:uias,Úp')10 sena -

,.

dOS A maioria delas mereceu a formal de- defesa dos princípios pelos quais se bate o co- apresenta estudos subsídiários .integraçâo. regional.,ta .

ação da entidade máxima do coméreío, mércío brasileiro. Ainda recentemente, o pre-

sapr��s 'de pronunciamento de seus dirigentes sídente Charles Edgar Moritz, em entrevista à
atl'a�e ,

.»
t o,balho pessoal para esclarecer 'J legts- ímprensa, chamou a atenção das classes pro-:

e de r..
, dutoras �ra os graves ..aspectos de-uma ver-

.!adoriste é um' C!los [mportantes tl'àbaJhos da <ladeira�;ói:gia Iegtsferante, �os'trando que se
. ,

. defesa da classe que representa- €8- estava caminhando para a criação do caos de
. .

.
.

.
.

�:�:� para que a legisl��o seja a m.ais consequências imprevisíveis.;pa�iJ; a normalí- JOINVILLE;;19;·DE JULHO DE 1960

_�����n��M��P���� d������m���_._}_. ,�_� � _

PARA .SUÁ; SEGURANÇA:;' EXIJA-

f •

3T ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

.

'

Fluido, Lonas
e Borrachlnhas
para Freios

LEGíTIMOS!

\

� j

(lnicós aprovados pelos laboratórios de Contrôle\ de Q.ualidade' �ord !

Veja o caso do Fluido, por exemplo. Eis alguns
dos vários testes aos quais o Fluido é subme
tido: a) teste de viscosidade; b) teste de ponto
de ebulição; c) teste de acidez. Por causa dêsses
testes, o Fluido vem com as seguintes garan-

tias: a) pressão de fteagem cor

reta em tôda a tubJlação, desde
o pedal até os flexíveis e lonas;
b) qualidades resistentes a qual
quer. temperatura; c) não é cor

rosivo - mantém' inalteradas
as borrachinhas e os flexíveis.
Na foto, um técl)ic,o trabalha
'com o potenciômetro,qu� deter
mina a acidez exata do fluido.

Severos testes garantem. as rigbrosas
'especificações de seguranç!l exigidas
pela Ford .. Dê ao seu carro essa 'se

gurança. Exija Fluido, �orraehinhas
e Lonas para Freios Ford Legítimos!
I

"

VISITE SEU

REVENDEDOR FORD!
I
MANTENHA SEU FORD

1NTf;tRAMENTE FORD!

.

EM TODQS OS REVENDEDORES FORD V. ENCONTRA

,PECAS FORD LEGiTIMAS
•

·Coluna de São Bento do· Sul
·agência dá, organização band- BATiZADOS Sadow:oky e Ml'Lrta Slom1nsky;
ria, 'de que é diretcr, nesta e�- Ariane Lisete, nascida, a 12, fi-
dade. Foram b�tizadas domingo, na. lha de Lindolfo Albano ffil'l.ke '"

Acenou com esperanças para, Matriz da Paróquia, as seguin- Aldá, Hummelgen Hinke, patlri-
os proprietários de glebas neste tes crianças: nhoo' Eraldo Kruger e Hilda Ma-

município. onde hã uma tradicio-
Isolete, nascida a 1.0 de julho,

ria' Hinke Kruger.
:ria,l predominância da ativida-

filha d@ Alfredo Weber e D. Re- NOTAS ESPORTIVASAgora. quem promete é o INCO de indústrial, muito embora
..
81)

O gina Drechsler Weber, sendo pa- O quadro· do Floresta, de Joip-
.. problema do crédito agríco- nossas indústrias,' com vida pr6- .

I drinhos João Drechsler e D. ville, venceu ,o do B.andeiran-a, no Brasil, é um dos assunto!" pria, .não s.e enquadrem na clas- .

Clara. Drechsler; Romeu Carlos, tes local.mais constantes nos estudos dos .'lificação das .que surgiram nas
nascido a 2, filho de Waldemal' Realizou-se ante ontem o �.-economistas, figurando sempre es.tufas c10 oficialtsmo, desviando .'

Tamanini e D. Hildegars Pancks nunciado encontro inter-munici-nos· programas de administraçã,o· reeursos que poderiam ter e!!- .

q nA Tamanini, padrinhos Lauro Ta- pai entre os conjuntos ·prineipa.i's dois na, complementar.ua, .....o entramos em períodQ. de: contrado m.elhor' aplicação no", '

co
" . manini' e Lucilda Speht; Ber- do Floresta, de Joinville, e do O quadro local jogou desarti-ll1lCíos eleitorais. . campos. .

Reagimos contra o conceito ff!.- nardette, nascida a, 6, filha (Ú� Bandeirantes, desta, cidade, culado, tendo assinalado dcH,;;
moso de Savage Landor, repetido)

ANIVERSARIO Pedrq Furst e Maria Ruckl A pàttidà transcorreu se� pontos, um no primeiro tempo
anos mais tarde pela ,Missão Ab-

Fez anos ontem a menina Ur- Furst, padrinhos Alves. Fur�h,,(t, .. muita ·.animação,'. apres�ntando CLe·oriàrdo) e. outro' no segunde
bmk;, pl;<J,c�ndo incep,:t'iv:n" a,·

,.suIá,I.dileta filhã, do' 61;. L9opol-' Olinda Scihwarz,; Olegário, na."'- um futebol pouco vistoso. Os (Zagais).
lUdustriálizaçáo do paiS,' sem 11.;)

do Erhat, ctirl'tor técníc{)' da Cia. cido a. 10, filho de Gregório S]n- visital'ltes tiveram sempre a in;.- Terminc;u assim o encontro
men()S a contra-partida de uma,

Industrial Ca,tarinense de Tece- minsky e D. Alice Sadows1cy ciàtiv:a das jogac1as, marcando I com o' ma,rcador de 5x2 favorá-

organização do financiamento á lagem. Slaminsky, padrinhos Antún.io' tres tentos .na. p'rimeira fase p,! vel ào Floresta.

agricultw'a, onde só encontram
--------------------__,-------,...----------,

�,P�io .0'5 Produtos .�� clll"so, in
· :lUacional; comol o cQ,fé,. o Cl.

A_au, a m�mona e alguns outros.
produçao de 'cereais não er.-

· C?utrou até hoje a proteção dos
· sllos·e a· lt·

..
·

e ,
..

.cu ura. de hortaliçasp Illlaaece •. no regIme da a.gticultura d0S quintais,
: lJ

A . Cartein, especializa.da do
,

anco do· Brasil, abrangendonUm mesmo título a. indústria ('j
a I

. .

· M'Oura, ·sob o ·regime· do pe";'
: nno!', que· não consulta os pla-nos de d

'

· d - esenvo.lvilhent.o de pro-
I r�çao do'!; campos, age mais di
, ;mente no· setor indústrial

· Pa �mos agora o exemplo de ·S.
�'d

U 0,. CO:q.clamando as atellções
l' po Pais 'para o cultivo da, terra

ar m í I'

·.d· e? de· . uma remodela�á(}· Q agran
.

,

b smu, cuja contextura
.' n:rn aceita. está sendo disCl1tidil.

dic
lUomento pelos órgãos juri

r ;8 � grande 'Estado,
·

". �U! 0lI estudos do SemintTio.,"Oclo,.Eeon· . ,

;
Pelo

.

. .

,. onWi9.., Sjlp��·vts.if?iiad:J
i,Ulll nllir: 'Cels�" Ra,mM indicam
· :ctad

'. ()V� ,rotelro. para as a.tiv;.
� es a,�colas. .

.

, Eagora ':
) qUe .

Q ;Ba�co !nC?'anuncia
de .

� orgaxuzando"um' pla.nolnc ..

: 'seu remento agrícola 'para' clt.,�1
'VolVer ,.

· �ã a produção da terra.. .; .'
.

f"', .

: o foram d' ul'd'
1

i teristi IV ga ,as as GantC-, �.. ....,.".,
,

III
cas do Plan(} " em-- e!tU$G ..

1 ali foi o - ,"":
dA' ."" mesmo anUlil01i1.Qo "'et-

.) '! "U'et<Jr ,...., 1t' •

I �stabei
" supel'loJ:lteI!àellte d9

l..eln. <�ecn;nento sr .. G"nesio Lins
.. lia

�

I �li;�Urso ofic . "referldo
.

;n� ..

SO etlldade de ir \çãê do
.1.-, O' \.ed!f1:�a �

,.ÇQ.l:S�;:.�l":.:- I.h}:�.r.tb a

{SlIelJrSal de A NOTICIA - Di
le(,lãro de EGYDIO PEREIRA _

.ii ltua Visconde de Taunay, 46 -

CRXimITO AGRICOLA. PARA
INCREMENTOS DAS
LAVOURAS

A Malária é uma d·oença
que produz febre, ·calafrios,
dôres de cabeça e mal estar

. geral.
.

·Para confirmar o .diagnósti,

co procure I} .6i�ártamento
nacional de emlémias rurais
- a Rua. .Je(ênime Ceelho
- 233, no horã.rie das. 7,00 às

1S,i}t) ,horas iliàriamente e

aes sábad9s das 7,H às 11,4111
horas, ontle são ,efetuados os

elFames de san�e e distri
buía,os grat)litame�.ie os me

diamentos BDt;f-:malá'ricos.

""

PREFER,ENCIA,
NAC�ONAL

CIGARROS

:�.:

em congressos, conferências e OITENTA REUNlóES
reuniões de "caráter econômico e

A CNC, representada :p,l()�,
realiza, outras tarefas no âmbito

assessôres da Divisão de Estuda'!;
',de suas atribuições, Econô�icos, compareceu, a cêrea

Em 1959, a Dívísão de Estudos de SiJ. reuniões, a maioria. dehl.ll
;!!:oonômicos da CNC ofereceu decorrente dos trabalhos de Grlit-':
pareceres .e .ef.etuou estudos' e

. pos espacíalmente. f{)rma,jos' 'pe-llJoanálises' sôbre investimentos .ín-
Govêrno para estudo de aspectos

ternacíonaís, política de crédito, particulares de nossa Economi�
integração econômica, previdên-

como o Grupo Executivo" )lar...cía social, intervenção do Estado
Ap�ação de Computadores .EI.e

na Economia, polftíca cambiar.
trõnícos, o da Zona de Li'V.t'C oCl>

energia elétrica etc. 'Entre "0:3
méroío.. o de 'Fomento à ExPQr- .

trabalhos mais importantes rea-
tação o outros.

lizados no ano passado, ,ctesta- O órgão máximo do comilrciG'
cam-se os referel,lte� ao :�s:ema I brasileiro esteve presenta ailida.>!i
de vendas a prestações, MereaIo importantes reuniões r"eaUza:&>$
pomum Europeu, anallS?,do or-

no Itamaratí, q,estacam.ie-se,�
ça�ento do I:APC, ��alls�· do que se relacíonou com a .ida. ttE
projeto que ena o MlmstérlO da

uma, Missã brasileira ao sllleste
Previdênci�, parecer �bre p:Oj:- da Àsia e �qUela srri ,que' iciJ:aJlll:to que cr�a a supermtendl)�cia expostos os p.ontOs· de vista .�b
do Abastec)mel�to, trabalho sobre

GATT, através ':1e seu :-�cretlÍ.l"}t'7
Q suàdEsenvol�lment:<J no Nor�e,s- gera,l, Sr .. Whydham White, ]'€!
te, estudo s<ible a Zona 'de Llv�e lativamente ã Zona Livr(! de ,ClT'
Comércio, sôbre o Programa de

mércio na América Latma., .Esta.bihzação Monetária; análise
, de algw1s aspectos da .renda na
I dona! e do comércio exte-rno dó
"

Brasil, análise do custo de· vich.
e

.

do poder aquisitivo dos salá-'
rios no' Brasil.

PRESENÇA NOS
CONCLAVES

A Confedera.çãa NaciQ�ial .. do
Comércio partiéip-::JU;' atra\Té�" de
sua Divisão de Estudos Econôini
cos, de várias· conferências' rea
lizadas no país em 1959. Dentre

elas, a Cónferência Nài::ional do

Cacau, �ndo :o tepresEntante· eh
CNe integ,.a.do 'as Comissões de
Financiamento· e Comerciallza
ção; a conferência, NordeS�ina de
Armazenamento' e Ensllagem,
convocada; ,pelo Grupo de Traba
lho para

....

o D€senvolviment·o do

Nordeste, em que a CNC inte

grou à. subcomissão enca-rregada;
de estudar Os problemas do fi
nanciamento da armazenagem,
defendendo ali

.

a iniciativa pri
vada no setor do �rinazenamen
to, porquanto pr·etenderam a1-

guqs representantes de emprêsa:.

LEVANTA.l\IENTOS
Um trabalho de grande :l\lI'iK]!Ii" .

C3 está em· elabcração 111'\ D'''I'l
são de Estudos Econômicos 4f.
CNC: é .o l"vantamento g-er-a,l '(\8.
participação do cdmérctJ -brasi
leiro na economia nacional. ';Ji'i,
foi idta em 1959 um�; coleta: :;,-:a
ra determinar .o giro COill€ll'trí&f:
de cida um dos T!.1Uriicípios ·ü�

Bra�iJ, CJm base na arrecada��'í,fji
do impôst.o· de vendas e conslg
naçÕfG,· obtenjo�se, com· i",t�.,
uma' ideia- de 'intensidade. do oCof'"

mércio em cada uma das :regj;lzF
'geográficas do Brasil. Completa
rá essa .análise o número de fk-

.

mas comerciais atacadistas e ,,"%-

rejistas, existentes nos diver�
�municípios da' Federação, dl;.llD��.

que também já foram coIet.ad{1j;_
Está a D.E.E. procedendo tam-:

bé.p.l ao levantament,o d..:> inte;::
câ.mbiQ comercial da Arnel".k:l!.
Latina por países e por "l!lJ€'re:'l..-·

dorias, no tocante à eXpOl'tll,çi!&
e, importação, durante 1) lJiênàl.>

1957-58.

�lIT1l1lUtllJlI"IIIIl1t2IlIIUlmlftlIl1JUJ8U1[]UIlI1I1IIIIUIlIlIIIlIIII[llllllllllIlltllllm�
,� Ou�m O Programa_ .. d� �
.; UNIÃO JOINVILLENSE i
::;: DIARIAMENTE :::::

;; - às 12,50 e às 18,35 11$;. - Da Rádio. DifuStlra, E
ª g

I �
- às 12 e 19 hs. - na Rádio CuItur·a"

. �
::: AS SEGUNDAS' FEIRAS, 29 horas, Programa do PRP, ==
5 =
§" na Rádis Difusora .Joinville ª
fillllllUltllUllllllllltlllUllIlllllt.lHJUIIIJIIlCllIllllllUiltlllllll!111!ltl!llllllllllltJll!mlh�,

Matou a Crian�a, Assou-a e

Deu-a a Çómer Aos Filhos
SAN MIGUEL; Tucuman, ia (UP!) - Alegando que fizer:w.

aquilo para mata,r a fome de seus filhos e sem dern.on.stnrr

qualquer arrependiJ:'nento, Andréa Cruz Ance confessem, depot,
de prêsa pelas autoridades da provincia de Tucuman, que :ina-

.

, � .

tara uma criança de oito anos de Idade para com �ua canil,·

alimentar dois filhos. O corpo da vítiina foi assado em fc,g�
brando sendo os pedaços distl'ibu:fdos :;1..03 filhos da. assa;;sí.n'il"

crianças' de 11 e 4 anos, O resto do corpo assado foi guardaElIl'.
na despensa cqmo reserva. As autoridades opinam por eles.�

quilíbrio mentaL A vítima era filha de um padeiro ciJ1e co,..

municou o desaparecimento de seu filho' há coisa de quatrt�
dias. O crime foi praticado qu.a.ndo a criança, fôra levar ]li"
na casa da assassina.

UMA

. "

,I,.

ClÃ, DE C;�AE�20S SÓUZA GRUZ

,
..,' ',,")'.

R·152f.c
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"O BAMBA DOo REGIMENTO.
'

"SEM 'IDADE :P� 'CASAR�'. ...

'Delícíosaa ave:ç,turas de: um, ca-. ANIVERSÁRIOS

I
Sra, Diva Tavares

-, No papel de, um recruta, _c,�' M' Q.'''''-'''� ',.."
.

reé"""""�""'� Passa hoje a dlllta; natalícia da
Jas tlill!ices eram tão mcnunien, ��;�;'E 'à=.s d-e��', sra. Diva Tavares, espôsa do sr.tais que' Chegaram a preocupar

os doís "brotinhos» ainda per-: Sra, Ero1i� Vi�fI.
d ta' "'., Mario Tavares, residente em Ja.00 generaís, (nem é • bom falar

guntavam se aquílo era Iverdade i
' C5mem:\}Fa hoje sua a; a .�- ,

d.ds' sargento::(J Jercy LewiS atín-
l0U apenas urna brincadeira. Dois taUcia 'S sra., Erctides, V�e;l,':',;' Fa�uá .do SuL

ge ao ponto máximo de sua, car-
IlOVOS astros Nolly Bee e Alàn espô a. do. sr. QtÍirino ,VLira. -"."'l'eira artístíca, demonstrando ser Redd Jr" são oa prícípaís desta

' '
:"

ele atualmente a maior bilhete.
super gostosa.' comedia da Oo- Sta. 'Laura liaa Brenéiseni'ia do 'cinema norte-ameríoano, íumbía.,.�:n.�.' dad "'"

. ,�",:, li' Decorre noje . "ia nataiíc'o da Cem o advento, ocorrído do-poaa a V€!r aae e ',�(le, ao ,�. "" 'S -

''!:MPERIO DO 'GATiJ:L13:O",
"

'''''''n "'�, d,·,nl'" artístíca da q'
'

.. ·�1 g'entíl senhorita Laura Ilcá Bre- mingo último na Maternídadeó- ua; upia n...,.",... . ww
western "da ',grand:eJ cl>a.ss� a,_' pre,.'fazia. pártet,"seu prestigio' ":junto .tensão, filmad'Q' ,em, Naturama... i

neísen, filha"'o 3r.-Vit8r Brenei- . Darcy Vargas,--de um'lindo me-
aoO' publico- dupll'Clol!l. OI tipo cria"

,cOU).' Buster ,�rabbe, John. Smith' sen.
. '. nino que se chamará .rackson

,do por Jerty LeiWiS (O Biruta) "",' ";iI S
' ,..

está em festas. o la,r, do. sr , Ro-,
nessa neva gozadifl5ima ocmédía e :;'j!�fynO'U�SD'IAB'O" 'N'r.c�;';.'.el',. , .

H alli
..I41.U'- V' �'DdI' 8,1'. Ricardo Seefeldt lando Werner., e, sua .e!KDl.a. espô-

.ItrOdUóõida. pc:r a,l. W ..

IS, e ,in.sr filme em' MexLscJQii€l e Ea.c1t;IÍI:an- Faz anos hoje o sr. Ricardo ,5a d. Eva Wern6r. 'V'
"

'A •
'

Ph".adÓ no hEm de tola hi5trt.:ri;eta; colo';' tc'ndo po."1' rep.a;rio 'G .para.-
'

t " d \
. oce prec,1...S.,a,em qtÍadrillhOO; da;' aUOO>ria de " Ssefeldt, residente na Es raüa a

eMorge :Baker. "'''O fiJmei é, o' C[tre.
disiaClrJ Acapulco com se1.:lS' hpteis Ilha,. - Jul.io Cesar é o nome que b.t;'

'

sé pode ilriagmar de d1vettid'o>,6' internacdonais de grande' lu.xo i

receberá: na pia batismal o ga- ser oDl :a
gooado e :n:ãlfll"�ISTá de estranhar ���� =��o�o:o=;: Sr. Helmut N� lante menino que, nascido do- CONSERVAÇÃO86 o P�(I'IC' l'<:-petir� dQInÍllgDI 1"3.8 musicas emoitam i('\ filme ta.. Transcorre hoje a data ':1atalí- mingo, último na Maternidade DA MOCIDADEpro:cim(\ .se:\l. f�nomenal ,.,sucesso: zando dl..cste 'um etJPetaculO d/l}' eia do sr. Helmut Nass, alto �un- Darcy Vargas, veio enriquecer o A maneira mais .simples e efiobp}io na ,d:Olll:i.l.1g:Çl "'pas��:, em 'pl'dmeiriSlSi:nJia; classe. Principal eionário da filial em Florianópo- lar do sr. Alc(U Texeira Aze- caz de conservar a mocid;tde é,��,b.l;l.t<'U o� qe a...�te_n.. f'g'úra é a linda·Mariai Antoriier- lis da Drogaria e .Farmácia Ca- VEdo c de d. Gelia Azevedo. fa,te).· mass3>"'engidiáriamente. Asda €\ renda

..a:l'tançad'O �t:é·.hoJe'l ta P0n&. em· tal<ve'll sua. meílher .,.

em,�� �ldadfl:, ,nUIJ:l 50'dla. �; in1JeT'Pre'tacão.-' tarinense.·' - Nessas felíç�ações aos v-en- 'massagens tênil,,, a vantagem de
eptlbíÇ3lü.- ',', l' "EMBOSCADA, SANÇ3-RENTA"I. ,

tmosfj)S: pai.$,. , estimulaI" � ci:h.:uJação é! tornar
.os d€in� f'mtui; d-esta s.@tÍ]'lJ;. I amd!l>' e�leta, II> prpgw.unaÇã,o:, Jovem Vicente·Rica.rdo KU$e!"'" " ',; fil'nies 'e 'rtjOS 'os músculos da.

Íla,"{liIlematogr:á4\k:a do Pailacio l� aieritW:a. eIlleCil.onante do 'Aniversaria hoje o jovem Vi- �a Matemidade Darcy Varg'1s face. Empregue um creme à b!'l.-
SinJ,:'

" �;fW-Wes.tH eom n.ex Anen� cécnte Ricardo EEieper, filhi} ,do foram rt;gístrados Os seg:)lint€&:, . se de"lall.Olina para qUe os dedo!>
, . " s: � XS:, sr. Ricardo Kiéper.

'.

,.' .Lum meninQ, ,'fiil:1:!ó'� sr,R-. _�n3. 1 eesliZ.t>in sem ,o�ul08 ..E faça
.,',.�,

'.

'C,I N.E:,,':'C:O,L O N' *. Jovem José Pa� v'��: l',=;, 'e',d� 'si..".Di�u-. 'da f' :�=::��d�I��,'���O: do:e:��
PANCHO V,lLL.A - O !l'eilbe:- tá.oO Ilmçàmento de sábati,o àS 4,- Faz a.nOs hoje o jovem José, -uma: m�, filha '4a. 8ra, ,cuJos. Depois, passe urn tônico

rãrio - c'm6ma,s()0Pe 'em eôres 7 e 9_1!> na te1a: do Cine Cl?:Lón. PaUlo Vieira. ,.Ade'l�ide-, �,.ÃO '81:. :flroo()pio L. ',.suave Fil'. ieehar poros e �e;: ;;',de luo, com Brian �jith, Cezar MACUMBA ,NA .ALTA - �a. C0.rfê',a�
- .

,

frescmr ,a. pele. .- ,:.,

Romero, Mal;gia. 'Dean, s{.rá 2. coméUIl- iI'rã vruer., Pl!i:Y_;B�ys,: ::':...�ma? r:renína., fi!ha da 'Ilra .. A �SC1\1M. 'DE 'BELEZ.";' .

,

película.. qll€ o·CINE COLON bicheiros, gente-bem, vigaristas, Arquivo de Mari� e do '81'. Avelino ÁI:- Agora' que estãmcs �f épi)e:l
(;!xibirá qtlarta-f'eria às '7 e '')� 15 macumbeirós, brotoi>, s:ambas, sãO .

E Anda b'Ulo;
,

• dos Iil'lor�, selEciemamos pata. ,
·c.'Il��!hI!!!'!!:!!����i;g�����ªUI",,�IUH!�!AlIiII_����

em sua tela. gigante. PAN�O- 03 p2rsonagens desta

.Sátira'l
merge

, ,..,.,.�'a Inftnlna, filha dá Sta. Ma� 'as

nessas. ,le. iOO.ra.s,.untâ"
receita,

__Vll..LA, a hs'ória de umba:n.dido Uma aut.êntica nwrumba�e s;pre- ria.e d.o. .sr. He'inz Themll:SSe.L'l. ".,mlillÍt.:lfáçH"d,til $r aplicruia e ,qu.e ':'----
.............---------�+-----..-:""----....;...;,.;.;i,..;;_

_
. . _ _ Os vidrog da �ba ficam .

que se tr.ansfonll'Jb\·.em berói,na.- [.e.ntsG,o. :em MActJ:M];3.,. NA AL-
qU9.f'€J �\empre embac!W!l:� deV:idlll

"

podeliá t�r: resultades 3iil.u:pre.e�,.,.dOlla-l. Um westE-rn cQm a belem. TA, fÚrne naclon&l, <rlle respon- ; á gp!rdura.
,.

, ' fik�tes;
da, paisagem '�n€xicana. PAN:-, dent, pelo programa de sábadp,' Para €!Vitar �te :mà.U, �.Pçc4'� .

Suoo de ôi;tmta g·mmas, de
CI;Io VILLA, simb.;)1� da vi.olêJ.J� em t&lQ" aS 'Sé&sÕes.

.' _

éev�e limpá-los
_

ccim
.

agua á

E po' EDA' f'IDlilrangOS,
uma colher d'e ereme"

cia. e da crneldade. Das cham!tB
. , qual se tenha adicionado algu,- . _�, .

,

,,:

'_,
'

_

,
.' ,: íF.6co, uma. cl'aro de ovo 'ba;U�

e da .fúrIa de uma nação em .con- 'DE' rolhA PARA. AMAR mas gota,'1 d>e amoniaco. "

em ponto de neve. Misture to-
ru.tQ, ffiirge a, fl.gura lendárià do CíDéD;l�.Ii � 'teénic;o1,ot. magis- Quando se ccnfeccionarem dos -os ingl"edientes murtó..'he:m'
Pl-::V,ro e ousa,dO PaI'l,cl10 Vnla.

.

t�metrte intéi-pretád9.POr 'rbny. V<istidcs de fazenda lavável, não
p�a que venham a formar :W:m'R

Cur·'. ti,8 'e"·, 'J':a:net"LeI'gh'. ,'. 'será o es-
Ire deTe q=ete-r Oi êrro de co"ltu-

h
•

De' ...
,

�

rar nêles enf�lte:s da kcid06 não O MELHOR pasta omog'enea. pOli), aú- ..
, TARzAN, E A EXPEDIQAO petacu1âr �çamentO de dO,min- laVá'vel ou bctó!;s: que não 8'3 plC-' cione, às gôtlOS, .um;:l.-A u�" de
PERnWA, o primeiro fume. de go r;ta tela giiante dp C'ill�. Co- à.e engomar.

'

COLCHÃO tintura de benjoim, umas virite
,�rzaÍl em,cim.masoope,e em ,çô- ·lpn. DEl FOLGA PARA, AMAR DE MO,U$ gramas mais ou menos. Esta pas-
res Uma 1'8p;rise de ];lá mui:t;J< ,uma ,comédia excepci6h�l, com . ta será espalhada, 5ôbre um p.e-
�enÚ>o desejada, r.esponÜerl\t peta. 287 ,g�B.lhà4as g�8l:ltidas....t\. M Â L Á R I A \Revan,J:ed'or� ·.d�,{} de �,gàse e 'u'6&da oom'�, ,se·.

- __......------- .......-.__......_-__"_.
programa de sexta-feil"S. âs S da- históna. ele um Jovem r,;oldado Autorisódos: fGsse uma- catapla,sma_ !_)e.�ar
noite � ainda QJ),ningo na mati- que depois. de longos mEses de Ó Serviço �naJ d:e 1IJII,It}á-

permanecer no restO' durante 15.

b 1 -ria evita a u�·cta ma-' A"'MOn'TT j. D .

L d' ;r.née das 2.da tarde. na tela elo isolamento em UIila ,ase po�ar,
l0 ia. d�d " .( •• D�:i:\z' m1nu�os. av;ar, epo:rs com .,gua

ÇiIle Colou. TARZAN E A �-: vai "p�sSar t,rêB 'semanas de Ji- ar ' o Ilti C� ama
,:V!Cla..

PEDIÇAo PERDIDA, novíssimas cenÇ$ em Pari, dispoo:t:) a. diver- vez por ano e'e_Ddo CIS' ...
. PROCURE OS.

.

tr"r-FG' 'n '·.:....·er no "ue se refEr·e 'a entes g:l'à.tuitamente, com �- '<-ON'S pü'N'Tn,S"aventuras do Rci da,� Selvas, ten- -� "" v...." pri.mtdos anti-.màlárioos, .

.... v

. do em G,:J.rdon scott o novo Tai-" , conquistas SffiOl;();'la8, FaZ muitc>,
. �--__--..;___;__,--'-------_-- ti. su.a ma,q�u:agem deve 8€l:': A Oa.U::ia., da pel,e gordurosa é a I houvelr a preJEença de acne. I"a.l'a

nan°
,

I ��:n�.:=o:�s:��u�.o!��;� P.ara o aniversá,·rió da"'s cria.n'1"3Q ;��ri;��:, l���::�aa: E::��:!i��a; r:S(j������:::�e::' �:�b�� I ��� :::eg�� :2lXl;:'b��!;
'MACU�"BA "TA A'LTA" tõ .... exee'lE�te como DE FOLGA � .o

.

nde' rs Não 'g;ça
é conhecida cemo c:utis OlOO6ft. ou : vém a,.. ,quest:iki da, maqrnlag1,'

•. "U"H . ""'-'

.Naépo,..aem.(iroleV1·vr'n�.s'eom ra'
.

in''''c'''P' et f�"",,·s,mpreco nave. Õ··, sE:borre:'aeiLILo.,p::\]ofatpà!eque: Êvltáro,usciq(>cremG�'o}!)()sou'

.

"

1'" PARA" A'MAR',que· ''1':c'
ine 'Cor"n -.. � ,u

.

'"=5 ,UI Rua ara s as '?"" �'Q',
-,

,. i o·.,·, '�"'- .. ,

tum triunfo do cinema na.clona.,
o üusto d,fi 'vida 'e1e,vadissimo, ;ü,a, tir:.has varia €ntr€l 17 'e, 19 horas' p!vl�, a su.a maqu.ao�!ll ;s�m o ,:,V G oleo escorre livremente cc;br;n., dema.iS, pro;iutos, f'abj.dam€ll�

e Fabl' Ca clo·o J'al'me Co<+� "",
.

,"bl'l,',"�' ,.',",""�mrn'"o ,a's 4 - 7 ,e> ,9.15 h" d
..'

l' d' t t'""o ·d·"tl"O do �"n . f!�'O'noml� 1 do' a d�' u""'� '__'�d"";- c,a'nada'" g�_"',',�r"'--'" -é1 p'-er"'''1 '''"'=rom o· r o, I' ,: ,: '<'''''"' ,-..,. � \L� � ..

pou::as aé s;en 'Oras ultilla� e'casa no maxn'Il'O, pO'Í,� d�iSl . os a ho-
.

_ .... '" - . u' v �""" �". ',�' 'oe,"....." ''''H''.�. v.. � �_ . '�"l"'''''''�''',� • .,. ,

.�V. �'�
..,,�

Maria Dilnal<l li lrina Greco, se- 'ün sUa tela gigante.
.

.

que têm m padrão. d-e lvida alto, ra as c'iia,nças, prec'sam dormir, Obserr8 O' seu rcs:c a/) ,-:s-peIho ' &1ba\(ea e <lue vana ,coIllQ-rme a ' IllO rü[lto uma' IO:Ç'aQ;,�, }lmp�a.e
. ,__ ,

..
'

."'�" -::_._,_._, e portanto' podem arcar ocm .. ·Quanto as robidas. liüém, dbs; re:" ,e procure O'S "'bcn3 pontos" ,}ara ' gravidad,� di:1 0aSO.
. I·uma fOrmUla ,s'impl€l.3 (,"bnaé

""'llllllr]II'lIIllilll!:llllltlli!lIlr"lIl1mnUrllllllltrnltuIHlHmUlrlUIUutll1!CllHlIIIIII'':: g'randes, d(l3pes.a8J.
.

. i ofrigerantes c:O'.:nume:�te \1;.1.3.JO'& (lU: p0seam reaJçar a EtU. lís:o- A mdhoT maneLra de. éertifi�

I uma, mistura. dú al(l:(,I�(1 der, eJ1

�' .,., .,

_ .

OS
A maliana tem me,mo. e que i pücLE:.IIios:. varIar, cUldandiQ; dEi :l':,nia. ca.r·;:j:: a quali"dadEI da pe:1e ,é pltrtes. iguafs. O ruge será, em

ª PART mC !iiPArA.O DE NO IVAD ê i('llquadraJ.' sua,g reuniõ8s festivas
I
"

cj'ere�er SU0.o:o; de trutas Gemo (rleOSa COi1:1 ste cm passar o clas.- I' forgJ.a de PC. Quanto �o p� de
== fi R�, .::: dentrO' de! seus o-rça.:.nelltG:; mC!l- j lar&l1Jada, l!mcm.ad:a, ou um dê.. 1::c1o p2qU€lEO pedaço de papel de arroz nã,o tem 'Í".11po-rtal1Cla, e

== Rodolfo Kooh Frederico G. Jahn ==

I
fJàie, a fim dei evitar um desen-,' licioóso< ponê{h8', mm á:tlÜol, feito a'! ,rjriar:ças em. ,&.·",r.>:l a'bl:'�hll: I ;;��a wbrE: o.r.Gsto: se fi�,aJ.: ll1an-,�Ualqusr ,�eI6S l!iE1J.!'irá, de0de'que

:g=====, e Senhor� ec S·enhora. == qUilíl5rio fina.neIEÜ·ol�; também a ba. I). de chá pi'eto' ér �:uco de" u:n pJUCIO nes�a ocas··oe·) e e d;e.. (Pado. d,? g<ordura. a naturLza. da seja de bba gualldade ..

5 para nã..::. Privar a família de; frutas,. Os, salgadinhcrr d,evem sa,gradável 'vê-la!', doe,nte.. ) em pele sera ,i_bo'rrmca.
. . Finalmeillte a.o de�tar é neccs.Têm o pntZer de comunicar os seus parentes e pe�ôa.,s ;:;-, sua.s f;-..;.',+.�� tradl'.�"'.ona1S· c' qll'Crl·_1 ser tod:c.',�. f�.''ta'�" n.'o a'!'a, m,ul·d.an-

..' +<. A lJ""� c,1�oca fIca m�'s 'mpro�' ,
.

. "�'","", L, ," � LU
� �' GO'llSCiqueIj.Cla. a:n eO'!Il,e:s,,,,veIS, "

• ". '�:u .

� '<,' , �'-5:- sári'a 'limpar .a pE'l€J pCir Gompleoo
.

'de suas relações de amizade'o noivado de seus filhos

t ·t t' nana rfl mpurezas da qlY' as ou '
, � das" CDino por exemplo as fe:s ti- d.c�rf"' de ,evitar I) emprêgo da A(mi estão .algumas r€lCel as, o·

. ,

• U'. 1 .', a"'" 'e
�" :

-

a fim de que el;a po:ssa, reSpirar
0:"1 ALEXANDRE. ' , "" "'" DOLORES � r'.l1a�1 de .aniversário das crian- têmperos piüan�es, e-amo pimel'l,' tian ,elas go�to,�a& €I fmas, que per trau c li, maquilagv flca; sc.npre livremente. Para iq�GI ()l "melhor
� oCOl'riCo nesta cidade em data de 15 de julho de 1960.

É(
, ças'f .. ,: ta. Jnent::rda, .etc... Já ():S' doei- eE'rto agr3.dar5...d� a todos. Em pi'Í- (pmo qU� moJ.l:1ada. A!em dlssa .é o uso de agua, (I saIJãCt: A natu.

,S' '"

, �. . , ". '. '

.. ' '. '" . . I'" Asslm pe'lleando, ap,res€�'1tare., nhJ:s serao fC'i!;OS c"Oon ,um ou me!iro lugar a req;d,ta. do. ponch6' , tr�t;rs� �'e! uma;, ,:';1ualldad_e: �e rez.a. da agua pcderá sei!:' fria ou�.tllHlltlihlllll!m.jiillll!mlln!lu!H.llmlllHlIllItll[JIlIl.lIIIllUnUhUIIIIII[]:lIIlmII.Ir. moS' drntrQ dêEs.e critério uma dais dtaB dE: antecejência. Deve, Cf d,e u::na d:€llicJi{lsa llmO'na-:la. I (tuo_� maIs pr'Op�Tl"iit a pv&,u,r, m::�n�. "

,
, ,

.

I
;['Jlgftlt,ãG para a comemoração mos .e,-[eolher aS re,ct'l�tas mais feita cCom a ea?ca. depois os :0,1- cravo" e, (I:msEqll�nt€Jnent["

es.-I' ,",
����'---:----�í ' de aJ.1ivers�rio de ertança. A h.o,. à:e·licada;s, mGncs. indigc'I}tas pc4.1 g'adinI-ms e por último os elece::. p:r,has. ., OItamos a,Cima' e eill1. .lmha. ge-

JOÃO D -G'S FASt'BENDER TEIXEIRA
.

Par t:·d!c.s n;,se:'( mot,j'ves é qr.E raj�1 05 cl.1idaclo'S que tjma pe!e'. 'n.!E I . 0;1,'
.'

,
".,

',' l ".' .' :
a pe'lE' com !;o:lCl'encia a ser 01€[',- I g'crdurci:!a, re.cj!U'�r, :Apa,�eC�'lao.

Delêsas perante o T#bJtuj.ltl Elo- Júri ,�Dfl1cit'o do Tfaobll:hO !
.

l&)'
'

sa, dsli'" :;:.er olhada, com, (} ma.xi'I' Cravos, e (i3pliLhas é necef8aJ'IO

CI'a"C. ível e Comél'eio - Consultas também 'per co:tl'esponden-

\1
"

�'�"'. '

mo carinho e Os primeiros cu,i- não esprem.e·I'C)3 p.ois, e;':lsa ,pratita
'" \ d.adc{ S€,rã.,iQ< 'fE,:;'t;.os r06.

o pela �J:ia�

I'SÓ
pcderá 'l.')i'eJ1icücar; Nes.55

CaéID

ATENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA 'nhã., na oc'aE'ão de lavaIa,.. é indi::lpensavel reoorrei' a ;Im
O> 1:aoo:, à ser U5aúo- será) ('Ie tratamento por meJ.O' do raulO,ESCIU-TORIO: - Rua Dr. Murícy, 706 - S.étímo andar

na.tureza. add!a. GasO' -a peLe r já I N�ta: OS no�.sos leitores pode.sa.la 76S -, Fone 47010, - Edifício Azulay (Esquina da ru�, \
pC2Sua t;;:p1J;ha.s i?: p'referivel,' t'oD- ; rão dirigir" a corr8sj'lOndElnCIP,XV) .

--
\ CURITIBA.

.

. 1 lião, C: emprcg'O de um sabão Sul- d�,ta, s€ii}çáa ,dirEltamente' ,pa.ra o

,-�--�,...____. fu.rosO'. TambfUll os de resG,re-ina. Dr. Pire;::, á. Rua., Mexico', 31-
--------------------�------- I e subl:mado �50' 111dk.a.<ios, ,s,e

.

Rio: dilt Jarredro.
- ! iLiJf§ ...�;...;;._����_·_'_ .. 's, j... ------....-:!...�....: I
BIt I J '_or I:,

,A NOT,C.lA - Pó'gino 4
.' "

• ,: : •. 1.

'."]'>\1
r ,f• Jqi:�,ville,; 19 de Julho d�.1:960

""t., ,�

VÂ',R .·E;'D' A D:E S""
* ,O' AMOR AINDA E' ,0 MAJOR

.�, .

,
,

.
a..
,_.

'[tE C E I 'T A S
SANDWlCHE '" i

PAR4 ,LANCHE

".!
> '\.

,.' 'I'emístocles, 'Ü' grande general e estadista" d·isse, um dia
;

a: seu filho:
- Tu és a pessoa malspoderesa de tôda .a Gr,écia.

l
- .COOlO? perguntou o moço surpreso. ,

-"7' .Porque, respondeu Temistocles"" os .ateníensss, , ..gl)ver�
'l;lam a .Grécía :inteira.,. eu" governo 0&"ateIliÍeI'\ses.� .tua, nrãe

'

.rne governa. e t1;\ .. : governas tua mãe! "i :':. " ; ,'"

Fatias de, pão de fôrma - pi
cadinho 'de earne b.em 'teinpeta.�·
do - môlhe branco - queijo r,a
lado - leite.
Molhe l:]g.eiramente uma. iath

, : de pão, no, leite e' arrume. um,'

prato pínex , floillha'por,cim.a..o
picadinho, ,espfl,l�a'!lJ:c:i'() .bem;: Para v

,

Chegar atéoszantos. ,CUbra; com
• outea fatia de pão também, Ugei-.,

Iramente embebida na, leit:e.,
,

Arrumem-se assim. quantos sand-,
, wíches' se .qwSi€r. Nã:> devem fi

-

car uns por címa . dos outros... '

·

Cubra depoís cada J sandwíche
com -nrôlho branco, po'l:vilm.e com
bastante queijo 'ralado 'e leve ao

forno c;uent.e, até derreter' €) :quei� ,

lo. Sirva. quente.r!

Estatisticas polícíaís, publicadas em países euroPe�evídencíaram que, nesta época em que se fala de tant�coisas materiais, o amor ,co;P,tinua, a predominar., A Provadísso, temos um número elev�do de s�iéidio� e' de' tentativas
:"dde pessoas que ç�ll1etera.m �tos �e lo�c�a, por c0n.tràd�,
es .am?l'osas. i

' ,

" ,

CINE' PALAC]O·

* HIERARQUIÂ
"�o

N'ASCIMENTOS

: ._

'. -,'1) "'.

"'7 Como, ,doutor?!· O renl:!�r déd'icà-se .�. fazéi.!tve�saa? .

c_ Sim, para matar o tempo.
- O senhO<r :aãc;> tem mais clientes?

.-l:

.

Ao entrar ',de. s�presal n?, 'sa�, iQ;,Ji'!atrão:�u.rpr,ê���til,s�w,;a,Judante �br2iça!!ldo ,2, .datIlograjJa.:,." '

' ",.' > ;".';'�",
- Seu sem .yergOJlha,! � para '�iisto que lhe 'PSgO'?:

"

,,' � �;;
- Não, senh�r":_ .(réSpondeu'\Ó'.aj�te). ::"""istO \e\l:J��"de Il;raça... ,;.'

. .,'.'

"

* SI,;N,CE!R'l.DAD'E >
" .' i � � . ',I { .

'"."

�
,

;: ;,:,;/ '... ,':'

Um pintor lllOBm-a à um' amigó.'·t;-iseu último
zenda'-ahe:

'

'.
..

, ..
' ..

,

- E agobl.r (ile-me süa opinião." ,

- Vlocê 'qtlier' mesm'$. mi.� p�(J. v�4ai([eil'a\l •.

- Obrigado, nesse � mim m�·ilil.tereSsa..
'

. .\

,Cu:�de .de, súa' pefe 'Ffdu.rosa

,
,,..

Rua Barão, do Rio Bronco nr. 354

BUSCHlE &" LEPPER LiDA.

::lUmlnnmlUlmr]nt1mnnltl.lJlmmm[lnmln1Ul.nmlnIlUlI[lmllll,mUlU1I!lIll�

! OAEPÓSI'TO ,DE Ç,Al.. p'EI
.�. H E, RM E S

.

KAE.S.EM:ODEL :�
.� Rua Se,nodor Scl1mi4t, 65 - Falte 330 ·1
=_E CAL DE- nDRA _:_ OAL DE CONOHA"':__ :8r�rnento �.indispensáve! nas cm"��llções em geral. E'
;; CAL D.E CONO'HA E' C·AtG·Ã�(J;-' C'Ohstítuti/\�O S
� .. S
= para neutraliZar as terras ie:íctms, o: qual J)roJlor- ;;
§

,

. ciona eficaZ' célheita..·
.

.

�
§ FOR!',lICl:DA' iíquida. em p'Q., ec.· graàUl'lirâ.a;.. bEitn ;Cblrt,0, ª
g MATA-E8VA Ein gex;6.:

.

m- l'tlefuNe para 33ft que o at4fJbl'OremlJ:s' com :prazer, �

S e presteza nà\e�.':
. .

,

' :
... " �

'! Cempm.,se SACOS DE PÁFEL v.azios empetl�ito:esta.ãO §"'
'

,
. ,'. ,,' ::o

';;immlllcllrunrlUflcuIIIIIIIIIIClIIIIIIIIUUmmfninUnflIJIIUmrC:f.fIUm"lliOlfl�
.'.' S:.W'.<49W" ri&'l' --

o SeuHotel e:mCuritiba
AGORA TOTALMENTE REFORMADO

Com. Novos Apartam�ntos
á uma q�adla da Novp Estação Rodoviária.

ponto de chegqdGl e partida de
,

todos QS ônibus.

Rua do Príncipe, 123
JOINVIL-lE

1".1..

� PALÁCIO � C'ME COlON
HOJE: às 8 - Os dois .... ,<,c. - CANTINFLAS em "O· t. N G ,R.Á X' A. ,T E "

"tI> fabl,llq8a ;GQrnédia ,e!ri Eas�man!!<oIor

/,

HOJE às 8 da noite: Grandioso programa dupla,' apresentàn�o_ em última e.xihiçíi:o':

«ANi: DE, BROo.KLYn,,'- cinemasc6pe ell:! tecni<lolor· com a �sensacionaHs�im,a; iGin;l }i.&l•.�brig�
«TOM & ,n;RRiY» - Desenhos da. famosa. 'dllÍ>la 'de Ga.to c' o Rato. _'_'-- G�s,tlra.: .l� lMl!).S,-

Q.uAR:�iF�ÍiA 'às 7 e ,9�15; Üín, :fi!inc" de mui�� ,�ção e a:ventu�a" A his��k'.·d�-;� �andido �ut:J
se tranSf'Grmou <

em ·1ietói' nacion�f. l!m' we�t,ern c�m, a, beleza das paisag(tinS' $e�canas;"
.. PANCHO YILLA ,;_,.. O Temerá�i?, .

cinemascoJ'le em cores de luxo, com' BIáAN 'KE7.TH, CEZAR ROMERO é MARGIA:-DEAN

E AIl';mA:

, *:��-�-:-c--'.,.,.����--*---_,.,..:_,_
BARRy '�VLLIVAN ..

e. +"IO�& FJM!31\lAN �m :', '.'. .

., :;". ':.."PAGARAM COMQ':P,"oPRJ:C) $,A.NGU:I:'
,. �

....

Cinemascop€ e ColD.r (Ie LÚX;e" -, Cell&ura': 14 anes -

4.a, FEIRA";A; delicio�-as., aventuras de um casal novinho, quasi rec,'�1h-S:aido 'da,s; fraidas ...
nSEM IC,ADE PARA CAS,AR"

uma encantadora historia. da Columbia com M(iLLY BEE e, ALAN REED JR,

SEXTA-FEIRA às 8 da no:ite: Uma r�prise d:e lr.í muito di,s.ejada:.

TARZAN E A fXPEDiGÁO PERDIDA
qNern�scope em tecnicolor, com GORDON SCOTT no�pa.pel de TARZAlN.

.;' .. :_.,

SÂBADO àS' 4. 7. 9.i5� - Um triunfo, do cinem� n;i,éiqn.aL Uma comédia; ,plt;;; va;le".·iPl�-bqs, bi
cheiros, gent�-bf�'". ,vigarÍl.ta.s, maclImb.eiros,

. br�el}s, sambas :são .os petSiOllall�ns, 'desta.. rSlÍlt:illa
" MACUMBA ,NA ALTA' ',,, "

com FABIO CARDOSO - JAlNÚ!: COSTé"7 MARIA DILNAH e '�RJi� GRECO..
· ..::

, � .. ,',' .

.
",

>�:

S.a FEIRA: REX ALLEN numa 90a aventura

"EMBOSCADA SANGRENTA"
'6.a FEIRA: )i:m. N!ttura.m� com Ruster C�abbe

"lMP'ÉlUO DO GA.TILHO"

SABADO - Mexiscope e EastmaIicolor - MARIA
.

ANTONIErA rONS em

"ELA OU O H'ABO"
uma história .fasciFlante' sôbre Aeapu!co

: ,

•

nas trepas inimigas, dísposto a.

; DOMINGO às 4: "7� '9.15;" Um�,'c��édi.t.'e.x.c,e�ig.Dítl, com 287 gai-galha�il�,rap:t:idas. F,a;z
n-iuit6 telt:l.PU mesmo, que' Ho'l1li:!'W0&d não- ;pr'ódnzia uma comédia tão exceleiít.f· cume"

"DIE FOLGA PARA"'AMAR
.. -

i�1 >: "

Cinemascope em tecnieoloil: com TONY CURTI,S .e. JAN�T. !..ElGn.;:: ,.'
Tony Curtis no papel de soldado. faminto de amll", e�tá, ,verd�deíra.mente' (íX��iOna.l.

BOl\HNGO: - JERRY LEWIS (O Biruta) - M:eteu «o's peitos,»
,

atla!Jlr a �uerra,., <<na. raça» "O BAMIiA DO REG.lMENTO"
'Um outro fenomenal estouro de ga..rg-alhadas ...... )'.

m8F·...i;G�,I

" ,
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Joinvme, 19 de Julho d,e 1960
..r= ...,. -

_. ,

':Evolu�ão Men,tal e ,Psi�oI,ógica
(Curso Gratuito 'por CorrespondenGI.'�I)

. nt�' até o dia 31 �êste mês serviço que êsse jornal prestou a

�nteabertás as inscriçÕes Pa::'�' esta, .obra de Befl' rr;edi�te a

egtá°, prelimillar de E,voluç!lo, generosa pubIJcaçaor, gratuita da"
I·CurSO ta

'

Ih teri -b 'o
1 Psicológica, (por Cor- no a que, : e reme emos Bc;) re o

Ment�dê�cia) d9i AÇAO CRIR- nosso-Curso Preliminar (INTEI

;eJ;po EVOLUCIONISTA, �SS!' RAM�NTE GRATUITO). 6� ,E
r�i"SO (inteiramente gratuito) volução Me�tal_, � . PSlCo19glCRC

'dos .seguinte.s assuntos: (por Correspondêncía).
tratara 'n:'uni�ar-se contra tôdA,�

,

Essa'publicação 'obteve' -exce-
corno 1,

t
-

te td{ as de escravidão mentat. ien resulta o, o que demonstra,
as orrn

tingir o equilibrio psíco- íncontestáveímente, o grande

�OJ?; �a, triunfar em todos C�, prestígio dêsse jornal junto ao
logl

de atividade. Métodos f' povo de JOINVILLE.

set�:mentos racionais de €Om-' D'e vez que encen-amos as �1I11U1U1t11llIllUIIII[lllmIlIll1lt2I1I(Úlillil[111ll1l1lIllitlIlIlUlllllltllllllllllmt111ll1llá
,�jja efí<;.iênc.ia. ,pra,·,ti.,ca, .' O� ínseríções para ..esse Curso neª, _

. Pt ... E
1"'....._- di dfa 31 dêstejnês, e pcrquenem

=' Arames .;.. rF,erros - Cha,.plts = Meta,ís,- egGs:'_"vrem(J- :
,'InteressadOS" p(]{�em

ã

.

rcl,glr,:-tã�El'I. >'�... =_ nes _.:. ""'''''Ch,hd'ura;',,.._' ....ah'e"l'e"" de' A"'O','f!' Prata- - óleo de ,�:d AÇ O rlS WUlS os.,""ue"so,.Hci'tar,a.rll' matrí- •• """.. '" .LiW., i> ,.,.
-

Séde çentral., .a. '.'.
-

: ... �

Q. Peróba. _ Cremei Sanitário .... "l''1'odutos Químicos Inditg.� ::
.

t nV1'ando suas car- cula (por terem lido a, no,tida -

�Uci0nlS a e
, � triais e Farmacêuticos _ 'Fitas de Aço ..... ' LuStres ::;' para a 'Calxa, postal 206� -, nesse J.orn�} .n96' !ieV:Q�yera�\as _

. _

Rlio de. JaneiFo, -r--: Estado da, respectivas. dlcha!'l' de" mscrsçac» S' -'_:-., (Ô) ,-:-- 5" ---.

uanabara., ,
de:vifll.am-ente preenchidas, roga- ;:; . ,

s
".

C
' . = B'"ieícletà

.

Q.
A propósito dêsse Curso, rece-' rr.os-Ihe, se possível, a, bo�ads e Representantes em . a·ntç]" atàrmo: ª '-

,

os
. tampérn da Ação Cristã. de puJ)lical.� a... n�ta. inel:usa. mil': ::

-

"

.

> ::

est,.ra,nwei,r.',a.,' "�:u;i=ista;a segIiínte carta.: ,�lunas iI.êsse qu.eríd? ':�rgão, Qa ª 'CI:A� li(:iEP,F:N:ER.AGRíCO,LA,E COMERCIAL a é
. «.Rio .15 de j-I,llho de 196.Q ,-lmprenS&."qe,noS8a:,Pa.��a", C", '_, , '"

:: -venàeJ3e uma '�MO)!llU�C,)t
Sr. �etário do Jornal ',G;!;&tissi:J;llOS nos. oonf�S8amos;; §,' ,".. RU,a'g de Mar:ço," 39,7 ':_'_ f' a.nda, r, �__ «Suéca"., em esta,Gl;3'·dé .n.OVR,

.' <d. NOTICIA.») dest� j.(I., por m!,\is êss'e" gesto <ie: :: _,Ma!f$; imOTmaçôes, ua,·,OH-"

.toinville,,-O,Sta., Cat3;r�, ALTR.VI..&MQ, ,'I i, 'Catxa Posto,I,:, 17 _'_ Fone: 17 Õ ;' na xanu·.a4t, ".à mra" A�fi
: ,';:>rezado ,senhor: , Fratei'ruilinelite !;J:, .'" ,', ".,'.." § Batistal, 59-, ,

.

"

"Cordiais sâ'Mdações. ..,
.

s. ' J<QínviHe ,_ Son,ta CotQI'lina ' §',"

Nâo ,encontramos. palavra..�! Açã.o CriStã. Ev.o-lucionista. :;
"

'

' ,',,' , ,:=
. �a;rar ,agradecer (,) iIrestimá;ve] ,ALvaro Gomes Tará, �HmlJm[1I1flnIlHltr:)UmJIUlnt]Umlnrltlt:níIllUUl,ill:Jnm(mtUUlmnu,mE:UtlN,u�
-------- ..

li· Empregada1�I!DIGADO!�D���lISSIO_NA__l_l =:=�:'àrqu:
, PIt9N�' 'SOCORRO' oDÔNT,OL6tUCO
,TBA'.IlAilUEN'tó DB�o lNDOIAtIt C/ll'tlRBO JArrO
CIBlJRGlA ,OOM ANEl!TES'4 GERAL

-',
.

�.
.

, DR. MiLTON .1.t1ClANO' I.OCKÃ
Cí�Dé!1fista

:0 ,

ES�A EM �S MOVEIS DE SUPOLYD- «D'i)
','�� .. es� 'perfeita, com�, lIWisiv!Ü's.

. 'GmlSUJtódg: .P.raça, �� �o 45 - 2� ataiAr Apt. 206

,", •... "

','

Bi. Ana. �Una - Fone �fOO6

. 01t8-: 'Qlientes dp Wm'iM e: illItros E!;ta:llft �m& mar.-
eat' ,_;Ii cam at.eeedêneia. de 41 Iraras.

"'(i.U�TmA
. "

,

. P.AJt.ÀN'"
I���--�--�--�--��------------������

DR. LUIZ ORLOW'KJ
- CliBlIC'A MEU� -

-GIRURGIIÂ-
;- �€)IlO6IA -

€OlIlSmlPORW� Rua; Rio Branca, Slt
(AmigO C\:l'ns18tõi!fu do Dz:� �o' GameS)'.

.

RlilSIDENGIA;, R�a Dr. JOito CnUn. HISL
�--"'-'�-''''-'--'

,1 .... 101 #_. 4/lJ ......- ......- .......- ,.._ .....__

PR. IJBE!RO DE CAMAR.GO• ,.,.. :' , #

-� � -.. - �
- -' ._"

,

j CIRURGIA GERAL - eVIUTlBA' ,

. \ EstOmago,
Vias Biliares, En1iestmoS'. DOefl'C6S Ano-rMl:lUlf.

Consuttódn: - HO$pltai São Lueas - Av. .Jeão 'Glfafik-,n't"
: ,n! 19.40 .- Fo,nes: 4S9ffI4lm7 - ConsUltas fias 14 ás 1Jj '1lIB'.
, RESIDmlOIA: - Rua. Buenos Airea. nr. 20� - Fone: M't
i'_.-------- � � � -- �r
...

Dr. Mário A. do NascÍmento .

,D,R .' ALDO FLORIANO ATTllA URSAN'
CLtNlCA E CIRURGIA' ,DOS OLHOS ,

Dispõe do mais moderno e completo eqwpamente
para bem' atender' à 'eqJeciaUdade' ,

,CONSU�TORrO E RESID1:NCIA: nUa,Mário Lobo. 61
.

" ,---- FONE' 372 '-'-
HORARI@: Dl'ts I' às,12 e das ],5 àS,18 horãl

....... r
ui ..... r II,

'�"-::=-O=O
.

'

•. OC'ft=::=::::rOJ::lO

OJ::lor;:-�• ,., , I
. DATILóGUf:A - F i rmõ con;terc, �a4 de rOti�

"

. lfi-Vf!l'se& rótes . de t'el'téi'lO
O

CO rrlo�iment,o., nec�ssito ,com próti,c,ad, e, .fa, -,'" Oi)sÍta na Rua; MarquêS' crel' -

d--� onnda. pró'XittlQ a U'sín<t
. O turcmento. P-ret'?nsoes por carta e proprto o

. :$;;-=:tes�� ""Õ_�.�nh�.. , .�,a� r��::.���!ste jorna��,','_"elét�. l\'1'eIhGt'eS' infb1:tm-- ,

çõ� na Farmáaia «Eg.., �Oáo . O=O�OClO

OI:lO��'I''RELJh. I
'-..__--...----..........-.--IQ Juizo Eleitoral'da 19a.,Zona .....i

: "-,'-1-',..--.or:----,A'------,----..- JOI··nville _:. Circunscri';ão de'" ',i ....
o;

,

.. ;E"t�,.e MOCa de '

I �.
. : menor r.d.q;dé palr� a�'- i: Santa·Catarina' !: xHiO'r de'·escritóriú. '

, ,. '"

"

�\
Apr�sentar-se. à Rua ED I T'A,L '.

. Abdon . Batista:, 76. .

'1"
...

o Dout,or NORBERTO 'DE MIRANDA' RAl'\[OS,
·

1l1iz Eleitord da I9.a. Zona-Joinville, na. fôrma. da
·

Lej, et,c., ã
JK Iria Com A' FAZ SABER a. quem interessar possa. que, por pa:rte 'da; O

J'an'iO â- P'ortu'br..,a'1, oi..
UNU.o DEMQCR.ATICA nACIONAL, foi requerid'O' em da.tá

'I". v
llI: .(!]]e W de JunhO' }l-. p�sadQ, o. registro dó candidatá PAULO

KONDER BORNHAUSEN, também conhecido :wor PAUL!-
,

�
NIlO BORNHAUSEN, ao �argli)'de Prefelto,Mu)il,ícd:paL désta'

BRASILIA, 18 (TraR$p) -

cid'ade nas eleições de 3 de outubrO' do- corrente'ano.
Apesar d,e JK ter ::lHo à impren- ,

lj:,
'

para. ,que chegue ao. eonhedmento., de todos, mandou O
S2 pauli&t� que ca,ncela,ia, -sua expedir o. presente edital, que sei'á publicado, na fórma da II

.

,
,'II'iagem II; Portugal, 'J assuntQ Lei. Dado e passado nésta c�da.de c\-e' JeinviUe" a(ClS iluatme

10"�'_"-,--�---��.--,�,-,-_--------",-��.-.�.--..."', conti:Rua em suspenso nos" C1r'- Ou (14) dias do mês de Julho de mü noveceritos e sessenta ..

'. :,'
Ciíttica de: Olhos. - euVIdos - Nam e G.arganC., •• culO's oficiais do Brasil, e Port<I- '

(1960) . Eu, Darcy Schroeder Cubas, e'scrivão eleitoral, !!>

OrI, 4!";A,DA',LLA AM.I'N' gaI. Os entE.ndimentos çontinuam O subscreví.
'

� . � &t'ndJ. ma,ntídos entre O Ministre

I
',' "

.

MODEBNA E PRIMOROS:A�E INSTALADA : Láfer O' emlJaixad'Ül' de.,POlrt,ugaf, ' NOl'berio de IUirand� Ramos - Juiz Eleitol·aI.d_a, 19.a :MIna·

A melhor apa.relbada em SiiIlDta O.atwm:ul '
' I Manoel, Rocheda, para que JK - " , O

'Rua Abdon Batista <Dell'(Jnte a "� NO'1'ICIA -) realize a viag:em aos primeiros I ;;mo O=Or==:;=vO,=O_,............._'ocC�
.

- J O X N VIl. L E --' dias de ag,G.!ito, :1C01Ifpanl1ladlJ [1e .-_--' _..� _._-=---" _

o pOVO "avançou" no contrabando
. BEUÉM, 18'",(Transp) - Fato curioso .ocorreu à porta da

Alfândega local' q�ndo entregavam m€1:cadorilJ- como contra

bando poe- parte <ia"inspetoria devido li; dedsã:O.,�udicial: :�ficktis·
da justfça lá compareceram"munídoe "de 'mandÍidos do jutz �la

J
�

, . .
. .i

'

,

'

4 .t ',�
.

\ '

Fazenda/'para;. ordenar a entrega 'de .nsmerosos 'fardos contra-

bandeados, HoUve verdadeira. có�usã.o e grande número 'de

populares começou a protestar contra a entrega do contrabando

e em dado momento investiram contra o qaminhão, arreba-

, tando vários pacotes. A polícía foí chamada, para ,serenar os

â�i.mos .mas o dono da ��amba saiu perdendo com o saque feí-

to ;eloS p�pul�res. ,'- ' .

,.�
,

DR. sn.V�NCl): ,DA c:AM1HO
..

AiN1O'A DE Gl1JfN(lAlS ._ > eLUl·Uk4 MBDICAt
JIOItAMa� . ...:.;. »AS 2 às 6 BdAS

C4usdérte e JaSldêuéla: �a·'lluQ& de eDias, es"UHlà
.

� l\IIhlsWiJ CalI}pr.lS
,

A'r.mdJE' GtAMAiJe A IJOHro1UO.

"

f"i

DR.' JOÃO BEZElmA NETTO
Ex--estar.iáiti. ti. lDsUtuto fle Cardiologia CIo,

E'Uade de S&ô 'húlO.
.

DQEN�AS DO �0JMi(;\ii,'(): - o.r..tNlCA GERAL
:me,.�hIDa é\ Ei4JlíSlllIíiifllO P�'1!iP �

Rua :Qr. JàaJt,jtlãD Ler.Eío: Mntigá, das, MiSís'ões) n' 124
HORAR:llilt lilIars $.01 âlll !)!2;OQ' e das 15m às, l8,09: Haras

ATENJ)E ClDMADOS A QVALQUElt HORA'
,

I AN'UNCIOS �CL.ASSIFICADOS
I',

"

,�.����������
v. �

, � ,

:::.111 11U11II1mmnnnnmu i 11111111 [lI! 111111111 f [11 tlllllll in t 11111111 i IIIIClIIIIIIIIIIII tlilllll�

� VENDE-SE OU TROCA-SE �
" -

ª uma boa propriedade em Corupá 1 ·ktm e meio da estação, ª
,_ terrtno' de 8OX40 metros até', o·'!'lo.,' uma casa. -üe material -

,

'

.. ii com 2 andares' 1 quadra serraria, el-êtrioa. com 2 motores de .;
�, 15 BP ,e 4 HP e um tl:an�fOl<.\:lladf)r de, 30 HP. Um prédio �
� í� de- ,mat'�rial de 35x16, serve par,t" Q:Ual'quer linçlustria. ::
if;:,-atém'de'out-tos rancho& e' gar�em, Tà;i:nbéin. trOCR"se:":com �
'§ casa em Joinville.. Informações no B3;r caxias -,.,Rua Dr. �
� João :ê'ótin . 'óu com 'o pl'OdrietÚi:d Berruti-tfu" �óllIIi!l;nn á Rua ªw '

. _

:: Isabel em Corupá. ,,::

�UnllUltlUIIUUUllt11111fl1111Ift]llli!iitHUt:iIIJlillhr!J::,,�1IU!illIlíjtlllmrlllllltlllllnlii

';:?; 'ç,Â_ S,A.',',
.' ,Vemde�le ur!a easa 'hás

,

prÇlxin.i;idaile.s � Geri�" gia
cidade. Informações nesta.
reqaÇ,âo.

l

I
Garcia & Filhos Ltda.
- lnd. e Comércio -

FOI1_e: 530.' ','

ÁLCOOL

LEITêlt AMIGO: ,Torne�
se sócio Céntribuinte da Sollie
dad� de Âinjlaros aos 'Tuber
culosos Pc;brdl' .de Jain'Vine.

Â NO�ICIA - Págino 5

VENDEDO,R PRACISTA',
Precisa-se com prática no rama de peças e
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No duelo:da categoria, classe. e, raça

Saldando a 2.a rodada do tm.
Viveu a platéia, joinvillense no Nesta oportunidade �rgiu ,o se- nica, na evídeneíação de classe" ilegal do Caxias. No caso quem no do campeonato de J�Y6tlisdomingo' que passou mais uma gundo tento do Caxias, por in- na mostra de fibra e na' prova. .fàlhou foi o auxiliar Paulo Oí- da LJF, mediram forças na ma.

série de emoções proporcionais termédlo de Alceu, em flagrante de raça, venceu o 'melhor, venceu dral, No mais, sua senhoria teve: nhã de domingo passado, nO' Fls.
pela realização fio clássíeo Ca-' Impedímento, coisa que .arrasou o Ça'Xlas por 5xO, merecida e in- altos e baixos," esforçando-se tádío, Alfredo" Soares, na' Vih
xías e América que.. desta, vez, com o onze ,americano. "Ao' re- .contestá'félmente». muito para bem dirigir o:match. EUy, os-conjuntos de Floresta e
foi efetivado no colosso da Rua eeber a :�Õlll! Alceu êsÍàvlt Impe-" No quadro de tentos perdidos, Seus auxiliares foram Paulo SãO Luiz, tendo a vitória Perten_
Edgar Schnaider, sob um clima' dido, ".tendo ,o bandeirinha Paulo anotamos as 3 bolas que os ata- Cidral e Alvino' de Souza. O prí- sido ao Floresta pelo escore Ue
de intensa espectaaíva, coisa que Cidral acionado o pano' :Para, cantes americanos Colocaram na, 'meirp foi o responsâvel direto ·3x1,' após uma 'fase inicial em
lS,�m� ocorre entre as duas depoi�;, de, mareado o, goa'l, «1ls-' trave, numa infelicidade digÍta/ pelo goal ilegal' do Caxias. "0 se'-' que la vencia o Tigre por 1xO.
,maiores torcidas, da cidade, es- collder» a bandeirinlla. e validar de nota. Otacílio alvejou a tra- gundo assinalou um ímpedimen- .os tentos faram marcados
peeíalmente neste jogo de do- o tento. Faltou personalldade ao ve com Puccini já batido. Didi to inexistente' de Norberto HOJl- nesta ordem: Ceceu (2) t. Tijimingo último. uma vez que nêle auxílíar, não tendo nenhuma acerta, o travessão, num lance pe, matando na raiz um, tento, i)ara o Floresta, enquanto, qde
se decidia a permanência no 1.0 culpa 'o mediador Vicente Perei- que seria goa1 inegávelmente. (]-'1e provsvelmente nasceria. De Ni marcou o tento de honra ·,c.n
posto do Campeonato da Dívísão ra, TaIllbém Renê bate no poste, qualquer forma, razoável 9 tra- São Luiz: Os quadros alinharain
Extra de Profissionais da L.J.f', Após este goal, o Amériea, in- quando Puccini não 'alcaneeu a balhe dd trio de arbitragens. Se. com esta constituição: FLOREs.
A vitória pendeu nitid� ínso- fantilménte, entregou os pontos. redonda. De certo modo é just!) fôssemos romaneístas, talvez TA: Grande Otelo; Bélí e Me.

fismá.vel e merecidamente ao" Deixaram os rubros de jegar fu- que se diga, a enorme Infelicida- dissessem-os que o goal ilegal, se Ião; Luizinho (Heíde) , PreguI.
Caxtas Futebol Clube, pelo es- tebol e passaram a cometer ,ro- de que perseguiu o ataque do .A,-' anulado, tivesse o poder de, mo- nho e' Teguê; Tiji, França, Wa],
tardalhante marcador de 5 ten- da- sorte de desatino, dando mêríca, embora não se queira dificar ,o panorama. da. partida" dir, Ceceu e Marão. S,. LUIZ:
tos a zero, plaearde J que espelha chance a que o Caxias melhor se justificar o estrondoso' 5:xO. visto que enervou os rubros, Luízão ; Dema e Ingo; João, Oe.
fíelmente o magnífico desempe- armasse e mais oomodamente Dirigiu a' contenda o senhor, Para, encerrar, não poderiamos tulio (Riga) e Caim; Nando
nho dos coma.ndados do Tenente pudesse dar o baile. Embora o Vicente Pereira, da Liga Mafren- por um" imperattvo de justiçá; I? Capitan (Brilhantina), Ni, Ca�

, Bonetti, e' dispensa. 'maiores co- tento tenhà sido ilegàl, mesmo §.e de Desportos. Não teve culpa.' de decência, deixar de criticar a reca e Luizinho. O juiz foi Leo.
mentários.', N!Io,'prim,eira fase o assim era de se esperar eatego- da derrocada amerteana, Falhou aUtude' um 'tanto 'infantil de al- .poldo Oldral, servindo de repre,
Caxias. já vencia por 3xO, não ria e recuperação dos rubros, lamentávelmente ao marcar, uma guns jogad'ores americanos,' que sentante Osvaldo Barros.
tendo dificuldades 'em ampfiar coisa, que não existiu, especial- falta. de Beco sôbre "Norberto �ent�am fugir à responsahílída-
para 5 no, periodo d,erradeiro, mente naq,uilo que caracteriza Hoppe, no eírculo central, já es- de de sua derrocada apontando
tal a l)rilhante,' perfomanée que um conjunto; ou' seja, a suai mo- tando a, bola com, Alceu alguns o juiz como o culpado, inclusive R' It da sua jovem' rapasíada, cumpria raJ e sua vontade, de luta, tena- metros rta, frente, tendo o avant« aguardando a sua saída. do alam- esu ,a 'os
exuberantemente,no tapete,ame- cidad,e, ete. passado por Jorg,e e marcado II, .brado para dizer algumas pala- ,,/ •

ricano. Com dois a zero n'o ,marca,dor tento não apontado. Naquele vras. Felizmente o empenh� de 'I Pelo BraSIl
Nos primeiros minutos de l'ar- o CàXias era ri dono absoluttl' lance Pereira assassinou um le" diretores do América, pessoas d�

tida o Améri�a" esteve m�lhor, e das ações, exalando classe em i;itimo tento alvinegro, benefici" ll'ODS principies, não permitip; I RIO, 18 ('I'ransp.) - Resulta·
já aos 2 minutos OtacHio p.erdh tôdas as jogadas, deixando o A- ando ,flagrantemente o infrator, estai manifestação de ho!:tilidit- dos dos jogos de futebol em di.
uma., oportunidade de ,ouro, mérica num plano grandemente no case o zagueiro Be60. de, tud,o acabando bem. 'ver� Estados: PAltANA: Co"
quando frente a fren.te com inferiGr, l'elegando-o à condição Não 3S!iinalou uma pena má- mercial 3 x Londrina 1;' portu·
Puccini, na marca penal, cabe-' de 'anã.ozinho, no côm,puto geral., 'xima fivorável ao Caxias, quan- SUl\'IULA DA PARTIDA guesa <le Desportos 4 x Estrel�
cela para fora. Neste primeirQs O terceiro tento do .. Caxias, aos de Jorge soltou uma bola e F.- Jogo: Caxias x América do Norte 1; Atlético'3 x f'arana-
minutos a deferu;i;a alvineça/- 4.4 minutos, veio, d,elinea,r a, go- r.�mo entrou P'l1a a.sslnf1,lar,' Rodada: 3.a do t"ll�O vai 2;' Na�ipnal 2 x ArapongaS
estava assaz nervosa, não tenda leada conseguida. D� um modo te;ndo'lbraim atingido Erasmo, Categoria: Campo da. Divisão Ex- O;, STA. CATARINA:: Figuei.
um sistema de .marcação eficien- geral a primeira fase fói melhor não podendo o atacaJite concre- tI:a" de Profissionais rense 2 x Avai 2; Palrhe,iras 4 x

, Estreando domingo llltimQ, no i 30 minutos di 1" fase, Cole aOS 2: te. do que se aproveitou o Amé- que a complementar, pois, houve tizar a jogad� apenas batendo Preliminar: Asp. América, ""0 x' Olimpico 2; CaxIas 5 x América"C,amp6onato da. 2" D,ivisão 'da, minUtO"�l, Larri, aos'5, J05,�, (con- t
' ' 'C .

cl,
"'" rica para empreender continuas mais empenho dos dois 1Itl"'a.n- 000 eneolhido, com a, coxa, per" �as «I O; ESPIRITO SANTO: Vale oL.J'.F., o' Ba.ndei.ran� foi goIea tra)' aos '18 é Gauchel aoS 43 m� ...

,df), pelo Msenal pelo marcador !lutas da fase, complementar. Di� Incul'JiÕes, 'tôdas improdutivas. tes, fato lDais arrefecido no p�- dendo um tento, certísSimo, Nâo Local: Estadio am�rica.e Rio Doce 3 x Ferroviâlia O; Ja·
de 5XO, em peleja válida pela 2" rigiu, a: qontE:nd,a 'AntenOr de Jogava bem o América e não se I ríodo derradeiro, a"olhos vistes. teve Pereira, a culpa do tento l.a fase: Caxias lixO baquara 3 x Santo Antonio 2;
lwactil, do ttll'!lO, e qUiS foi' trawa. 'Oliveira, servihdOl de repre:;lan. acertava o çonliunto caxiense. ; Nal etapa complementar o pa- Final: Caxfas 5:x6 .. Uniã.o 1 x Rio Branco O; BAiHIA
da. De,l, gramado do Arsenal" na tanto CarIas .de Souza.-

'

Mal chegou-se 'aos 5 'minutos norama f6i este. En(]uanto' o 'C d J.
Juiz: Vicent'e P'ereira, da. LMD I EsPorte Clube Bahia 2 x Galicia

Rua. Ruy BarbOlSa. A forniação das, €Isquadras foi e o panorama 'estav� totalmen- menino Luizinho ditava cátedra amp. e uvenlS: Auxiliares: Paulo Cidral c AI- O; PERNAMBUCO: Náutico 3 x
No primeiro período o prélia J a negUinte:, AR+SENAL -' Dite, te modificado. Com o espetacu- c se constituia na grande fign- Glória 2 X vino de Souza I Santa Cruz 2; R.G. DO NORTE

�€'Ve equi}ibrado, ven�d;o o I Osny e. Norberto; Tinha, Waldyr lar tento de Norberto Hctppe, ra do onze caxiense, brilhand() Gcleadore": N. Hoppe, a.1i 4 mi·· ABC 3 x Alecrim O,; PARA: Julia
Arsenal por lXO. , e Artur; Torú, ,Urri. Cole, Gau- aos 4 minutos, o onz,e caxiense em sua intermediária, o médio CaXI·aS 2 nutos, Alceu aos 19 e Erasmo aos Cesar 4 x Pinheirense 2; Tuna!.
Na fase r�aJ, porém, foi pa., üho e Aldo, BANDEIRANTES .

t 'h Ib' te·
. 44 minutos da l.a fase para o Luso 2 x Combatentes O', Rem�1J(mte a. t.1tl�acia das rapazes

1_
Darcy, GerSOn e BUZina; EgOlll 'agr,an a-se na canc a e passa a ralm eu ndia. de d'elxa.r ai bo- 'I

do Arsenal.-' ,Gego e João; 'Hugo, 'Zé, Belo, B-i- por em prática um futebol colo- la e dar botinadas, na maioria Movimentando a,2.a rcdada do Caxias. Osma,r, aos 17 e N. Hop- 3 x Paisandú 2; GOIAS: Asso�

Os tentoSl dOi Arsenal fOram do e Mazinho� rido e aciD"'.a. de tudo predutivo. ilos lances com segundas inten- turno' do Campeonato de Juv!"- pc aos 4!ll., minut,us da 2.a fase, ciação Papinário 2 x Vila Nova.
márcados nesta lCtrdem: Larri aos, , Entrosou-se a defesa I, esmerou- ções. Enquan.to que' Norberta nis ela LJF pr€jliaram na manhã, para o Caxias. 1; Goiania, 1 x Ferroviário O.

,
se o ataque, e dai jla,ra frente só Hoppe visava: apenas arremessar de domingo pasEado, no Estádio

2a. Divisão _ G'R.UPO "B": se viu o Caxias em todos os can- e jogar futebol, o outro coman- pau10 Eiccholz, no alto da Rl'a.

A' 'd 2 L·
'

,

tos e em todos os' lances,. jo- dante Didi, vivia às turras com: 15, os quadros de Ca.xias e Gló ..

l·ruma ores x Inense 1

�
gand!ll o fino" �ndo aulas de Lineu, prejudicando o seu pró- ria. Após 90 minutos de dispu�

1� ,
'

,

.'
• , '

futebol ao conjunto american:} prio' time, não tem dúvidas. tado futebol registrou-se o err.-

i
Pe.c. 2.a rodada do �un:o f.O maral, Al1!bal! Escurmho e Dn- a>té o encerramento do a.guarda- Enquanto Lineu limpava. 'a sua pate de 2 tentos, marcador ql'e,Campeonato da 2.a DlV13ao da da,. LINENSE:' Lota; Samuel e do prélio área e jogava com mu·t veio ""'emiar (} esforço, dos doi"LJF est,iveram'em ação na tarde Lino; Wilson, Escurinho. e AI-; So'�nte' ate' os 19 '�o sa'b:l'd 'd" ,lba re8- ....

_ ,..'" �"'" mblUtos o 'F n. I I a; e, as vezes ruscl',- litigantes, resultado de certo mo-

�e don;:ntgo .p�sad� �oFgra,!r.,a,- cteu; ALI'I, �guhstmOhOj' ,Nardo, Tai- jogo esteve de igual para igual. mente, Beco "só sabia reclamar, do justo para anlbos os conten-
Oi Sal.1"lS ao a u�' e. ran.ClS- � e aurm o. uiz 'foi Amá-

'

fazendo chacrinha em muitas dores.
co �omes, os �conJuntos ele ,A�rll', lIo Gomes, tendo comO' represen-,._ d J. ocasiões, náo tendo uma atuação. Os tentos to'ram assinalacJ.os

m�uore� e Lme�se, este Ul;:�f} tante Laudemar R. do Nasci- '-Gmp. e uvenlS: lconvi'll'dente. Enquanto Osmár por Renato, a,os 13 minutos dfcl
estl'E<:nao no cer ame. ,A Vl 01',1" mento,.

A
,.

7 'ligava maravilhosamente ataque l.a fase para' o Caxias, e Everal-
'peJ."ten�ll ao ArrumaatJres peb merlCa' X e de�esa Euclides não se acer- do aos 25 minuto�, para 'Ü Gló-
áperta�o e.score de 2xl, mar"'l.- ','
dor construido na fase iniciD,1 O Vasco da Gama 'FI'· 2

tava. Enquauto Gunga manobr",- ria. Na fase final Lealdino (con-

.-assinalmtlo para o, Arrumado""�
,

, UrnlnenSe ;voa. co� real desenvoltura, Ceceu tra), aos 6 minutos, marcoU. pa- RIO, 18 (Transp.) - Bata.tais,
Ilh' /a,p'ait'ecta quase semn,re atrapa ra o Caxias, tendo o mesmo' Lp- um dos mal'ores golel'roo do Bl'P'Anibl'Cl (2) e para o Linense Ari em' eus vãndo cumprimento à 2.a 1'0-

. .

�. ',,'- , , � •

-

N' � r' .

. lhadG. En.quanto que a estrela aldino, aos 30 minutos, marcado si! que, inclusive, disputou 3,
a .ase mal O' marcll..dor nfl,(-) dada; do turno do Campeonat.o d C'

-

t' ri o 2.0 tento do Glória encerran-mais foi alterado. Rio, 16 (Tranqps -c- Conformo de Juvenis <la LjF, estiveram em
,e arrlço nao �omprome la, Copa Mundial de 1938, morreu

o, dr 1" noticiamos, ronfirmou�,e q,ue o lançam.ento de Slbe patentea,va- do o marcador de 2x2. tuberculcso, mal êste que vinha méClio Acácio, aos 29 e 33 minu-
,

s qua 'os a mnaram com es-
V d'

ação na manhã de domingo, pas- se precipitadissl·mo'.'ta, formação: ARRUMADOREf1: asco. a Gama Jogará a 23 €I 24 ad d t· t
.

R
As esquadras alinharam cem sofrendo há muitos anos. Sen- tos da fase complementar.

do, corrent� eru Ilhens, na Bahl·a.
s o, no grama o san IS 'a, a na

, Isto o que sinceraJI:'ente podf'- esta formação: CAXIAS: Ali..re:, tl'ndo-se nlal na Tlla, Ba,tatal's'fol' O d'
.

t t nj
0svaldo,' Vadinho e I"a'�l." CeI. Fra'�nc'l'sco Gom'e's, os con-

- SOIS conJun os· a uara.
"._v, Existe tambem a pos�ibilidad(; -

mos dizer da brilhante vitória. David e M.ichreff; João, .part1-',' socorrido por vizinhos, recolhido com esta formação: ESTIVA:Massariw, Magalhães (aos 42 da, ,equipe. crp�a.litina realIZa.'r um juntos mirins de América e Flu-
�u • eaxiense, com a certeza de que cker e TOl1!o; Nem, Osmvaldo, para seu apartamento e dali re- Alexandre; ManoeI.�Pedro e Ne\-ininutos da fase, inicial ént!·()U amistoso na cidad€\ mineira de Jnínense. O marcador final fI- '

entre dois bons entre dois gran- José Alexanc4"e, Laér:cio e Rena,-. ,movido em ambulância para o s.on II; Acácio, Juca e Nelson I;AD 'J,)Jio) e Caixa; Altamiro, A- Ub€lraba, provavelmente a 27. cusou a estardalhante vitória ll,. ' , ,

mericana por 1x2: a,pós uma f(l....
des, venceu (} que esteve e foi to

.. GLORIA:. Célio; Dário eLe-I hospita.l, falecendo no entantc< Curió, Dida, Lori, Ernes,to e as-

se primária de 4x1.
'

! melhor em t{ldos os ca.ntos do lOl.ldmo; MoaCIr, Osmar e Joel; ant'es de ser operado. Batatais ni. OPERARIO: Tite; Odilon �

tapete verde, cabendo aqui a Claudio, Everaldo, Romeu, Ha- viuvou em 1946 e agora casado Ipê; Mauro, Cantalicio e Acacio;
Os t�ntos tiveram esta sequêD- fra'se'" que tIV'em·os' a felicidade rold O ni f t ,,,.. S

.

V· D
cia: Costinha aos 9 e 12 minutos

.

o e s
. com sua ex-pro essora, con av:J, reraclo, am, antco, eCO!l

da l.a fase e Calico a.os 15 mi-
de engendrar: «No duelo da C1\- O juiz foi Osni Pedra e o' re· 50 anos (ie id'a.de, deixaJado 3 fi- Nelsinho. Serviu de Juiz Anezio

Almirante e Internacional, na rante, dando cifras definitlJvas, nutos, todos para o América. tegoria, na demonstraçáo d� tée- presentante Luiz Mauro C'orre9,. lhos. Batata.is trabalha-va DO Míranda, e de representante Le-

t�!.?d€/ de domingn passado, sal- ao marcadoT de 4x�, confÚ'mall- Ohiquinho aos 10 maJ'câ para a
Maracanã, como recepci:cntsta na vy Selonke, não ocorrendo ne-

dara.m a 2l' rodada. do CampeQo- do a vitória qUe já se Cileli:neava ' tribuna de honra. nhuffi1L anorma.lidade.
nai';(!, da 2· Dinião da L.J.F., em no 1· tempo, terminando por Fluminense, cabendo a Bacau,

H O S P ITA L SÃO LU CA S
----------------------------

parfia que foi. travada na praça ooru;tituir'se em autê,ntica go'lea;. encerrar o marcador da fase i- "

• '

• , A"d� ClSportes <lo Almirante, na da.- nicial, ll,1arcando o 4.0 tento dQ 2a. Divl;são _'_ G,RUPO' :
Bairro do Itaum. Evidenciando II O;; elencos alinharam desta ma- América aos 23 minutos. Na, fa- CIRURGIA - HEBIClNA - MATERNIDADE

A·
"" i) Adh G· Ouma melhor .oategoria, () Alml, lle:ira: ALMllRANTE - Garcia. se derra.deira marcaram: Chiqui- 1JIRURGIA MEDICINAL DE tTRG2NCIA - OXl:NOTERA- Vla!:aO � X emar areIa

raY�te vito_ri?U"Se! par 4X1, após Jango e Marin(); La�rcio, Be;to nho, aos 2 rr;inutos, para o Flu- PIA HOSPITALAR E A DOl\IIC1L:r9. - R'I!;I$Sl1,�C'ITADOR Pelo Campeonato da 2.a Divi- tro da cancha, em todos os 98'
Uttld. fas� mi.qial de 2xO para B,lO) (Orlando) � Cordelro; Ma18" minem;e' Quic1inhó aos 1e" BIl-' -,.J!t�;IQS',X - RA::ntOTERA'PIA _:_ RAIOS ULTRA-VIO-
:,:uas côres, mere,dmdo anipla- Nivaldo, Zeca, Va.dinbio', 'e JOTa.- deco ao� 26 e 'Bacau aos 32 mi- LÊTA' E 1.NJ'RA-VEBlIlELHO _ BANCO' DE SAN� _

s�o da Lig'a Joinvillense de- Fu- minutos.
n!,('�'lte esta exp:re.;!>i.va vitória.- INTEl.1lNACIOiNAL - Alo, Wa1- " . "ÓRTOPEDIA E TR'&UMATOI:.QGIA COM MESA ORTO- tebol, em sua segunda rodada do Os dois qua{jros a.tuaram CGJm

A. marcha da COiIltagem foli. as- 50 e Raulino-' Rena. AfonsO' e nutos, todos para o Amenca.
'''W€A DE AI.J3EE.-COMPllR _ BECÇAO DE MA'l'ERNI. . �I+l'�o, estiveram em ação na, esta formação: AVIACAO: Teté;

ta: Jora, aoo 3� e 43 minuWI da Fatia; Cilo, 'Adr, Chico, sadi, !'- formação dos dois quadros
D cm'" MQD'WI"l:n<YA BALA

'

n�...o 'E" Wd,e de domingo passado,' 11"
•

David e Nelo; Edgar,� olimpio 6

faelll inaugural ""','ra. o Almirante, (CI\'<,"'a) el BiOOé. ,O, mediado'r fOI' fel esta: AMERICA: Nivaldo;
..

�Jt��"': ,�"'i� ,", pEl,�'_�� S .. \< '.
• �� ,

.,.... V)o.I"
'���"'o ES'l'tlF.a PARA REC!lM Aeroporto do Cubatão; ,os con- Herclli.o; Dango (Santo), i.ase--

Cota. lilOO � minutos, para o In, elaudionor de Souza., e serviu de ,Antoninho e Bacau; Cezário,
'

NASC1DOS"Dms:mIS J!l PREMATUROS -, mento I, Nito, Nasciment�) II e'

lJernaeoi.()nal, Zeca. a.os 9 e Vadi- relpre�!entante Linor R. do Nas I J:I1eca e Nori; Quidinh'Ü, Eadeco, juntos de Aviação e Adhemar
Chiquinho. ADHEMAR GARCIA.

nbr, sco 37 minutos da fase der- cómenw, tem.di::J1 tudo transcO'rri- Costlnha, TitO' e "Calico. FLUMI- O Hospital E8tA àD�e dos Senhores Méd1coa ,Garcia. A vitória coube ao A-
Porongo; Ivan e Lau; Max, Wa!-

�€ira. m�rda,ra.� para. o Al.tn1- do nOTIllalmente'.- NENSE: Br:áulio; Dirceu e Edu.- Todas Dependências - Fala-se a Lfngua Alemã viação pelo marcador de 2xO, a- :nor (Mira) e Braineiro; Neli-

.���I����!'!'!'!!!!!!!!!'!'!!!!!!!!!!!'!'!'!'!!!!!�!'!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!'!!!!!!��!!!'!e!!!!I-� ardo; Aleixo, Antonio e Nestor; AVENIDA JOAO GIJALBERTO,I946 pós uma f.ase inaugural de 1x(l, nho, Henrique, Lourenço, Fer-

I ::.._.�'t-_-:-_a (_._2 ! =.=: !!! 2 : !!! 2! j CI. Milton, Niva.ldo. Afonso, Chiqui- Curitiba _ JUVEV! _ Paraná De um modo geral o Avia.ç1i.o reira e Piclj.-Pau. O juiZ foi EU-

J
nho e :Hélio. O juiz foi João M. mereceu a vitória, pois foi !I, e- clides Davet e o representant�

eep'
.. SiI" , o "",..,ntant, Joito t_.._..�T_E_L_E_F_O�NE__S_:_:__C696_.._..e_'_89_7_(C...O_M�IU:D__E_IN.._..T�EB_N_A_)...-._ quipe que melhor se, houve del1- Antonio Limas.

...
.

'.
I Bc;nità Vitória Registrou o Estiva f"i)i.

...

NELSO'N
...

iVtêoÜTiNÜã'
Batido o Sulista, por 5x3 no Guanabara - Vavá nesta ordem: Vavá, aos 15 et· ,

_I Mané ao::; 22, para o Estiva, e Zé Ad d(3) e Moné (2) M.Qlrcaram Para o Estiva - Zé Car- C,arlo.!l (contra(, aos 34 para o , . voga o

bs (�ontrél); Alcides e �:�Ison AS�inalaram
..

Para �,��:;����d�;l',n;�raf�S�s!���al, I.' ESCRITÓRIO:- lU.. DO PRíNCIPE. 575
o Sulista -, Na Fase l'melaI o Estlvol Vencia Per N?, penodo fmal, marca.r�m Va· '

.'
,

"va aos',,4' e ,2� para o, Estlva, AI':.. �"'·lI,· .. n,..t.aLUI.u.u,JU.LI.LI·' -.· v ........Iuuu.uu�
2;( 1 - Rápidos, Comentários ,"""- Dados Téenicos cides aos 36 e ,Nelson aos 38 pa,- , .

'

. . "

ra o·'''�uIlsta; cabendo a Mahé,
Sulista e' Estiva" no' domingo pondo em prática um sistema '�e a08'-'3,9. minutos marcar 'o quintei

que' passou" no populoso Bà..in) jogo' bastante objetiva, a rep):'ê-:
j

e l!lti.j:Úp :,tento" do�iEstiva;' enc,e1'
,do Guana.bara; redutEJ do Sulis- seI1-tação Estivadora fez por 'm�.. l'áhdo o .marcador de 5x3 .

. ;tÍ!. 'estrell.r9;Jn no campeonato (1:1; rece'r. o bonitó triunfo, feito que Os 'doi� quadros jogaram com

, ,l.a Divisãof'de Amadores da r,i-' fei,l:>actante val0rizado pelo ihui- esta,> 'formação':" ES'NVA: Zito;
" 'ga" Jf)imfiil�nse dé Fu�eec1, in- to de luta, que exigIu o 'Qmt! da ,BerIÍI ,e Juc!.l.; Zj,co, Ros!!!.vo ,e Zé

..tervindo:.Flt'i2.a, rooad.a. do turp,D Sulista'. O, :tsti,v!l teve mlüs pre- ,Carlos; Mimé; ..VaYâ: .Melao; QlIj
,des'te 'campeçmato:- ,A�", vitória. �eriça �n. c�rrlPO' e, assiJ:Il,,>'egís- nho e Jaca.r;é. SULISTA: 'Valcio,

.. ,p.�rtenceu m�réçicÍament4i !l,O" on- ficiu 'esta vitória, muito embol"�. A.bel e,'Rafae'l; Sargento, Capi
, ,ze 'dos Estivadores, pel� folgá{j;) tenha o' SuliSta ,se constituido xaba, e .'Sagaz; Alcides, Italt1,
marca-dor 'd,e' 5x3', aPõe uma ilse num grande adversMio. :' Walfrido; Cereja e Nelson.
inicial 'em; qu'e o Estiva j:i ven� ,', 'A peleja fui 'celebJ.'ada no' gra- O �dhdor' foi" Claresdinn dos
e'ia por' 2xI... /, ,i�ado do Su,i",J, no OuanaQar:a, Santos, tenctó como representm:.-

'5 i ê âB?5 aFEri i'� �"',: ir"� 1 r,J.!.;:'::l�::��': :.I� ..: ��::: �.o:J.J.l.lto c: t·e::{!c c.:.; t�J. t:�:o �.::otr.:::,:': I �c �i)::.õ· T.·�:...,:.z .

.�<i' .� �'-."'�" .••. ,_.'I::� ,..' ti .. \:.. I ••• M':;;"_ �,_ ........ .....,_. ',..,.�_.,.� - _'.

Redator: NERVAL PEREI�A
, JOINVllLE, 19 DE JULHO DE 1960.

:�'-------------------------------------------------------

DI! MESA
,

CO:lmpeonato da LANC Por Equi,pes
. Na tarde de sábado passado, Mario o- x Helmut 2

!'foi cumprida a rodada. inaugural
do Campeonato Ofici;.tl de Teni& (NOTA: (i)s nomes à esquerda,
.de Mesa, por Equipes, patrocina- são dos mesatenlstas da AABB).
'do pela LANC. Defrontaram-se
)AABB e Circulo Operário, tendo
:0 Círculo Operário vencido tanto
\eItl titulares como aspirantes.
,A 2.a .rodada do turno será f,_

fetívada no próximo sábado, reu
;nindo AABB e Qruzeiro de, Sul.
';0 movimento da 'rodada foi O'

seguinte: 'Jogaram: '

. I Borba 2 x Esteves 1
TITULARES:

,.,

Nemésio 2 x Jaime O

'Jogo: AABB x Circulo Operário I
Agulha O x .Haroldo 2

,

"Lo�: séde da, Á.ABB Nemésio 2' x 'Esteves' O '

Vence(!or: Circulo Operário, pe-l
Borba 2 x Haroldo O

Ia wntagem de 5xO. AgUlha 1 x Jaime 2

,

I
Nemésio O x Haroldo 2

:.: Jogaram: Agulha 2 x Esteves O
'Niralci O x Antonio 2 I i
Mario O x Lino 2

I
(NOTA:, Os nome!) à esquerda

lIacbado O x Helmut 2 são dos mesa.tenistas do Circt!-
Niralci O x LinO' 2 , lo),

ASPIRANTES:'.

Jogo: C'irculo Operário. x AABB
Local:' Séde do Circulo Operário
Vencedor: Circulo Operário, pe
la .contagem de 5x3.

2a. Divisão _'_, GRU,PO_ ','A":
Arsenal 5 x Bandeirantes O

281. Dàvisão _ GRUPO "B":
_A.Imirante 4 x Internacional 1

VENqAS . SERVtÇO - PEÇAS
,

! 'C.Of.:tC-lSStOMARI,OS:-" ,,'

1 �T�'E!! '�'c,J Ou' Rt·;··oDsr�.Ns··,:·�E�.. í : J' " 1 .;. '(, i '," J.:..' 'f.I:'� ;
.

t

'.1 •

.. .•
lt ,f··.�

-

'-=tt!/.. A8300N RA -fl-STA.';·313 - JOINVILLE'"

••

anas • 5xO
I Plaeerde nos, Mais' Justos, Pel,o Exuberante Desempenho do Caxias _ Norberto Hoppe (2), Alc�u,
Erasmo e Osmar os Construtores do Marcador .- Quase 50.000 a Àrrecadaç,5.o _ Vicente Peveire
'Teve A.ltols e Baixos _ O Bandeirinha pàul1) Cidre] Não Teve.Personclidede e Agiu Com Dois Pe-
sos e O'uas Medidas, Validando o Segund.o Tento, Ilegal _. Nos Aspirantes o Caxias Entregou O�

Pontos_ Dados e Notas

Ic..mp• de Juvenis:

IFloresta 3 X

'São Luiz 1

QUADROS:-
CAXIAS: Puccini; Neid� e Li
neu; Gunga, EI'asmo e Luizinho;
4Jarriço, Alceu (Elemer), Norber
to Hoppe, Osmar e Paca.
AMERICA: Jorge; Niltell e Be·
co; Ceceu, Adael (CleUMn) e 1-

bl'ajml' Sibe, Didi, Otaeflí8, Eu
clides ,e Renê.

Campo de Juvenis:

Estiva2x
Operário O
Pela 2.0; rodada, do turno do'

Campeonato de, Juvenis da' LJF�
preliaram na manhã de domino
go último, no Estádio Waldemar'
Koentopp, os quadros de Operá
l"io e Estiva, tendo a vitória per·
tencido ao Estiva pelo marcador
de 2xO, após uma fase inieiaf
sem abertura de contagem. As·
§inalal'aín os tentos dO E&tiva 1)1

FALECEU
BATATAIS

jjR�('P.AtJLÓ MEDEIROS
",

'

, �'

'\
. Advogado ",

I ,'Ru� Abd,," B.tistá,. N". 21- Joinville

,(ir;ienttt'vw?*'lpssPf 'te. ';iií�e ) : 's 5,..o:;Trtiiioín\iiiS8ST777W@

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



serviço semana1 para todo:> 1)1'1 POl'tos �a costa do Atlâ;'ltieo.oos EStatlos .:Unidos
,

'

,
. ·e Oanada. -- EeoeDa ,carga .e .,passa,geIroB

São os seguintes !Os .n:aviQs -PTe.gados fia Linha :da-s Aniéricas: ,- os ,paquetes:
"Brasil" - "urugnay'" e Argentina" e 1)S navms m�tGS; "Mormaclark" - "'Mar
acma'il''' - "'Mtlmlaeowl" - '''Monn:actid-e'' - '''!lI4oJlOlapte-al'' - ",M<>l'm�" -

.

, �oWilaes<tQ.r." '-, ",Mtlrmacsw!an�" - "'Morro acfur"·- uMorIDaedaw.1l'" e '�MG-l'macraat�

ROYAL MAIL LINES LlMITED

,«l',fLOO1\1tl1wo,> � 1.'J,-'r] - '(;}�fÍ :pS1'a es 'PQI1tO$ ',de A�b e Lon�es.

ROT1'IE�DAiM..,ZIJI:1!) ,� LUN

'iMARISCliiL L(iU>.» -' 2:4-8 - Com OIH'�� -de ;importação :ã� 'jpOrtGS da ,EliU�pa.

Para ,Frel-es. Passa� A!I mais in:f��es ;com lOS A·GENTES

C ,Â .. L O S iH O:E P C K E ,S. A. .__ Coméreio e :IndUstria
---- FIL� ----

,

SilO F,itANOI'8(}f) DO SUL - Telegrama HOE:PCKI!l .:. Tele'l&nes 2� 252 e ,26.9

fPAT'RIMÕNIO NACIONAL)
ilfiIca ear!,ft. para e1tÚ"01!I destlDOS dentro MS I'otaa aclm!ti mediante prMl'ia al1tor!q�., ...

NAVIOS ESPERADOe OESTINO

«CLAERE H. S"I'<INNEB»" 21�7-6i Cnrega 'pm'3i Hgjllr.e
AntuérpÍ31 - Rottert1am - Bremen e

«LOlD.E PER'ú» - 25-7-60 - Cmrregará para PQJiIf!e
New OrI'elai'llS

.«LOlDE .BANAMA» -·7-8-66 - OaTI'eg�i�: !lara .Havre - ,Dunquerque -. Londres. ,,_
Antuérpia - Rotterdam - Bremen € Hamburgo

Dtmquerque - Londres
'Hamburgo

San Juan Houston e

«LOlDE GUATEMALA» - 1:6-8-60 - CanE)'g3;-rá �a Casa.blanca - Ta1'l�r _ Gib-ral
'tal' - Ba'l'celona � Marseille - Gê nova - !Eii�lilrno � iMá-po'les 'e TriÍe,ste

II) - O LLOYD BRASILEI-RO, recebe tam bém ear,ga Gom transbordo .em Bremen, Ale
manha, para port� q�s seguintes países: Dina-tna;rca, Noruega, F�rândia e Polônia.

I
&

Agente::»: - t�M,PR!5A MARn'iMA. E COMERCIAL Lr:DA.
III

Teler.: "NAVELOY1)" - ex. P08.� " -_ Mo FR&,,"WISCO DO SUL

I,

Notas.e NGtieios .

I
l

NoHcias de Pôrto

.Ag'I:aQ'"ÇO '8;'5 PT!Ofe.sS\!i!l' Biichele Júnior a

remessa .do magnífico "Atlas He-egduic.o
de Santa Catarina", obra de grande' valor
no estudo dos vários 2S]?ectos ,geográ.ficos
de nosso Estad.o.

* A companhiá 'Üsvalclo Machado de Hotéis

pTetende inaug'-l:Il'aT .brevernente o "Alvo
, �a;cila ,Hoste!'''., de Atar1Uilguá, dotado de to

:dos Os re;quisitos de '= gransfe hotel.

* Grande êxito: "Volta ao Marro", prova ci- .

" .clístíea organizada 'pela Rád:Í!J)'Gua-iuj-á, de'
FlorianõpoUs, com decidido apõío das 'bi
cicletas Monar,ok.

,* Esteve nm Cliciuma um 'carTa .de propa
ganda da Levei- realízando 'd�lIDstxaições
,do 'sa,bãto Rinso; ant� do início de sessi5:es
cinematográficas of'el'ecidas ,eom@ brfnGle
às donas de casa.

* Em fooêiOllamento Em Blumenan o «Tel-e
.Jemá.1;' luminosa 1ocaltzado nos aãtos de

prédio da Ruà '15" ,q,-ue :ij;presenta n�tictas
,

'I!l tnen�ens de 'publicida'Óe" a ex;empl:o .�o

gigantesco 'que existe n{) 'm0TrO da Uroa

':(10 'Pt�o.

* Assumiu as funções de gel'ffite admínís
tratrno -de "Waltíer Lirihar,es':P,uD'liciJia;de",
o sr.' 'Gabriel V. M11'tniÍas. vindo da M .

!P .

1\1:., fu-m:a. 'puôlicitá:r.ia de Pôrto Aleg:l1e.

Uni'ão da Vitória.

'tário, fazeneío,
..iiliriJr�es •

inclusive, decoraçõ..s de'

,. �:.�.

/
* Brevemente no mercado novo tipo de 're- 'i

frigerantes, lançado em todo Estado por
A .' Ferreira COllin� de' J.glIwiile .

.

�';
* 'Será iniciada em -Jaraguá a construção de �

grande e eontortávet Hotel , .

* ,,A Rádio Oolon de Joinvi1'le adqutríu mo- .,'
.

,élerno .gravador para efetuar gravações de
I.. 'Ii>llii:;�.iCii'l:lade, em :disoo. ",. ,.'

'

'* Mi"airaldo gI!aililde 't);).'úm:ero !de \visi:tames';,!a,
:1

.

ex,p0siçá<à .do comércjo e inrlustrla!em. :IÚt- ':'.
j'a<Í, lcomllm0rntitva !oo seM ce�iri. . .' ..

:* Pro.moções ,de; venda em iFlI®rÍBinQpli:S::':.A
M3del&' (�rida :de a;ni\v.-e�'sáriG);' '}.lIag1tizii:
.ne Hoo-pc!k;e (liqiUichlfioa.àores!) ,;

,

,p.ef;ej;l'a.

,(;F'�ões :a gás].

* 'Adquirido.o. .Balneárifl .Merro d'<ilS'D:C?::tos ,{Arar.anguá') ,pe10 gnupo' ,'Wi,', 'O

if1l1eiLtás, (.Cricimna) i.gue ';preliende dar c.Un:l
grande impulso no turismo na&J!1ileJa -pw.i
[�g'iada rf:gião de nosso Estado. ,"

',IMPORTAÇÃO DE ARTIGCS

',:' ED:UÇ�CIQN:A]S "

'Há.'� ,iuiQS ,:a, aome:rên�d:a:
Gerai! da :Um:sCo, .r.cnmida em

FIDr€1I:lÇaI adotou.o 't€ccto dli) �c,ô.r-:
:do .-sõbr.e impg-ttação de ieibaetos.
de ;ear.áter 'eliu�iúna1" cientifir'

. OO''e 'Gl;lltw;aL .

. �I M!ôrdü> ,é ã,p1icado, hoJe
,

,�'dia, per �32 'palfilS!lt aJ-guns_�(S:
e!'1zUl:Ís estendern:."ll os �lOO:
'Clítlie dê'1e' 1il:eeorre:m:a :ma.1,s ,('];a

qUQ1"(lnta; tfJrri'Uitlos 'd.elPendent�J.
O Acôrd:9I :suprtme direltos :adliar-,

r...eiro€J·SÔbr€l 'li:v.r05, jorna:i4� perió. -------------

dilrps, ,c.bras de -arte e .certo �-: ,PARA MANTER.•..

mt:J:1Ci da 'outras :c;at'egOl1.lliS de 9"- '

}E-<tof� de natureza educ'ativa, o.i- tCenclusão da Sa. �.)
€lltifica e <cw!'uta1. Por ·outro 1a-

dei
do, "'ua.n:do ,e:ndere:çaà1llS ,a ·im;'tl,·-. rammlte ,diriEi:da �no ,seI!ltii�

"

f t se Iniciar lL'11a a;çãJc! comum pa-,'tll1íiçÕ"..lS l"€l(lenhecidas, 'icam a:nr
rl1, mru1.ter a URSS e.'o eom1IDis.

bém ��tcs de direitos de alfân...
, d t· mo intem.a:cional afastadoo da'

dega 'os objetOO ·que f.leJ es lIlaffi
Ameriea, P0I::tarY02lei2I <liPlomati-R!i)'S cegGlS:; ,

0C6 deCláraram a "GPI que 'fun.-
Ao ('Im:n!errnoraMJ:1 o' dé.cimo

"niver;:;ár::n da adD,cão ,do Acôr- eJ,on8!rjc'S ·cuban-os, depois de :rear;
.

et Hllarem C0llsu.l1la;::1 ur,gentes c.pm'
do, o Sr. René MOO€'1:1, Dl!', or-, 'outras 'Z'eprOO&'"t3ntEs J Q,� 'jGeral inte-nno da UNESCO, de-' americano�, indicaram que:apo.ia.-''

c1arou :
rã-o a conff,Tênc1!a, interame:ri,c�,

"QtlaBE! um 'bilhãO:� hom�u;,! na de chanooJers;; poc�lta pelo.
no mundo, :se benefi_lLa1p.. �este: Peru. Anteri(l)rm�te f(l)<ram 'f-ei- :
Acôdo. M_ rendas adu�earM! de; tas clOlijectums no smtido d8J,
qUé1 se. pnvam ClS palS8\S, par�,: que 'Cuba biserutaria, a corlierên-:

: : cwnpl'1l' () AGôr.d�, chegam a llll-:, cia, 'Contudo a ,adaltacií.n :defini-:
, lhõti3.' de ,dó1a�' 'PQr amo:, .0' ,que: ti�� da relJlI!lii�; pai- parle de 'Cu.-,

' cons.t�tlli ��tem1tnhc' e_\')íj1J.ente, ba está na depend�ia de> tema�
.

da" dlS;PO€�O �GS . Gove�0s �e rio da confe.rência- j
pr,o:qlover.a

':4ülldarredade 1.1:-telec_

x. x x

,

;1.tual dos 'p:IV06 'pelo l'OC!l111E-O de �
, ,_'

uti.lizat, p2>I' todos os meios posiSi�: BUE�OSAIRE�, 18 (UP1? :--!f've!Js, '0 ·.:L"SeIlvolvimEnto :da edn- O PreSidente eleIto da BOllVIR: '

,caçãÓ;· da Giiêneia, :e� da. ,cultura,", sr. Paz Est�:n1;l9r9�_d�çl,!fro-u.J.!,qW
EE\'PETO ,qua, de;ntrõ em l?l'�e._.o ,<;lue seu ,país 'se opõe a, todo ato

-I A(".ôrd� ,;�nha a tEU.' .apllcaçao .de

interven�o, da, LTRBS" �11l1Jver, ,!al., ,
. América Latllla, mas se .abst>Cve

,

'
, "

, de declarar,; se é l:!lom o govêrno
•

LEITOR Al\'HGO: ._ TOrlle� de Cuba chefiado por Fide� Ca3-

se sócio contribuinte da SOllÍe- tro. Esten�cro recebeu 0� .Jorna

dade de Amparos aos Tuber- 'lri:s.tas �e'p(llS ,.de .� ;E:lm.(i)Ç-O CHm

':lulosos Pobres de JoiuviHe, .o presl(l:ente Fl'ondlzzl.

* Perfeita cobertura radiofônico -.dO 1� .sGr- .\'
'tela :do "Ol!InCill;S(;) seu "'I1á:lãi3 W.ale i Mi - 'i

lhã'o"�

'ld:•.61.puro!'
• Residêncic'l$
II 'Prédios aré 1'$
Qqdare�

<

• 'f'cços' ot4 ." metros

'jde profundidade .

• >

�.. ;'LlI�ÇlII#1!! ,d!lJCIIII',r<». � ,

..!e.
,

e Irrlga,çCo • ,......... '

rlzoç:ão

C,,·m 1/3 ,h I'iP
,1:loy" í.aOa IoHo. '!

a �5 met.o.lhara
Mon�f:}s!tos e trl
fá.lcos-1201220V

. A mo;s Moderno
de tô.d<J' d. oIto
p��sao.

/ Representante:
W. A L T ,E Nl B U 'R G

Rua Senador SchJnlidt, 363 - ex. Postal, 54
JOINVILLE Santa Catarina

* Bl'evf!mentc em fUnclion'all!llerito .em Floria.- ,:,
* Aplausos ,a Meri'diona;1.Publicidaà-e ,de FlD- ''ll:QpoliÍs .mais um h/otcl ,de .pri.meira l:inha,

rÍa-nópo'!is que se' intcia no :ramo llublici- pertencoo-te 'ao ,grupo. OScar Ca:rdoso.
'

----�---,---------------�----�----

= = = = iia! =.e !

Dê Pouco, Faça l\iuito
QUAL o NOME ·QUE DEVERA TER'O ABRIGO'

DE MENeRES DE JeINVILUE?

CÇ>M APENAS CR$ 5;00 COMPRE A SUA

Cf:DULA E DE o SEU VOTO .

Asso:ciação JoinviUenSe" de Amparo aos Necessitados

1-8-60 "DAIZU I MAR,U"

25-8�60 "DELIUS"

I"fu'tll) u'nlã9 da Vit,ól'cla (D(i) pela ·,::;posição. Gregório milita..

cm-r-as:ponclente ABILIO HEISS): atualtnente n.o p:t>c. Não' 2.cei
-::1'.....�-=-��=�� ,CONCURSO DE EFETIVAiÇliO tau, porém, a indicação. Assim;

li Â M B U R ,G ,_,� '1,1 D Â M,. E 'R I §,jf A &.1 I S·C H re
"

I' NO f;'!AGISTiÉRlO 8E- até' esta data a cp0s"iÇlPJ0 não tellJ1
.::lI 'lôIi R. 1"1 I;;

,

� .C-UNDAll,IO candidato prQpl'io ao C!l,rgo de
D A:M P ,f. S C li t f fi Â 1-, R T 5 - G E S E .lt S C li A F T • Rea�izado na cidade de ::'>ont3. prEJeitg em outubro próximo.

:e 9 e r.t . .& 'Â ,m SI' n "" ik .1 Gi'ossa, 0'concurS0 dJ efetiV!ação D,IZ QUE
... ; f teve p::r fim dar estabilidade �QS Enl -um.' ele seus 1Í!ltimos númc-

C I A H A M 11 U iR G U E S A SUL" Â M E R 'I C' ANA;

I"
'prof.essôr,es suplerr,,,-utaristas ,(11J.e' ros, o jCrIl3.l "Hinterland'!, de

Berviço regalar e .rápido de passageiros e carga entfi! ,

'

se: dc:lioam ao magistério oficial. União da Vitória, fê3 ins.errl' um

Alemanhs.'(Hamburg, Br.emeD},:Uolanc'!a (Amstero.allll), COLUMEUS-LINS ., Da cida!il,e de União Iia'Vitória I com.entário de 1". a. 'sôbre a si-

Brasil, "Uruguai 'e A.�entlna Com lln..tm pal't> {>'Or:tos 1!!I!l pa;rticipar8!ID Ivete Mazzali ,;; j tuacão ,dJS .estabelecimentos de

Próximas Saídas PRÕXIMAS SAíDAS ,êosta leste dos n.uu., Ne.. .. Ivcne Skiba, na cadeira de Fsi- ,ensino secundário de União da

de Santos pi Montevidéo ,"Y'();rk, Baltimore, Pb:iladej�

II
eolágia; Ciro S. costa" Estanis- "Vitória Vê-se q.1l1c@articulista,

de Santos para Hamburgo e Bs. Aires 'ph1a BostaI! l!l Nor.fol:lii:. ',: Ütu Novicki e Abílio Heiss, em j.óClmentou por@uvirdizer'Diz
" COLUl\IBUS LINE ' � Português. Todos éles ccnsegui-

I
que ... dIZ c::ue .. ,

Cap N t" 20" C S l'
,

'
,

'

'_ Embcra haja nu ,comentário« , ar e .. .;), «ap, a mas» ,. 26,5 próximos navios a esoalar .: 1'a111 apl'c'vaçao.
«C P I 7

",'

C"UB'r.< DE PôRTO muito de verdade, bOa ;parte,ap, a' mas» 2.5 (çCap. VDano» ... ,; 2,1) -" __ ',: ''LIONS· L< ''''' <','

I«8ta. Isabel'» "

.

4,6 «Cap.,Ortegal" .. 12.6 «Cap. Frio" ... ,

-

.. 29,5
.,. UN!ÁO DA VI'I'ÓIUA contudJ, Jlão tem fundamento.

«Cap, Finisterre» (5.5' �8ta. Ines» .. .. 19.6 «Cap. Bonavista». . ;3.6 Dia 9 p. p. .o Lions Club de As falhas que llá, como falta de
«Cap, SaUnas" .. 10.5 «B. Sparrenberg» 26.6 ,«,aavensberg».,. ,. . 12" I) ,

: Pôrto Uniã-o da, Vitória realizelU 8l'paco fa:lta de luz e outras, es-

«Cap. Vilano»·.... 1-1:6 '0Cap, Rocca».. 30,6 «Sahta Rosa» ...... '26.6
'um jantar fesUv,o, ocasifuo em tão 'sendo sa'ladas !:lá muito

«Cap. Ca.stilo" .. •. . .30.6 ,

que ,foi emposs.a.da a dir-etcria tempo, E disto sabe o articulista,
Nossos Paquetes dlsp(jjem de 12/20 camarotes, toGas provttdos de ba):l!heiro e lU

'

I
e1eit8. em 28 de abril. Na mesma ,que, no entanto, ,paréce sel'

�����·�����.������nm�. ����Mre���,�a�m�a�n�t�e���o���n���a�����n�a�l���m�o�.�_����������������������_�_�_�_�_�w��.�.�_�������E�S�������A _.,�����&.��������Agência Ma,ritimllID TJUJP'PlEl, LTDA. 'F1o.rte, '.J1lilade!reiro d.e ,União da

I.i',�"'w,�l(ey!i$)l';)):"t�Xrâ@X�'1!>��,.,..
'"

��X0,"",�,,€!;ly.,X'f"f.�f!'"A(.)I(;iJ®l@Xg'À®('i)ReX�i��,',',.: ,��,?,,�S1l0 FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina. I Vitória
. •

,

.

.

'

Rua MaC Floriano 46 -;- Caixa Posta�, 29 �-:- Telegramas: "TRUPPEl.,"
' 'li. ÚÚ'etoxia �pot:sada € a 'Se·

"SOUZ'A LIMA" LTD .l
" '. ". TELEFONES: - 217 e 297 '" . rguinte: Pr-esidmte: Alfredo Stal- �, AG·ÊNCIA MARíTIMA" .. ,:

,

.,

.L"\.•
.:: -=.::::--- ......�, ............._�,��.............

l schmidit; 1,0 ex-prE.s'idente: -Cio.-
--- '

-
��- usur S" ...... ; �sum .-r�T.,.��we:;::: .....P.i:Wi............,�m, .....��. doaldo NaU!llann; 1.0 vice,-presi-

����Am�� .�, dffi�:Ce�����;��-

I
-------

r 'ce-oresidente:
Arno prauchner;

, Flota Argentina de Navegaéión de Ultramar" i

j
�.�:r��e:re�á�iO:se;;�t�:;;o: ���

DOD,ERO iUNtES ,J .Kuwz;r;, 1,0 tesoureiro: Nor-

'Bervlço regular ciP, Passageiros ê Ca'r.ga entre a Europa e a América do Su! .. berto Braun; 2.0 tesoureiro: Ar-

também,l3ntre.o Mediterraneo fi a América do Sul com modernos e rápidós tur .Scalet;. diretor animador:

--,-.
- pa'Qtletes.

. ,.' G,eorgio Salussoglia; dire�or S-Q-

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA: êial:1 Ciro Ricci; vegais: Horst
BUENOS AIRES '� VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL _ LlSBOA _ Moecke, Anibal Manfroni, Al-

E HAIUIHJRGO BARCELONA, NAFO: i i fonso Ulrich, João Farani Man-
«-A, D.odero}) . . 1, (J i

A TI d " LES e G'ENOVA

\'
'SUl' Guérios. ,

«�orrientes" 15. 6 :y�pe�ú�}ro .. ..

�. ;;' � «C.orrientes» .. 3.0.6 ' ',A diretoria tem ma,ndat). de

:s��=:ú�}..... ','. �;: � ,I
«A D�dero};·.:· .:' .:' 24,8 ::����:nt�s;}·.. 2,6� 7 : . ��L�Íl;TIANO COSTa JUNI(}}R,

«A. Dodero» ,. 4 8 Yapeyu» .. . •. ". 23.g
S lt

'
25,8

',', ,CANDI,DATO A PREF.EITO"

A Dodero 28 10
« a a» ...... '... 2.0.9

, .

"

«,
,

».,
',; '-'

.

«Corrientes» .. : .'. .', .21 :10 . 'Em couvencão realizada dia. 25 .

Serv:ço �egular -e ,Ráp!do ·de C�rga en.tre .os portos' :d,?s Esta:d?s Unidos, BrasU. 1'Jruguay " de junho 'o '"partido S'8cial 'De- I,e Ar"e,ntma. Escalando: - Pl@TIanópolls (Ea toneo:) ,,,Sa.o FranCI�O do Sul, Par.anaguR., .'ulGcrático' lançobla c1a;rididatura
�ntonma, Santos, Rio, Angra dos Rei.s, Reei te, Cabedello, Baltimore, Filadélfi�. Ne� de Salustiano Costa Junior apork e Boston: (Atl9:ntico), New Orleans e � ousto.;} (Golfo). ,. ,.

"carg:o ,de Fre�eito MunicipaL Es-
4 Emite-se "Passagens ele cb�ma;.da" ...

'

! tiveram presentes' à convençá!o"PARA PASSAGENS, lo�RETES c DEMA IS INFORMAçÚES, DIRIJAM-SE A. representantes do PDC, PRP,
AG,êN·C!A MARiT!MA TltUPPEl lTDA.

.

PSP e P'rB. A iDilic,açã::i de S",-

�A:� i'''RA'NCiISCO DO SUL' (Matriz) -- Fones: � 217 e 297 _ Cx. Postal, 2� lustiano foi \ unâníme.
'

O.N::;:rLLE - Cais C.onde D'Eu, 46 � Telefone: - 381 - Caixa Fostal, 170 U�>N í'iEl'.i CANDIDATO
,

�U�I i TBAr -, Rua MaL l?eodoro, 469, 2� - f'<1 208 - _'!1e1. 5020 � ex.... ,p, i�.'164 , ,,,., .No. ,clia iIDediato. à. convençã!)AHA!l\IAGUA -- Ru<:t $tuha 'dfj., Costa, 104 - Te!. � - 501 ..... Cau,::a P(\\stJil.1i l1S,ti :�' . ,�10 'psp, 0.' :r;,i1rtido� :brig:iddriGta
�TONINA '- Avenida. Con·d..:!. Catara:z ZO, 's/n. - Tei,: -" 64 - .Cx.� P-(j&tli1.l� 26 ',. fê:z; Eu,a convenção., Os conven- j

FLA.JAf - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422
'

"":"' ca�xa, P«í'l.s.t�l, . 61} , . cionais Indicaram 0. nom� ..
de :ORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - TeI.; - 22112 - Cal,Xa ,Posta:," .� "

I ,G11egõrio; iBerkenqrGck e 'f,o, I ,de- ,I'. ENDEREÇO TELEGRáFICO: - "'!',RUPPEL" ." ,

signá,�a comissão que convida�se
'

·��;;_����2§!i!i..!iL*"",iiie� '. -aqu_�le:'cidadão pa.ra cr,mCQrrer

I
I
.1

, � ,18-9'-60 "RUBENS"
I
�
I
i

'

Ft'etes ·e Infor�açõ es Com. os Ag�ntes
�

,!'] Iro. EN,ATO"$.?lí Rua l:\larech:d Floriano' n,· 45 -', Caixa Pos tal n.· 44.- e egramas Do

·1· ................. do Sul - _ta C.tOTiD& . Te'of.'h.. '88 • ,,.

�����,���c���,��������IIIa�

2-9-60 "ROSSETTI"

Cape Town, East Londón e

Durban
.

Glasgow, e Liverpooi

Portos da Inglaterra

Portos da Inglaterrci

.,

.

�
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rara 'Manter Ilasta�os '�a-'América a' Rússia e 'O' "ColOunismo �lerDlcionll
Quito, 18 (�PS) - Lnfor- na., : I ,�l de 1910" foi mãe.de todt19 OS mo--

ma. se que o Governe do Equador Oidad€l do Mex.icp, 18 (UP!) - vímentos sooi.iis do seeuío atual:'
.solicitará; a. Ouba desaprovação Elttá. sendo formado no Mexico: Wa.shingOOin, 18 (UPI) - Reve
de todas as manifestações que um bLacpi det nações ratíno-eme-.' lou-6€l qrue Cuba está disp::ista, a

impli<lJue:m na intervenção> dei rícanaq, eIIl.tja.beçado por este pais ! acertar uma conterênêía . íntera-

I potencías c.xtra-contãnentaís
nos para constrtuír a terceira e maín : meric!a.na de �celeres propoa

a;�sunt0s ameríeanos, Essa decí poderosa potencia do mundo, se- i ta pelo Peru arím de debater os
são foi anunciada ontem pelo gundo o ex presidente clúi Me;xiCD I problemas da "democracia e uni
Ministerio do ExteJrÍJC'l' do Equa- Emilio Portes Gil. como chefeÍ I dade do hemísterío ccídental»,
dor, com o objetivo de 'tornar ela C<:>mÍE(� Naqi!f1ruIJ de SegU)! Embora a proposta. peruana. este-
publica sua. posição €Im relação ás ros da agricultura. Dísse que o i ja redigida em termos! gerais e

ameaças mJVieticas feitas como! Mexico não pode ser acusado dei ,: não mencione país algum é ela-
resposta ao Govelrno da Argentí- I "Comuni.:'tta" e que a revoluçãol (Conclue na 7a. pag.) I.mposto a, p�ga_r

DIA
-

E! ! ! ! b"'"'

Assodaç,�o Odontológico de Sonto
. Catarinal (Histórico)

..

Ix'!

ANTONIO M. ESCANDÓN

Em agêsto de 1939. o sr, Perc:y Pimentel..cirurgião-deu
lista residente em .Ourttíba, vinha até Joinville' a-fim de efe

tuar uma, demonstração técnica, ou seja, a, .elaberação de

'1IJI;la prótese (dentadura) com um- novo material destinado
la' êsse fim, absoluta novidade I� época.

Sabe-se que essa. demonstração teve lugar no consultó

rio do snr, Jorge E. Trinks e no labôratório de prótese do
'. :mr. Walter Karma.nn, deixando a' melhor, das

.

Impressões
_tre os membros da Associ�o, que, em sua quasi totalí

'. lfàde acompanhou os trabalhos efetaados pelo profissional
. aritÍbanQ.
.' !

Era assim iniciado o- eíelo de visitas a' Joinville por

lIFofessores, conferencistas ou simplesmente círurgíões-den
tistas de outros' centros, fatG· êsse que, juntamente com a

viagem do &11r. Rodolpho Neumann ao Rio de Janeiro no

ano- seguínte, se eonstítuiría na sementa da intercâmbio
técnico-cientifico que tão gener.osamente proliferou poste-
riormente.

.
'

"

Se agregarmos, a iSSG �údo a permanente' trõca de ideais,
dç opiniões, de observações práticas em seus consultórios,
que, mês após mês,"1'eunião após reuni� eram realizadas

.pelos componenW. da Associação, pOde-se eonc-ltiir, com fa

�flidade, ter sidó a mesma, por este qua.rto de ;século a con

cluir-se em outubro próximo, um laboratório. de pesquizas,
11m centro de estudos.

E isto porque?
P()rque ent1'-8' os três pontos básicos estipulados como

programa' da Assoeia.ção quandO' de sua fundação, coru;tav·a,
;remo oonsta até hoje, o «aprimoramento da ciência _odon
t'o16gica». Isso f(J,i cumprido, em �efício- da classe odon

toIóg"lc·a joinvillense c c.atarÍl1ense e, consequentement·e, d.e
lIiIOSSO povo.

,
, I

Ainda no ano' de 1939, realizava a. Associação sua Vri
.' meira reunião fóra de Joinville. Na: verdade, a essa· a.Itu:r:a,
'apenas 4 anos após sua fundaçã.O' e ainda' de earáter local,
já não pertencia exclusivamente a cidade, aÓ município.
Possuindo associados em São Bento do Sul recém ingressa
'lios, foi rer,olvido levar a efeito naquela comuna a sessã�
mensal- de outubro· do referido anQ.

.'

Colft isso deseJava-se prestigiar os associados daquela
cidade, incentivando a expansão da As�ociáção que já à

a:�ela altura ameaçava tornar-se incontrolável.
!'amirim (na época distrito de Bananal), Rio Negrinho·, ·etc.,

Ení seguida viriam São Fmncisco do Sul, Jaraguá, Gua
e, finabnente Blumenau e com ela o Estado de Santa' Ca
fli,rina. Isso" porem só veio II; ocorrer em 1949.

Antes d� reiat�r o que foi, a memorável AssembléJa Ge
tal de Blumenau, naquele ano, temos que retroceder até
1943.

A 10 d.e outubro dêsse ano, a 5.a diret,oria. era eleita, le
"ande aos postos _

de cQmando da Ass,ociação, os seguintes :

nomes:

Presidente: - 'Valter Karmann
Secretário: - Werner Neumann

Tesoúrêiro: - Raul Schmidlin
·Conselho fisçal:

Rodolpho Neumann

Adolpho E. Fischer
Jorge E. Trin'ks

Oonvém notar que a época de eleições foi antecip3da do
mês de dezembro para o de outubro: Isto porque na rea

lidade, neste mês, no ano de 1935, é que tinha sido fundada
li Associação.

A 6 de outubro de 1945, foram realizadas as sextas elei

�ões, havendo modificações apenas nos cargos de secretário
'o tesoureiro, para os quais foram leva(los os sm. Jayme
Pereira Borba e Jorge E. Trinks respectivamente, iugres
sand!) no Conselho Fisca,l, o �mr. 'Werner Neumann.

Finalmente a 4 ce outubro de 1947, era conduzida ·aos

diversos postos, pelo voto dos asr.ociados, aquela que s·eria a

1'<' illtima. diretorilÍ. da Associação OdontOlógica de Joinvi1lc, fi-

(. caudo assim con�,tituida:
.

.

Presidente: - Walter Karma-nn
Secretário: - Paulo F. Baggenstoss
Tesopreirp: -, Reinhard,t Ett-el'
Cónselho' Fiscal: -

Rodolpho Neumann
Jorge E. Trinks
Lauro Dippe

E�sa diretoria--teria seu mandato -éncerrado em outubro
de 1949, e com éla

-

eneerrar-se-ia, a primeira. fase da vida

�ã. Associação. Nêsse mês e nêsse ano, na cidadé de Blu
menau numa Assembléia Geral a qua.l oomp-areceram deze
,nas lIe dentista.s de todo o Estado, seria tr·ansformada em

Assocla,ção Odontológica de 'Santa Catarina.

(CONTINUA)

�M.__;�ê�õ�;�i�a�ã�5�5�;�s�a�ê�r:�ã�;�i�i�5�=�ê�;:�=�'�ã�f�T:�L�i�r�:�j�'�'�:��ã�:������1
ALUNOS DO C.P.O.R. FAZEM
ESTÁGIOS NO 13.0 B. C�

Chegados aq'uJ no dia 13 do' de 4, ofiQiais, 6 Eubtenentes e

rili(\it'l'€!lite, fizeram estágiO' de� treq! sargenta,--I €1 86 alunos. Alem das
�l-ait no 139 .B.C. alunes do CPOR I atividades pro.p;la!D€-:fité reJ'aéiq
ae Curitiba, pertan.centes á ar-I nadits com OS obje,tivos de está
ma ria Infantaria, tendo por ob- g-Jo, foram Ci. I jovens do,' CPOR
je;l;íwo V'erifioar a instruçã.o de curitibanos a.lvo d€1 atenções dos
'·lm1a, UJlidade de Infantaria, ck1- \

nossOs circula'l SO-C'jiais, . onde re
ja participando, ccmo observad,Cl I,eeberam cti.vcxsas hcrrj';na.!I,'.eps,
:l"'� � exe<;utant�l, aJ.em V€Irificar t.endo tambem rela.lizado, em

1l. I-'rática da elaboração e esrn-! companhia, de oficiai', do 13'
mn-.?.Çã-o ela dc,cummtação e en-; B.C., visitas a varias estabeJeej,
·wgGS d� uma, Subunidade_ PaI'- i maltes índustl";raw. Hoje deve.Tão
-d-param 0,3 C3tag'iàries da,� diver- i chegar 93 alunos do C.P.O.R. de
5al'. atividades do quartel, (pmo í SãD �Pa1l.l�\·-Q�"�ma. 4e 'Artilhar
mrtrução, exercieiaf.,iGlt�\' _

:t.tqpas, "I' mI' .àC{)m'parill.M�
-

de cinco'ofi-,·
.�a, jogas dei . CQ.nfr;;ttéiThza,- dais {1' que pormane{'jerão dada
�. etc. O gruP:1 era:;� éop�ta.nte dia: I em JcmvLl1e.

.

o OIAR.O e r MÂ.(J� ". ". A çÁO NO eSTADO
EEU.E __ z=::_ :�::ZLZS: .. GL5P.6kl, -:- .. _

. .L_. _ E .. ?F7Y.=?:PQT?·-

Ano XXXVIII * Joinville, 3a.-Feira, 19 de Julho de 1960 * Número 8.080
E?:..SEEE iLSi__ Z_sSMil

Critério'do Govêrno ...

(Cenclusá-o da la. pag.) arts. 20 e 30, que incidem sôbre

que é €.rrado e precisa ser corri- a. arrecadação de ímpostog e não

gido o critério adotado pelo go- de taxas. Pedia, pois, o apoio do

vêrno do Estado no cálculo da I plenário
à tese dos repressntan

cota do art. 20 e cotas do art. !
tes dê São Francisco e Araqua-

30, quando soma Os valores des- rí, que a delegação de Joinville,
eas cótas ao total das rendas I por sua palavra, adotava plena

. municipais para da! tirar o quan- :nente.
tum' a restituir aos municípios, 'Sôbre a agricultura falou o

contrariando f r o ntalmente a prof. João Romario Moreira, re
ConstituiçãÇ) e 'pr.ejudicando sen- latando a sitaação' penosa, d'o
sivelmfmte Os municfpios. O sr. agricultor de Guaramirim, que é

Jacy Cost.a, pereira, de Araquari, possivelmente () m1lllicipio mais

apoiou a tése, citando a opinião agrícola. de Santa Catarina. Dis-

! de credencià10 municipalista mi- se que 08 lavradores ali tem con

neí-ro__,ql,1e fêp sôbre o assunto tado com ,a'poio. eficaz da. GlJ'rtei
abaÍisado estudo. ra de Crédito Agrícola. do Banco

O prefeito Baltasar Buschle do Brasil, mas qUe necessitam de
usou da palavra para endossar maiGr apoio dos poderes públicos
as afirmações dos ::eprêS€ntantes para a mecanização e para a car

de São Francisco 'e Araquarí, ci- reção do regime de águas, que .}

tando, como exemplo, o caso de paJ'a êles de suma importãncia,
Joinville, que em virtude dêsse visto ser a principal atividade:
errôneo critério do govêrno já €.s- agrícola d9 município a produção
tá s'bfrendo um prejuízo de cêr- do arroz. Sem essa assistênciá
ca de 50 milhões de cruzeiros no pcdererncs assisti-r à debandada

que lhe cabia receber da cóta dú das trabalhadores para. Os cen

art. 20. Lembrou ainda o ora- tros industriais, onde encontram
dor Que existe uma lei da AS- maiores compensações em tra

'sembléia Legislativa pela qual o balhos menos penosos.
govêrno é compelido a, pagar a OUTROS
cétl'l, pelo critério que estabelece' ORADORES
a C-onstituição e que assim, sen

do t.odos 08 municípios prejudi
ca�os, devlám resguardar o di
reito de agora, como no futuró,
exigir o cumpri'mento daquela lei.
Ainca acrescentou o '.�r. Balta
sar Buseh1e ','em púl' ouero mo

do prejudicando os mUnlClplOS,
aumentando a arrecadação· do

Estado .nail' comunas. atrav�s de

taxas, como a do Plano de Obras'
e Equi,pámentos e a de Investi
mentos e furtando-se assim;\
maior restituição das cótas dos

REQUEIJÃO
"CATUPIRY"

QU,"iia' "CAMEMHERT"
Queijo "ROQUEFORT"
Queijo "MUSSARELLA"

CASA EC'MUNDO

FERROS
PARA MECÂNICA:
Chatos
Redondos
'Quadrados
Sextavados
Perfilados

TREFILADOS
.

Comuns e

retificados.
Chatos
R�op:do'Ji: <-
. Qtiadrá.dos
Sextavados
Perfis espeeiaís

Chapas tinas e grossas
Ferros para construções
Otertas:

ADOLPHO MAYER
(Repre;sentações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

JOINVILLE

com os catarínenses de tôdas as

regiões, para com êles estudar os

seus problemas e equacionar suas
SOlUÇÕES. Sentia-se contudo sa

tisfeito com OIS resultados obti
dos" pois em todos os recantos
de Santa oatarína onde estivera,
para reunir os homens da pro- Quantas preces, murmúrios de Industrio!is_Joi,rivil •
dução, os trabalhadores de tôdas esperança, se elevarão, do ;,eio da l' S

.

·as atívídades, sentira, o seu de� nossa Catedral, para os' cé;U�!" ,

enses: egul'fam'
seja, ar seu !:i!nPulso pará mudar '

'

I
.

Pairo a Argentina
t Justiro do Tnibaih,:),=sta si uação pois todos sentiam::r Seguiram, ante-ontem, para a

que Santa Catarina estava para-
.

Na manhã d� hoje haveF� 3 Argentina, tendo embarcado no
da O exemplo do seminário Só- audiênoias na Junta d?: Çoncl- Aéfoporto de Congonhas, em S.c1o�Eeonômico que idealizara"· e Jiação e \:1ulglUllmto de JGinviJ-le,; ,�aul.o, o dr. H, Dieter Schmidt
que �Í:!�d:er.a le:var a cà»O grà��s<, presididas pela Dra. Carmem; diretor-preSidente 'da' F'widicã;
ao apoio da confederação Na- Amin Ghanen, Juiz da Junta de Tupy S.A. e o sr. Geraldo Ki'el.
cionar da Indústria e principal� JoinvilJe: às 8 horas, Amazilda wagen, direto�'-adjunto encarre�
mente do seu grande técnico dr, E. Rosa reclamante, Kupsch & gado do set-or de vendas da em
Eurico Carvalho, já estava sendo Cia. reclamada (lÉ!itura e· publi- prêsa.
.seguido no Espírito Santo, já ca,ç.ã.o de sentença); às 8,30 ho- A viagem tem como objetivo
despertara o interêsse do R. G. ras, Joào Eloy Tavares e outros, o contato mais estreita com ('8
do SUl e ainda agora viera a;;a- reclamantes, Alois Kalhofer Fi- ,import;tdores argentino.s, consti.
ber que também São Paula vol- lho reclamado, e às 10 horas, re- tuinclo parte do programa de ex
tara SUa atenção para o concla- clamante Heitor Dias, . contra pansão comercial da emprêsa,'
ve, o que eví-denciava sua impor- Com. Ind. Germano stein S.A. Como se sabe, a Fundição Tupy
tância e sua oportunidade, como Quarta-feira, dia 20, deverão S,A, vem obtendo larga aceita.
meio de planejamento para de- realizar-se também três- audiên- ção de seus produtos no ínerca
frontar Os problemas que. afli- cias, tendo a primeira início às. do argentino, ampliando o cír
gem a terra e o povo catarinen- 8 horas, sendo Luiz Thompese re- culo de distribuiçãiO dos seus
�es. Cla,mante, contra Ind. Textil produtos.
Agradeceu em seguida o com- Joinville SIA; às 8,30 horas, ------------

parecimento de todos .J-S' presen- Aristides Alves reclamante,' con
tes e disse contar COm a presen- tra Vva. João BarthoI e final
"ça de todos, em Florianópolis, mente às 10,30 hOl:as Luiz Fa
'para o encerramento do concla- gundes dos Reis reclamante, con
ve, 'qt,ap.do então será formulado tra S. A. Moinhos Rio Gran
a d.ocumento final que -entrega
rão, a Santa Catarina para Guiar
ci seu ressurgimento e a, ::ma mar

cha para a j'losição que lhe com

�te.

Encerrados os debates usóu da

'palavra o prof. Nogueira de Fa
ria, que manifestou sua satisfa

ção pela' êxito· dos trabalhos do

Seminário, cong'ratulando�Ge com

os repres€ntantes' ,dos diversos

rnunicipiOll -ali presentes pela de

monstraÇão que haviam dado de
seU conheQimento e de sua, pre
ocupação pelos' p-roolemas dits

suas comunidades, o que era um

grande passo para a solução dês
ses problemas, depoisldo que Bta.
Catarina passaria a ser'um gra.p- I
de Estado entre OS demais da F'e-"

deração.
- Falou a segUir -:) dr. Ari

Burger, da' Federação das In

dústrias do Rio Grande do Sul,
dizendo da reperCUssão quê tive-'
ra, em seu Estado o seminário
SóCio-Econômico de Santa Cata
rina e que levara a Federação a·

dE-signá-Io para acompanhar a

fase final do conclave. Viera aqui
para aprender a-lgo que aplicar em
seu Estado e tinha aprendído
muito. O descontentamento que.
notara (ntre os participantes do

Seminário (ra um indício de sua

reaç.ão ao estado de sub-desen
volvimento das .respectivas re- .

giões e sÚ't8J por êsse caminho

que haveriam de cheg-ar àS so

luções desejadas, porque conhe-'
cendo rnutuamerit� os- problemas
das respectivas regiões, seus 1'e

pr�sentantes tinham se êa,pacita
do do _qu'an�� era. riec'�SI'4-rio fa7

Rua do Príncipe, 1'23
JOlNVlLLE

"'PLACÃRD" DO DiA
I colaboradores, para a qual
I bérn ficam convidados too!al!i.: elementos que desejarem au)'�I na Festa Popular do c.B.J.1har
I Hóspedes
I Encontram-se hospedados
Palácio Hot€l os srs. Ernst no

ter, Repr. da ·Ferrostal do iCh.
si! S.A.; procedente de S. /a.
lo; Engenheiro Hugo Carl

aU·

cedente de São PaUlo e Jo�/�o.
gusto de Almetda, engenhei�

u'

.ora. de -

Instalações e Mo (da
gens Ltda , de Recife. na·

Emplacamento
de veículos
motorizados
Termina. 'I!, 30 do· corrente

prazo para emplacamento se
°

multa, dos veículos moto";:n" iii
. ,,,,,,,0,

�endo a�rec.láve! o número ti;
.veículos, ainda nao emplaead
pondera a Coletoria estadual ,08,

.

táxi
aos

srs. proprie os a conVeniên.
cía de não .aguardarem os Úlf,
mos dias p,,"I'Il> prov'j.d�iar

I

emplacamento pois acarret�
ac:rmulo de serviço em Pl'ejui!o
elos srs, mteressados.

QUARTA-FEt1tA
4 .l\'JlLHOES da Federal

SEXTA.,FEIRA

Farmócia
de Plantão
Está de plantão hoje a Farmá

cia Popular, sita à Avenida Ge

túlio Vargas 844, fone 623.

Festa Popuior
do C. B. J.

- Na 5a-fe�ra próxima, dia 21,
será realizada às' 8 horas no- 0-0-
légio Bom. Jesus uma reunião de

560 MIL da Nossa Loteria
serlw vendidos pelo

CENTRO LOT�RICO
- o maior

RUA DO PHl�IPE. 445
-Filfal . na ",

Áv. Geiúlio 'Vargás, 1345

'RECEITA

Arrecadaçã.o de Contribuintes .. .. . .. , ..

Descontos Obtidos . . . . .. .. " .. . .. , ... ,

Festas Anuais (Rec. dai Comissão de Festas,
parte resultado Festa de 1960) (X) .

Fest� Mensal das Senhoras .... .,.. .. . .

Juros Bancários . . . . .. .. .. _. ".' - , .

Letras Descontadas .. .... .. .. .. ..

. Recebimen.to Inicial (Cfe. ba,lancete de
14/3/60 ., , .. , ..

Rendas Diversas
Sess0es Cinematogi"áficas

Maddra Bruta de

cCPinho p/'ConstruÇão;
TEM

TACOLINDNER

A Prefeitura Municipal está
arrecadando durante o mês de

.

Julho a Taxa de Conservação de
Estradas (4,no) .

i' .. ' ......
"

'1
.

Juízo de Direito!
da 2a. Va'ra
Amanhã, dia 21, às 9,30 horas

deverá realizar-se no Forum
uma audiência de Processo Cri
me em que é autora a .rustíçe,
Pública, tendo como réu Amália
Manoel Moreira. FUncioIll!-rá na

Promotora o Dr. Nagíb Nasser
e em defesa do réu Ü' Dr. oanos
Adauto Vieira. Para dia 21, às

9,30 horas, está marcada audíên
cia de Queixa Crime sendo Afon
sina Pfundner querelante, Luiza
Loefler querelaQ.a,. A Promotoria .

estará a cargo do Dr _ Nagíb
Nasser, sendo advogados- os Drs.
Paulo Medeiros e Evi Vll-rela.

. Pró-C'a'tedral

.dU1ses.

Movimento da Tesouraria da Comis·
são das Obras dà Catedral de

JoinvilIe

CARVÃO
,COQUE-

, .

AMERICANO E TIPO

GÁS DA LIGHT

E:stoque Para P1'Qota En
tl'e�a em Jo,invUle e P�ra
Emba�que Diréto' de

s'�p J>lJ.ulp.

zer;'

ENCERRAMENTO Buschfe & Lepper S.A.
Encerrando a reunião falou o

sr. Celsb Ramos. Disse qUe €l'a

com certa tristeza que ,�ncerrava

€sta fase do Seminário, poiS de

sejaria continuar estes contatos

,1'Êxito da Excursão do Centro
Monte Crista a Brasília

Com a chegada a Joinville,
ontem, do «corr;boio» feito cons

truir especialmente para a Ex
.• .pedição Cine-Fotográfíca Brasil

R E G I S l' R O e Sul-América, pG�' iniciativa do
sr. Rudolfo Stutzer, diretor do

P O L I C I A L Departamento Cine - Foto, (o
,

.

Oentro Excursionista, Montr.
Crista; concluiu-se, com' êxito a'·
grande excursão a Brasília., qlW
levou precisamente três mêses e

seis diás. ontem á tarde o sr,

Stutzer teve a gentileza de' tra
zér até a. frente de nossa, redfl..-;

ção, o ioÍl)unto de traÇã�, tra.il�'
ler e reboque que compõe (,l,

«comboio» e que tivemos oportu-·
'.n�dade de visitar, constatando o�

confôrto e .o. sentido prático de I

suas instalações, que já ant�
riormente tivemos 'oportunidad;�'
de descrever. Além de grande
C:ocumentação. fotográfica e c'i
nematogl'áfica de BraslJia e das
festas de sua, inauguração, o- sr.

Stutzer trouxe flôres naturais
das campinas de Brasília e artis
ticas flâm,ulas q1Je te.ve a, gent{..

Jeza. de nos oferecer. Agradecen
do a gentileza', reservamo-nos'

pa-.ra em próxima oportunidade
j;rll-nsrríitir

. detalhadafuente ' as
impressões coibidas pelo sr. Ru
'do'lf Stutzer nessfa magnifica

E AS QUEIXAS CONTINUAM .. ,

He.:ga. Hung, res;id€lllte á Estra.
d.a. dO) Sul, foi á pre::ença dll5 au

toridaden faztl"' queixas contra.
CarIas Stoqaul, que reside tam
bém na Estrada do Sul, par ter·
o mesmo .' !*'reràídlo 8. queix.osa.-·

1.072.005,30
1.240,00

670.000,00
69,002,00
20.330,10

700,000,00

950.98$,00
6.863,50

59.174,50

SOMA ........ CR$ 3,549.6&1,(0

48,90
2 .27'1,�0·
2.218,70
6.968,70
--

11-.507,60
�

O saldo da reRda total da. Festa de 1960,. será inclUido
em n/receita>, tã.o 199'O, a. Comissão de Festas ·.efetue· a

devida }}restação de CO'ntas.

DESPESAS

AclI:i:linÍ.stração e Mão de Obra
. I 'A'qu.iSição·'de Arame "' '. .. . .. , .. ,. , .. ,

Aqui's\çâo' de Cal . . .. .. ., ..

Aquisição de Cimento .. . . .. _. .. .. .. ...

Aquisição de Ferro . . .. .... .. ..

Aqúísiçáo {1e Madeira '. .. . ,.

Aquisição de Pedra _ , .. .. .. .,

Aquisição de Pregos • . . .. •....... . .

Aquisição de Saibro e Areia " , .

Aquisição de Telhas . . .. . . . .. , , .

Aquisição de TijOlos .. . _ .. _ -... - - .

Cálculos Estruturais - . .. .. . -

Comissão de Cobrança! . .. . """ -. .,.,

Despesas Bancárias .... . - .. .. -. . .. , .. "

DesPesas com CQl;ltratos , .. .... .... .. ..

Despesas Diversas . . . . .. _. "" ..
'

.

Despesas com a Festa Anual ".' .. _ . - ..

Despesas de Locomoção e Viajens ..

Estaqueamento .... .... .. .. . .... , ....

Despesas com Sondagem de Solo ..

Fretes e Carretos .. �..... .. .. . .

Insta.lações Elétricas . .. '. . ,. .

Materiais de Expediente " .. ..

,,'
Selos Federais .. _. .,.. .. . .. , .... ""

CR$

CR$'

959.164,10
12.343,70

325,00
358.380,00
590.376,20
82,383,60
40,970,00
40 132,40
68:250,00
14.715,00
11.-130,00
266720,00
30.'500,00
25.807,70
ii.600,00
60: 104,50

332,277,90
2,415,00

489,149,80
47.952,00
52.::96,70
27.438,80
14.161.20
5,500,00

--------

3 . 53S, 9�3,89
--

11.507,60
--
3,549.601,40

FOi re'gi.'jtrada na D,R.P. uma
queixa feita. por Olg1a do Ama.ral,.,
r�ld.tlnte á rua � Gern.is

=,naIllIIIlIC]lIl1lll,llilltlltlll.UJtIIlC'IIIIIIIII,Htl""""n"Cl"lmlllll�tll1lIlIlIlIlItlfllUI:': contra Manoel PeTelra;. qUe em :i:ltlíll"lJt[llllJlIIlIIlI{lIlIlU"II"[�lIIl1l1iltU::iTliÚlltllll[l'llllIImi"llll.iiíflIIlIIClllllí':_:
i FCESTA 'P�P���ed'�9:'.Ç���!· ,.,.1 ����:��._embr�agUêS des�atoU_! \'

� E"� R'E S EN T A'� õ E S i
ª ompre corn:antec enCla O seu ª Também Altce e Zita Sell re- C ;:;
_ sidente á 'rua J-oã-o Colin, àpre- - �.

� talão dê churrasco para â grande ! �;a;�: ��r�fo��op�o�t: ;;:;1 PARA o RIO GRANDE DO SUL __- I ,. .

'

. ... mo ter desacatado as queixooas,:; FEST A' 'p.OPULAR DO COLÉ = tocandO-a d ... Firma com larla experiênCia, 'antiga e cenceituada, ;t,Cei- ...

:;
.

.

. .ti '. \,. �- § 61 e qasa.., :: ta representações para aquêle esta.dé. _,R1i.lFEJl.EN(lIAS .EIU �

j GIO '.'BOM JESUSH� en1 agô'sto �. B��C�!:;!ia�����ma bic'i-
� !�!NI����r::�:�i"so���:G��� = �

': .,.' = cleta marca Wander, ror preta, �' Cx. Postal 182. Interessados queira� dirigir--se à. l>lVO C
ã. .prOXlmO." .. " ,

- ....
' '.�. , , ,- " § chapa 5496, Clhaws 791alO per- §, ElNSFELD. RlIa Barras Câssal, 2'U'6 ,....;. POR'};O ALE�.RE. ::

::� 3 tf'l1C'L"nte ao Sr. Emílio G: Sch- :;. §
�illlu:nlUil!IIIUI(11111H1HIJlf]llIUllIIIIU'HmrmlllltlUlllnllnl('l!rnmUlll�,nl!lIJl!1i� 'in".-t.- • :;'!"I'f.'llmlllrm,tllllliIIlUlIf'lIlllHl'rlllnllIIIUllt'fOUIIJIILIHftlliijW'ti'lt:ii':ti;H::;,�:

viagem que inaugura um progra
ma de grandes excw·sQes.

SOMA ...... ",' ... CRS

Saldo Dis};!onível

DISPONIBILIDADES:-

Banco .comercial do Paraná •..

BahcQ' dà:- Làvotira"dé-Mims' Gel'ais S:A. "

:BlÍtÍCQ' Mercantil e lndú�t�ial dq paran� S.A ..
Em Caixa ...•.........

TOTAL CR$

(X)

JOINVILLE (SC), 15 de Junllo de 1960i
'

COMISSAO PRó CONSTRUÇA DA,CATEDRAL
DE JOINVILLE

Se.daua. Amin. Gbarten - Presidente
J4sé

.
':.util;,llc :';',narrc Lim· - Tesoureiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




